
ESl'"A DOS UNIDOS DO BRASIL 

~A,~-. ~0·'. ~-@D. c·· o··.~~ I"'J(fd, ~-t··.··· ~$· .. o··. ~~ ]·· ~-. ~®u· ·. nnM~ . , :•.. ·. J.. •·. ·.·. ;. . I ·. .·.. ·.··.· •.•. ·.. ,; ·.I I . I .. Q·.· .'· .· . . z.-n·· ' ·.-; .. •,•·.·. ·. . . .· . . !ej . ' •.•.·. • '[ . . ' • . t . I ·'· , -~ .· .. . ··.. ·.· ~ I . •· . . . 1J . -.. ; ~ .. a, . ... : . ; · ..... : : \J@L :· .. " ... ·· l/ ~, . ~.~ 0 . , u~ · . b 1~ I 
· SEÇÃO 11 / 

A:çQ XVIII - N° 115 CAPITAL FEDERAL SABADO, ll DE AGOSTO DE 19GS 

=== 

fO_NGRESSO NACIONAL · - .-.c -··--~--:..•.c·_:~·_:_ --~~-'-'---~ ___ _ :! _ __, -- _ '-~ 

I Presidência 
O P(§S!dente do Senado Federa~. nos termos a.o art. 70 § 39 aa oons­

tit\IIçao e d1.1 árC I oJ~ l.i\t "1V--:--d01f.~~moento Cornum convoc~ _,:t~_ cÍJJas Qasas 
do Congr~sn Nac10n.at para. em <;e.."-Sôes con.Junt.as a reallzarem~e w.s..<Ua.s 

~o 22 e 27 de _agõstf, _do_ nnu em_ ~urso as__ ;u no~ e 30 llllll:.ltt.~ no 
Pl~"làrlo da CAmar_a dos Vepu~ad.o.s conhecer~m cto veto pr:_esidencn!_ ao 
Prp]etv de t....el m"' 136. J:le 196~ ... na G_àOlata _e_ n2' _31, rte 19fi3_..._qo Se::1actl'lt 

QllS fixa novos valores parJJ. os venctmentos dos servid.t~res do Pocter EY.e~ 
cutLvo, CIVIS e rmlH.ares. 

Sen.:J.dc Federal. em "23 de julho de 1963 

Cr\"MILLO NOGUEIRA DA GAM.-\ 
Vice-r~e.ctaente no uerctcto aa PresuuncLa 

. O Sr t"res1uen~e dq_§enaqo ~f:e_9eraJ, nos têrmos do art. 70, t 39 r!a. 
Cotlsutuiçã.p e de art. lY n~ IV de Regtmen~,n comum, convoca ae lu~ 
cato:t$ _do Congr-esso ~a.c10naJ pan na sessão_ conjunte a realizar-se 'lo 
dia, 27 de agõsto d-e s.nv em curS\; àh ]l,3(J ·ao_nt.S; iw PienAnc Ua C_ãmau 
do~ De-putado:; e sem prejutio da matérta Ja · cte.sigila.oo para a mesma ~e.-;~ 
tãa-, co_nhecerem _do vetn ~restde.Hcm~ _ao ?r~j_e~ de _Let m9 1.149:"'8, à e 
195t_.!la Câmara e nY 55 ,.e l96{l no Senado) ctue autoriza a comtltWÇ<tL­
<ie uma ·coiupanluã n.ldrelétrlc:_:. nc Estado da Faraiba. 

Senado !''ederal, em 2-t ae Julho de 1SH33 .. 

OAMILLO NOGUEllt.A 0! G.uu. 
Vlce· Pre!ióente, no exercício aa Presidéncta 

.MESA SEDIADO 
Presidente - Moura Andrade 1PBD 

_ .SP). lO Ruy Carneu·o - Paratba 
\hceRPresxdente Nogueira da ll Lene Neto - Sergipe 

Gama d?TB - MGl . 12. AntOn:o 8alb!no 1em e.xet·ctclo o 
Pnmelro-secretâno - Ruy PaJmei- suplelH.e Eduardo c.ataJão do 

ra (UDN - ALJ. P'l'BI - Sahla. 
Segunaa .. Secretarto - Gilberto Ma- 13. Jettersun ae Aguiar - Esplr1to 

rtnho tPSD - GB>. Santo. 
Vercexro .. secretarlo Ad.alberto 14 · Glloerto MGrmho - G\.la.nauanL. 

· Seoa 1PTB - ACREJ. l5. Moura Anct,aae - Sao Paulo 
Quarto-Secreté.rlO Ca.ttete Pi• 16. Atillo Fontana - Santa Catarrna. 

nhairo 1PTN - PA). 17 OWdO Mondtn - R. G. Sul. 
PrllnelrO Suplente - JoaqUim r•- 18 BenediCtO VaHadares - Mifl.lR 

rente 'UDN - f'D. Gera.ts. 
segundo Sup1ente - Guido Mondtn 19. FL11nto MU11er .. 

(PSD - RSJ. ~0. Jose F'el.!cluno - Gotàs. 
terceiro Suplente - Vasconcelos 21. Juscellno Kubitscb.ek - Goiás. 

To!"l'es 1P'I'B - RJl. 22. Pedro Ludovtco - Golá.s. 

REPRESENTACÃO PIIRTIDARIA -. -
PARTIDO SOCIAL PEMOCRATIVO 

!PSDI 

1. JOSé Oulomard - Acre tem e.z:er · 
ciCIO o Suplente - Jose KairGJa) . 

2 LObão cta suvell'a - Pará.. 

PARTIDO TRABALliiSTA 

!PTB> 

1 Adalberto Seoa - Acre. 
2 Oscar Pa.s.so.s - Acre. 
3. Vivaldo Ltrna - Amazonas. 
4 Edmundo Levt - Amazonas. 
6. Antonio J uca - Ceara. 
7. Dix-flult Rosado rem exerc!clo o 

Suplente, José Bezerra) - R. G 
Norte. 

18a sc_ssiio conjunta da 1" ~l'"-~ão_ I~r.'.:.~~a_t:__ya_ ~r'!_i_!!â;j.~ d:t 511 le~islatun. 

Em 20 de AgGsto. del91!3,_~à;; ~Jhoras c 30 minutos 
ORDEJ\11 DO ~lA 

V~to _presidencial rparçia!) ~P-:.D_ Proieto ge Lei n9 136-ú3 na Câmara e 
n<:~ 31~63 no Senado, que fixa nov:n:- valores para os vencimentos düs ser .. 

-vidofes-d.Õ -Podei· -EXecutivo, civis e militares, tendo R·elatório, sob no 17-63 
da corn~ão .M1sta designada de ncôrdo com o artigo 30 do Regimento 
Comwn. 

ORIID'!TAÇAO PàR.~ A VOTAÇÃO 

Dispositivo a que se Tf.jcre 

1 § 1o do nrt. 5Q (:otalidade); 
Do § 29 do art. 5°, as palavras " na form~ prev1sta no 

2 
3 
4 

parãgrafo nnterior ... "; 
Do § 1o do nrt. 15 as alíne?-s de e; 
Art. 20 {totalidade): 
!)() art. 2!, as pa:iavras " •.. - os milita:es da Polícia ~.:Iilitar à 
do ... ": 

5 
6 
7 

Art. 33 (totalidade). _j 
Art. 41 (totalidade). 
Do art. 43, as pnlavras: 
•· ... admitidos a qualquer t-ttuio ... " 

---- ------~:== 

12 Silvestre f'frlcles - :\lagoas 
ta VasconcelOS l'urre.s - RIU ue Ja. 

nelrr.. tem exercicio o sup;ente 
GOU\Têa Vie.ITRJ. 

t4. NelSU"n Maculan - Paraná 
15. Amaury suva - paraoa em Pxer~ . 

ctc1o o suplente Melo Braga. 
16. NogUeira Cla Gama - ~1.m.-ts Gt;o 

raLS 
17, Bezerra Neto. 
l!NIAO DE!UOVRA'I'ICA NACIO:'olAl 

IUllNl 

1. zacar!as de Assunção - Pará. 
2 Joaqu1m ?areme - P1am. 
:1. Jose cand1do - P1au1. 

4. D1narte Man:r - R o 
em exercfclo a Suplente 
Pereira'. 

Nor.tt 
cortês 

5. Jolo Ag:-tpino 1 em exerc1cio o 
Suplente .[)Om!do (londinJ - Pa .. 
raiba. 

6. Rui Patmeira - Alagoali. 
7. Eunco Rezend~ - K~p1nto Santo 
8. Afonso Arinos - Guunnbor&.. 
9 . Padre ca1a.zans - Sao Pa uio. 

10. Ado!Pho l"ranco - Parana. 

PARTIDO t.ÍBERTADO!t 
(PLI 

1 AIOYSlO de Carv.llho - B:ltl!a, 
2 Mem de Sá - R G SUl. 

PAR'I'JOO T!:AUAUUS'f.:\ 
NM.ltO~i\L 

IPTNI 

1. Cattete PtnLJelrO - Parâ 
2 Lmo de Mato· - São J?aulo. 

?AitTlDO SOCL\J, PROliHESSlSTA 
ll'8!'} 

1 R"':•! Gtubert.l - IW;•nt.o Santo. 
2. Miguel couto - Rio de J:melfo .. 

J)AJU'JOU SOVIAUST.Q 
HHASU,f:lKO 

tl'SUI 
1. Aur-nu,., ·~tana - Gua..'1abata, 

l'\10\'L'\'lEN'I'() 'fltAB.'\.UJJSTA 
UEl"<iO\' AUOU 

t!\J'J'H I 
1. Aarão Stemorucn - Rlo de Jt• 

nelto 

l't\RTIDO ltEPi.mUCA.NO 

Jú!Jo Le11R tem exetc:Iclo o nt• 
plente Dylh>n ('(\.:.tal - serg1pe:. 

PARl'JOO UE!\10t'RA'ft\ CRIS'fAO 
CPIJCI 

3 Eugênio Barros - Maran.llão. 
4 Sebastião Archer - Mara.nnão. 
6. · Victort.no Freire - Maranhão. 
8. Slge!redo ?achec<> - Piaut. 
1. Menezes Pimentel - CeerA. 

11. lrineu Bornhausen - Santa. Ca· 
tanna. 

8 Argemiro de Figueiredo - Pa.~ 12 AntOn1o carlos - S:.mta Cata 
raiba. rtna 

1. .o\rnon de '1,~·v - Alagoas. 
I. W!lsou Gonçalves - Cea.rA. 
e. Wal:treào Qurgel - R. O. Norte 

tem exercteJo o supJente - ALA· 
n0111 VWaça do PTB) • 

9 Barros Can•a!ho - Pernambuco. 
10. Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
11. José li:rmJ.rlO - .Pernambuco. 

13. Daniel Kr1eger - R G Sul 
a MUton Campos - Mma~ GenHs 
15. Lopes do Costa - Mato Grosso. 

SE.i-J t.HHE.~HA 

1 ln . ..,~n~:lt Munnho - BahJA. 
2. He:lba!do V1e1ra - Sertg:tpe. 
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EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIAiii.TOIII GBP.AL 

ALEERTO DE BRITO PERE::IRA 
p;.~.ruau L..Jbertador IPL) . 
part'ao L'raualhlSta Nac1onal 

IP 1 N I .......... . 
:2 CM&I"I! 00 SEAVIÇO OB ... I)SLICAÇÔI!B C:HSFB OA 8EÇÂO OD RS:OAÇÂ.O 

Fal r " social Progresststa 
1P S P I .. , ....... " 

pa .. j • ·~1aw:ta Brasllelro 
rp 8 8 I 

parnac RepublJcan, rp .R ) 
p;~..~tldo Oemocr-at::. Cnstão 

C.'.~ D C J •• 

1\~~------~ento rrabalhlsta Reno~ 
vador .. MTR> •.•.......•• 
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88ASi.l.IA 

ASSINATURAS 

············ 66 REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

BLOCOS PART\DARIOS 
l' -
PSIJ 

.11a1oria (39 MembroS) : 

PTB 
2" ~ Mmoria c17 ME:!mbrOS): 
UDN 

PL 
3o - Pequenas Representações t9 

1\:err.hrosJ: 
f".::N 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 
JosaPhat 
--~- --·------

LIQ[:J38NCAS 
I - DOS BLOCOS PARTIDARIOS 

~1AIORIA 
LI der: 

Barros Carvalho - IPTB - PE> · 
Vwe-TA!?eres: 

Vlctormo Pre1re - tPSD - Mt\) 
Vasconcellos fõrres - tPTB RJ) 
Jefte~son de Agular - IPSD - ESl 
l·oh:'in da Sllvetre - IPSO - PAI 
Artur Virgílio - I.PTB A)/1) 
Bezerra Net.o ·- (PTB -· MT) 

1\IINO!UA 
Líder 

João_ aru:Lníno - tUDN PBl 
I Vlce~Ltderes 
Dzmiel Ktieger -- ~uDN RS) 
Mem de Sá - :p~ ,...RSI 

l
1 :~K~:;;,:~s ~~:E:~G:~~F-~ 

11 - DOS PAR1'IUOS 
PSD 
::ned1cto Ve.Ua:iares - <J)!G) 

j V te e~ Ltde1 es 

V.Jitson Goncf'IIVes rCE) 
$·gefredo .Pacheco - fPl) 
"W::tlfredo GurgCl - ~RG> 

J_;r l'icg!Eo - tAM) r Vice~ Lideres 
Amaui. snva !PR> 
Vivaldo Lima !AM) 

l
~~~: Neto tMTl 

amei Krieger - 1RS> 
\ Vt~e-Ltàeres 

lf:urico Rezende - cESl 
Padre Calazans - !SP.) 1E:, Franoo - U?Rl 

iol:em de sã - (!li,S). r 

Capital e Interior 

Semestre o ••• • ••• • • • • • Cr$ 

Ano • •.• • •.• • • • • • .. • • • • CrS 

Exterior 

Capital o Interior 

50,00 Semestre •••• ._. ••.•• o CrS 

96;oo Ano ~......... •.• • • • • • Cr$ 

Exterior 

39,00 

'76,00 

I 
Ano ................ llrS 136,00 Ano . .............. . Cr& 108,00 : 

- Excetuadas as para o exteriof', que serão sempre anuais, as­
assinaturas poder"'se-ão tonrnr, em Q1_lalquer época, por seis meses 
ou um ano 

- A fim de possibilitar a r:emessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto é sua aplioação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, ernltidos a favor do 
Tssonieiro do Departaniento de Imprensa fiacional. 

- Os sup!ementrs às edições dos órgãos· oficiais serão foraecidos 
aos assinantes sOmente mediante. solicitação. 

- O custo do número atraJ)ado será acrescido de Cr$ O,fO o, por 
exerciciG decorrido, cobrar .se· ia mata Cr$ o.So 

Vice-Lidet 

Aloysio de Carvalho tBA> 

PTN 
L:no de Matos - <SP) 

Vice-Ltder 

Catete Pinbeiro - \FA> 
PSP 

A de> 

Miguel ::outo - <RJ) 

Vice-Ltder 
Raul Gi.ubert-o -- (ES) 

.COMISSõE~ PERP.!l.A~ 
Comissão Diretora 

Moa.ra Andrade _ Pre- !dente lPSD; 
Nogue•ra da Gama. - tP'l'B) 
AdaJberto Sena tPTBJ 
Rui· Palmeira !UDN 1 
Gilberto Marinho tPSD) 
Cn.ttete Pinheiro tPTN' 
Joaquim Pat:ente· <PDN> 
('"tuido Mondin tPSDt 
V~concelos Torre.:. t?'l"B) 

Comissão de Agricultura 
SE1'E MEMBROS 

Presidente - Vago. 

VIce-Presidente - Eugêl)<J Barros 
(PSDl. 

COMPOSIÇAO 

P.S.D. 

TITULARES 

llugênio Bãrros. 
José Feliciano. 

SUPLENTES 

1. Atilio Fontana. 
2. Pedro Ludovico. 

p,T.B. 

TITTiLARES 

Nelson Macutan flicencrade). 
Dix-Huit Rosado (licenciado). 
Raul Giuberti. 

SUPLENTES 
1. Eduardo Catalão '"'). 
2. Aarão Steinbrucb (U), 

3. Vago. 
V.D.N. 

TI!ULARES 

Lopes da costa. 
Antônio Carlos. 

SUPLENTES 

1. Daniel Kricger. 
2. João Agripino Clicenciaf!nl 

SUBSTITUTOS 

Domício Gondim. 
Reuniões 

Quartas-feiras, às 16 horas. 
Secretário 

J. Ney Pa~os Dantas. 

• ( o> ) E:m substituição do Senhor 1 
Nelson Maculan, como. titular. I 

1 • •' Em substituição a o Senhor 
Dix-Huit Rosado, como titular. 

--. 
Cómissão de Constituição 

e Justica· 
Presidente - Milton Campos (UDN) 

Vice-Presidente - Wilson 
Gonçalves <PSD) 

OOMPOSIÇAO 

P.SD. 

TITULARES 

Jefferson de Aguiar, 
Ruy Carneiro. 

Agôsto de 1 g63 

Lobão da Silveira. 
Wilson Gonçalves. 
Jo.saphat Marinho. 

.SUPLENTES 

1. Menezes Pimentel. 
2.· Leite Neto. 
3. Benedicto Vallad.~re.s. 
4. Aarão Stein'orucb. 
5. Heribaldo v:elra. 

P.'I .B. 

TITULARES 

Amaury Silva tlicenciado)", 
Bezerra Net-o. 
Arthur Vtrgilio. 

SUPLEN'l'ES 

1. Argem1ro de Figueiredo 
2. Silvestre Péricles. 
3. Edmundo Levl. 

SUBSTITUTOS 
Melo Braga. 
A designar, 

U.D.N. 

TITULARES 

Aloysio de Carvalho. 
Enrlco Rezende. 
Milton Campos. 

SUPLENTES 

Afonso Arinos. 

(') .. 

!. 
2. 
'3. 

Daniel Kneger. . 
João Agripino (licen_ciado)", 

S-JBS'l'IT(TO 

Domfc!o Gondim. 
Reuniões 

Quartas-feiras, à.s 16 horas. 

Secretãrio 

Ronaldo Ferreira Dias. 
I 
I 
' < o ) Em substituição ão 

Amaury Silva, como titular. 
Sen,hor 

Comissão do Distrito Federal 
SETE MEMBROS 

Pres<dente - Lino de Matos. I/ 
VIce-Presidente - Pedro Ludavlcô. 

' . 
P.S.D. 

TITULJ\.RES 

Menezes Pimentel. 
Pedro Ludovico. 
Líno de Matos. 

SUPLEN'!E! 
1. Filin to Muller. 

2. Eugêmo Barros. 
3. Heribaldo Vieira. 

P.T.B. 

TITULARES l 
Oscar Passos. . I 
Dix-Huít Rosado <licenciado). 

i 
SUPLENTES 

1. Aarão Steinbruch < * >. 
2. Az:ltõnio Juca. 

SUBSTITUTOS 

1. A d&'!gn.ar. 
U.D.N. 

TITULARES 

Dmnrte Mariz nwenciado) • 
Eunco Rezende. 

SUPLENTES 

1. LopeS da Costa ("*). 
2. Zacarias de· Assunção. 

SUBSTITUTOS 

1. Cortez Pereira. 
Reuntõe& 

Quintas-feiras, M 10 heras. 
Secretàrto 

Julieta Santos. 
' 

1 ") Em substituição do sem\or 
Dix-Hult Rosado, como titular. , 

( • •) Em substituição ao senlior 
Dinart.e Mariz, como Utulo.r, t 
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Comissão de Economia 
<9 MEMBROS> 

Presidente - Flli.nto Müller IPSD) 
vice~Presidente - Eduardo Catalào 

tPTB> 
CqMPO:fi.ÇÃO 

PSD 
TITULARES 

Filinto Müller 
Eugênlb Barr05 
Atílit> Fontana. 
José Guiomard !licenciado) 

SUPLENTES 
1. Jefferson de Aguiar l'*) 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 
4. Joséphat Marinho 

S'ORSTlTUTOS 

1 JoSé Kairala 
PTB 

Tll'ti"LARES 
Eduard.o CataHw 
Nelson MJ.culan flicenciadt) 
Júlio Leite ilicencirvdo> 

SUPLENTES 
1 Oscar passos i."'-~ 1 
2 Bezerra Neto 
3. JoSé Ermírio pu) 

SURSTI'I'UTOS 
1 oouvêa Vieira 
2 Melo Braga . 
3 .•.• A indicar 

· UDN 

TITVLARES 
Adolfo Franco 
Lop-es da Costa 

SUPLENTES 

1 José Cândido 
2. zacarias de Assunção 

c•) - Em su~tituição ao Sr. J:~é 
Guiomard, como titular. 

(H) - Em sub.st!tuição ao Sr. Nel­
son Maculan, corno .:.itular. 

(• * •) - Em -:;ubstituição ao Sr. Júlio 
Leite, CQmo titular. 

Reuniões: t-êrç~Aeiras - 16,00 horas 
Secretário: Cid Brii.gger 

Comissão de Educação 
e Cultura 

<7 MEMBROS! 

Comissão de Finanças 
<45 MEMBROS> 

Presidente - Argen:.ro de F1guelre~ 
do- IPTB> 

Vice~Presidente - Daniel Krleger -
!UDNJ 

CO!o'IPOSIÇÃO 

PSD 
TITULARE~ 

V1ctorino Fre1r~ 
Lobão da Silveira 
Sigefred{) ?acheco 
Wilson Gonça~ves 
,eite Neto 

SUPLENTES 

José Guiomard lhcenc.ado; 
2 Eugênio Barros 
3. Menezes Pimentel 
4. Atilio Fontana 
&. Pedro Ludovico 

SUII.STITUTOS 

1. José K3.'1rala 

PTB 

'tlTULARES 

Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oix-Huit Rosado Uicencíado) 
Pes::.oa de Queiroz 
Eduardo catalão 

SUPLENTES 

1. Nelson Maculan dicenciaat1t 
2. Lino de Matos 

3. Amaury Silva c licenciado) 
4. Aurélio Vianna ( • •) 
&. Antônio Jucã 

SURST!TU'IOR 

1. Edmundo Levl 
2 José Ermirlo 
3. Melo Braga 

JTDN 

Oanlel Krieger 
Pir,arte Mariz llicenciado> 
Iríneu Bornhausen 
Lopes da Costa 

1 
2 
3 

õOPLENTES 

Adolfo Fn.nco l* .. > 
Eurico Rezende 

Presidente - Meneses Pimentel - 4. 
(Pf:DI 

João Agripino <licenciado) 
Milton Campos 

Vh:e .. Presidentc - Padre Ca1azam 
- (UDN) 

COMPOSIÇíi.O 

PSD 

TITULARES 
M:ene2~s p;me.ntel 
Walfredo Gurgel 11icrncia<do) 

SUPLE:NTES 

Benedicl.a V!llladares t*) 
Sig\lfrcdo Pacheco 

SURSTITUTOS 
Leite Neto 

TITULARES 
?erso9 de Queiroz 
~maury Silva mcenr-:ado] 

SUPLENTES 

Gouvê2 Vieira 1"'*\ 
Ma~oel Vilaça 

úDN 
TITULARES 

1\ntõni'o Carlos 
:~.aàre CaH~.''l.ans 

Vlem de ~~<\ 
Adolfo .Fraucc 

: :vnlton campos 
: Arnon de Melo 

1*l - n s•Jb;;titniçáo ~J Sr. wal~ 
r-erlr Gur~Pl. :r<mo titular. •••> - Em substituição ao Senh3T 
~~aurv Silya como dtula.r. 

Reuniões: 4~s-feiras - 15 00 horas 
Secretaria: v era de Alv3-rençf!l Ma­

:ra 

SUUSTITUTQS 

Cortez -oereirtt 

PL 
2. Dom leio Gondit 

TlTULAR 
Mem de t;t. 

SUPLENTE 

Aloysio dP. CarvaLho 

(••> -Em subEtituição n.o Sr. Dix­
Huit Rosa•do, como titular. 

fU•> - Em substituição ao Sr. 
Dinarte Mariz, .:orno titular, 

Reun!ões· 4vs feiras - 10.00 hor--.s 
SecretariÔ; Cid Brügger 

Comissão de Legislação Social 
. (9 MEMBROS) 

Presidente - Vivaldo Lima (PTB) . 

Vice-Presidente Ruy carneiro 
(PSDI. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
Tfl'ULAt<ES 

Ruy Carneiro. 
WaJr-edo Gurgel I licenciado), 
Jos~ GU!omard llicenc1aao) . 
Raul Oiuberti. 

SVPLENTES 

1. Leite Neto. 
1. Leite NfCO (•J. 
2. Lobá.c Cia ,CJilveira 4 ••> 
3. Eugêmo f-tarros. 
4. Juli-o Leit"' !Jcenciadc, 

S_uBS'l'ITtJ'IO .i 

1. Atilio Fontana. 

2. José Karra!a. 

3. Dy!ton Casta. 

PTB 

TJTOLARES 

' Amaury Silva dlCenc nào1. 

Henbaldo VIeira. 

Vivalao Lima. 

SUPLENTES 

1. Aurélio v~anna I~*.). 

I 

2. Pe~soa de ~uei:-oz. 
3. Antõmo Juca 

'.SUBS'!l'Il•"I-ús 

1. Melo Braga. 

.I 
Ul>N 

l'I'I"ULARES 

Eurii')O Rezende, 

Antônio Carla•. 

SUPLENTES 

1. l"'pes da Co:;ta. 

2. Zat.arias de Assunção. 

~; - Em substituição <!.~; Senhor 
Walfredo uurge1, como tl­
tu1ar. 

U) - J:lilll sub.'lt.tuição ac Sennor 
Jose Guiu-mard, ccmo ti­
tular. 

SUDf'>l'ITU108 
L Ccrtez Pereli'a. 
2. Domicio Gondim. 

l * J l!:m substitut ção no Senhor­
JJix-Hu:t F.o:oaaf1. t'omo t.i-­
t.u!ar, 

t•'> Em substitu~çáo BO &enh(!r 
O:n"'rt-e J\1ar!z, c•.rno titu­
lar. 

Re-Jnióe.s: 5:1. feirn::: - 16 '1C•r:ls. 
S.::cret.:'lrio: J :-Jey Pa.-ms. D:mt~-~-

Ccmis3ão de Redação 
!Ó MEMBROSI 

Prt!:idrntc Dn:-H;:it hosario-
(P'fBI. 

Vic -?res:d;:nt::: - Padre ..JaLz,:-,ns. 
tUQ:~J. 

C/CHI?CsrqÃO 

PSD 

'i'1'fUL11Rt!S 

\Valfrf.'.i'o 0.1 gel a cer.civàa). 
Stb?.m.iflQ Arch-er. 

SUPLENTLS 

1. Lo!Jâo da S.Iveíra t •) • 
2 Jo~e FelicíanJ. 

SUBST1TtJ1"0S 
1. ~.ienezes Pimentel. 

PTB 
TlTULA.R 

Dix~Huii Rosado 1 licencia 1o). 

SUPLEN1'E 

Herib::tJdo V1erra < * • t. 
SUBSTITUTO 

Jo~e Bezerra. 

UDN 

(•H) - Em substituição -·{! Senhor I 
.Amaury Silva, como tito­
lar. 

Reuniões: 41;\ feira~ às )6 hon>s. 1 

'I!TULAR 

Padre Calazans. 
Júlio .Leit;: <licenciado) • 

SUPLENl'E 
1. Joãc Agr.pino dicenciadu), 
2. Josaphat Marinho\~'*). &ec_etária: Vera de A1V.tl'e~1ga Ma­

fra. 

Comissão do Po!ígono 
das Sêcae 

<7 MEMf!ROSl I 
Pr~siàente - Ruy Carneiro iPSil) 

Vice~Presidente - Aurélio VIanna: 
<PSBJ. ' 

l OOMPOsrçi\o 

PSD 
TJT~JURES 

W:lson Gonçalves. 
Ruy Carneiro. 

SUPLENTES 

1. Sigefredo Pacheco. 
2. Leite Neto. 

.PTB 

l'Jl'ULARtS 

Dix-'fluit Rosado \licenciado) • 
Reribarldo Vieira, 
Aurélio Vianna. 

SUPLENTES 

1. Argerniro de Figueiredo (•). 
it. Arnon de Melo, 

8. JúliO Leite (]:cenchl'\iO} a 

SUBS'IITtJTÜl3 

1. José Ermirio. 
2. Antônic Jucá, 

UDN 

'rJTULARES 

D!narte Mariz <licenciado). 
José Cândido, 

SUPLENTES 

1. João Agripino llicenctado). 
~- Lopes da Costa (H)~ 

SUDSTtTUTO 
1. Domicio Gondim. 
2. Daniel Krieger. 

•) Em sub-stituição ao Senhor 
Walfr?do Gurgel. ~amo ti­
tular. 

( .,.,) Em sttb,<.tituiçãQ .,.a Senh-or 
Dix~Huit Rosado, como ti .. 
tular. 

( • • *) - Em substitutição ao Se­
nhor Júlio Leite, t.omo ti­
tular. 

Reuniões: 41:-.Feiras às 16 horas. 
Secretaria: Sarah Abruhão. 

Comissão de Relações 
Exteriores -

!11 'JllMBROSJ 

Presidente - Jefferson de Ag11~a.r 
IPSDl. 

Vice-Presidente - Pessoa de Qv~eJ­
roz tPTB>. 

COMPOSIÇÃO 

I'SD 

TITULARES 
Benedicto Valla.dares 
Filint.o Müller 
Jefferson de Aguíar 
Aarão Steinbruch 

SUPf.,ENTES 

1. Menezes Pimentel 
2. Ruy Carneiro 
3. JooA: Gujomard cllcenc.fa.élt~) 
4. Victorino Fre\re 

SUBSTITUTOS 
1. Jo.~ Kairala 

PTB 

TlTUJ.ARES 
flessoa de Queiroz 
Vivaldo Lima 
Eduardo OataJlli 
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SUPU:~TES 

I. -();sca.r Passos · 
A.rge:mro de Figueiredo 
:l.n!ómo Jurá 

UDN 
'IITULARED 

Irineu . Bornhausen 
Zacanas de Assunção 

SUPLEN'If:S 

' Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

_n9 2, de 1961 

. r 
8. Nogueira da Gama - · PTB. 

9. Barros Carvalho - PTB. · 
10. DanJel Krleger - VDN. 
11. L<lpes da Costa·- UDN. 
12. Mllton Campos - UDN 

VDN 

T!T'Ul.ARF.S 
1\.nton:o cano::. 
J~e r:ãndJct:· 
P~ta:·e ca.f,zanf 

Arnun de Melo 

SUPLEN"::rS 
11. Daniel Krieger ' 
! surico Rezenae 
·l Ju~o Agripmo chcez;t•!ado) 
I Mem de Sá 

1. Adolfo Franco 
. 2. Eurico Rezende 

PSP 
TITULAR 

Rliul Giuhertl 
SUPLENTE 

1. Miguel Cout-o 

1 • 1 - Em subshtuição ao Sr. José 
Guiomard, c~mo titular. 
---- I 

Reuníôes: 5~s feiras - 16.00 borl\5 
Secretáfio: Alexandre Pfaender 

SUDSTI'IUTO 
J. Domtci9 Gonctm. 

. I Comissão de Servico Público 
Civil -R~-'t.ntêe~: 5~s teiras - ló uu nor:t~. ! 

·Secretário: J. B. Castejon .qranco; 
l r7 MEMBROSl 

Comissão de .Saúde 
15 ME11BR0S) 

' 
Presidente .:.... Silvest-re Pêrtclr.! 

<PTBI 

PrpsiCent~ - Lopri.-; :m Costa 'UD~) 
VIce-Presidente - Di~-Huit Rosa'lo f 

Vic~-PresJden::r: - Leite Netc .PSD) 

COMPOSIÇÃO • 
PSD iPTBJ I 

COMPn$tçil.c 'InULARES 

.E'BD 

TlTULARH 

· Pe-:!r1 Ludmnco 
SJgefrt:>d-Q Pache~·o 

SUPl.ENT.D,. 
Eugénio Barro~ 

l~ Walfredo ~::::.~u:~cenciado) 
José Feliciano 

P'l'B 

TITULAR&"i 

Dix~Huit Ro.:.sdQ _~llcéncla,do) 

SUPLENTF 
Antônto Juca ('· ) 

SUBST!TU'IO 
José Bezerra 

CJDN 
TITULAR 

L~pes da Cr'~ta 

. · SOP!.ENTF -
Dinarte Mariz dtt'~>nciado) 

., SUBSTITUTO 
Jcse c:srtez · 

PEP 
'I"l'l'ULAR 

~ .. nguel_ Cotlt'"~ 
SUPLENTE 

R.:u! Gulbàrtl 

-1. 
2. 

Leite Neto .. 
qigefr'edo Pac:~ec'o 

SUPt.ENTtS' 
Victorino FreJrP 
a~nedicto V.:tlacues 

. P'l'B 
TITUJ.ARES 

Silvestre Péricle.s 
Nelson MaculaP 1UcencJado) 

SUPLEN'rES 
tt Eduardo Catalãr t•) 
'2 · Edmundo Levt 

SUBSTITUTOS 

1
1 .. - , .. A de.Signa~DN 

TITULARES 
Antõn1o Carlos 
Padre Calazans 

SUPLÉNTES 
. 1. Dtnarte Mar::> dicenciado) 
, 2. Lopes da CC~sta 

SUBSTITUTOS 
1. Cortez Pereira 

PL 
TITut.AR 

Aloysio· de C!lrvalho 
SUPLEN'I'E 

Mem de Sá 

('t) -Em subsfituil'âo aô·sr. NPl­
~ soil Maculan, como titulat: .. 

I 
, Reun\ões: 3~s feln_s - 16_00 1-Jor-ss.\ 

-secretário: J. Ney Passos Dantas 

Enl snb~t!tnirão ao Sr. D'};e Com.ifs~o d~ 1rans2nrtes, 
adc ccmo Utul~r. - - • r" ,. ·cor.:-:!!:Jbf:" .. -:~ e ~'"'"'f"S • -uu.!cas 

Reuniões: ~Ttintas..fciràs - 15.üOC - (5 M:W.-TB~QS) 
nRa.s-. ' 
Secretirto: Eduar-do Rui Barbosa 

Ca;.::esr, '"'3 ~·:::~-ur2.r:.ija 
., :·~::"'"'~t--

-rTN'ldente -- Z:o.c~rtas -de Assu~ão 
UDN> 

Vi.N•-P-res1den'.e - Sth:e. ... ~tre: Pàr'lcl~ 
PTBJ 

'lTl'ULARrs 
José Guiomard -1Jic.:mcu;~ . ..:v,­
Victorino FrE1ire 

$UPLE!'I'D1'$ 
Ruy Carneiro r • > 
Atíli-o Fontana 

SUBSTlTU'ICo 
José Kalrala 

. P'J'B 
TITULARE!. 

ouve:; ~:ore ·Pêrlcles 
Oscar Passos 

SUPLENn. 
Dlx-Hu1t

1 
Rosado mcencladol 

Eduardo catalão 

Presitlent-e - José F~lici2no (PSDl 
Vice-Presidente - Irineu Bortll',~u­

sen (UDN> 
éO"lPCStQÃO 

PSD 
'l'ITUl..ARES 

José 'Feliciano 
S:?-!Jastião Arehrr 

Sut't.ENT'FS 
1. J~fle:s~·n tte Artliar 
2, Filinto Müller , 

P'I'B 
TITULAR!& 

Bezerra Neto rlicenclado'f 
Lino de Matos · 

SUPLENTZS 
1. Silvestre Péricies .(o i 
2. Misuel Couto 

StmSTITt1TO 
i . José Erm1rio 

UDN 
. TITULA! 

Irlneu Bcrnhausen . 
SUPLENTE 

Za.carias &e Assunção 

(•) -· Em substituiçãO ao Sr. Be­
zerra Neto, como titular. 

Reuniões: 4Js feiras - 16 00 horau I 
.B.ecretârlo: Alexandre Pfaendo•. . 

<Dispõe sôbre: Altera os arti- 13. Ruy Palmeira - UDN. 
go.s 26, 56, 58, 60, I! O e o parll- 14. Herlbaldo Vieira - UDN. I 
grafo único do a.rt. 112 da Cons- 15. Alcysto <ie carvalhQ- P1reSi· 
tituição Federal) dente - PL. 

I 16. Mem de Sá _ PL. 
- organização administrativa do 1 

Dist;·ito Federal; . ·I -· --

- venc!mentoo dos ct .. embar-1 Comissão Especial do Proieto 
gadores do Tnbunal de Ju.st1ça do de Emenda à Constituicão 
Distrito _Federal: nq 4 de _1961 · ! 

- rE:g1me de rendas do Distrito ' 
Federal; I Dá nova redação ao item Ih 

do art. 95 da Constituição Fe4eraL - compQslção da Câmara dos. , 
Deputados e do senado Federal E-,. lJrredutibilidatle dos venciinen • 
do Tribuna! Superior Eleitoral; tos dcs juizes) 

- ·processo d. e escolha do Pre- .
1 

Eleita em 27~6-1961, salvo os1 se­
sidente e do VIce-Presidente do nhores Senadores: 
T.ribunat &eglOnal Elettcr.al do Lo e da cos~ desiO'nado effi 2!1 
DlStrito Fectenl; de o~t~bro de 1~62; "' ' 

--- aplicaçà.o da cota do impôsto 
ae renda destinada aos Municf ... 
pies. 

Ele1ta em 15-6·1961, com exceção 
dos srs. senadores: 

designado em 

Lobão da Silveira, designado ein 23 
de abril de 1963; 

Bezerra Neto, designado em .~ de 
abril de 1963.· 

Prorrogações: r 

j Biu'ros Carvalho 
30-2-1962, 

Nelson Maculan 
1ii-5-1962: 

Lobão da Silva 
23 4 1963. 

designado 

designado 

Até 15-12-1962 - Requertmentq na­
em I mero 609 .. 61, aprovado em 14·12-:~361: 

Até 15-12-1963 - Requerimen~ nú­
em mero 7·79 .. 52, aprovado em 12-12 

1
l9b2. 

Lopes dá 'costa 
29-10-1962. 

prorrogn\õrs: 

designado em 

Até 15-12-1962 - Requerimento nú· ~ 
mero 611-61, aprovado em 15-12-61: 

Ate 1~·12-1963 - Requerimento nú­
mero 1'18-62, aprovado em 12--lZ-62. 

Membros - Partidos 

Membros - par.tldos : 

r. Jefferson de A~lar - PSQ. 
2 Lobão da Silveira - PSD .. 
3. Ruy Carneiro - PSD. 1 
4. Beiledicto Valladares - PSD. 
5. Wilson Gonçalves - PSD. I 
6. Silvestre Pérlcles - PTB. 1 
'1. Bezerra Neto - P'I'B, · · , 
8 .. Nogueira da Ga.ma - pTHi 
9. Barros CarvalhO - pTB. t 

1, Jefferson de Aguiar - Re.la.tor 10. Daniel Krteger - UDN. 1 

- PSD. · 11. Lopes da Costa,- UD~. 1 
2. LObão da Sílveira- PSD. 12. Milton .. campos - Vlce-Presl· 

3. Ruy Carneiro - PSD. dente - UDN. I 
4. Benedicto Valladares - PSD. 13. Heriba~do Vieira - UDN .. 

1

· 

!). Wilson Gonça!ves - pSD. 14. Ruy Palmeira - UDN. 
6 Nelson Ma-cu!an - pTB. 15 AlOysio de Carva.lho - E'L~ 
7. Sílvestre Péric-les - f'TB~ ~16. Mcin de S:i - PL. ' 
B. Nogueira da Gama - PTB. 

1 9 sarros Carva!ho - pTB. , 
10. Daniel K,.ieger - Vice-Pre.o;;lden- i J. ,. 

te - uoN 1 Comissão EE;Jecial do Prg:z tO 
11. Lopes da costa - UDN. d> Emenda à Constituiçao 
12 Mllton Ca-mpt.s - ODN · ' · "' • 0 ~ ·I 
!3. Heriba!dO Vieira - VDN. n· 7, de H!(lt I 
14 Ruy Palmeira - UDN · Dá nova redação ao art 6á 
15 Aloysio .de Carvalho - PL. 1t3m I, da co-nstituição. FeJe~ai 
16. Mem de Sá - PL. · ' ' 

-- { <Dispõe sôbre as maté!1a~ da 
n ccmpetência privativa do Se. ado Comi:;;:.ão Es;Je~ial do ..-roie10 j lnclulndo as de ptcpor • e· nz-

rl2 ~f,12nrla à COilStitl!i~ão I ração dos Chefes a~ m!.:são d;iT":o~ 
OI} ~~ C:e 1 eS1 I mát1ca d2· ct!!'úter p.ermnnetite e 

at:~rovar o e.<::teb=--1ef'imrnto. j0!11-
Altera C? § 1~ do al't. 191 d!t i ·pimento e re:ltam.ento de rel:t:-~'>"'s 

Ccnstttutçaa Fe.o.e.ra.l. 'i Cin\nmáttcas cem p:t1Ses es*~n-
<Apos<'ntadoria do funcionário · ·geirts). • 

aos trinta anos de serviço) - j 
Eleita em 4 de outub:rq de 1931, sal~ 

Eiettc em 21-6-62, salvo cs srs. se-: v.O os srs. Senqdor.es: 1 
uadores: 

t.obS.o da s•:veira. Guido Mond.-in --. designado eib 29 
Wilson aonça!vcs e de outubro de 1í'S2: .- i 

.An1aury suva dest3nado em 23 a.e Vivaldo Lima - designado erp 30 
abril de 1!:68. de março de 1962-; 

Prorrogações: 

At-é 15-12-1SS2 - Requ.rlmento nü· 
mero 610·61, aprovada em 14.,.12-196t: 

At-é 15·12·1963 - Requerimento nd· 
mero 798 ... 62, aprovado em 12-12-1962 

Membros _ Partidos 

·1. JefferS-on de Agu1ar - PSD. 
a. Lobão- da Silveira - Relataria 

PSD, 

3. Ruy Carneiro - PSD. 
4 Benedicto Valladares - PSD. 
5. Wilson aonçalve.s ~ PSD. 
6, .SJivestre Péricles - Relator 

PTB. -
7. Amaury SllVQ, - Pl'B, 

I 
Ruy Carneuo - designado em 23 

de abril de 1963; ; 
WilsOI) Gonçalves ~ designa~ em 

23 de abril de 1963. · . 1 
Eurico Rezende - desi$Dado e-r 23 

de abril de 1963: 1 
Pinto Ferreira - rteslgnado ·em 20 

d• abrll de 19G3: I 
Amaurv Silva - designado em 28 

de abril de 1963.. - ~ 

Prorr.ogações: . ~ 
Até 15 de dezembro de 1962 - Re-

querimento n9 607.;,61. aprovad() 14 
de dezembro de 1961. - · , 

Até 16 de dezembro de 1963 -' Re­
querimento no 780·62, e.orovado ~ 12 
de dezell!bro de 1962. I 
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13. 
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16. 

Sábado 17 

Membros - Partjdcs 

M.e;t'te'l.es Pur·.entN - P8D. 
Wilson G~mçalvcs - PSD. 
Lobão da 61lveira - PSD~ 
RUY Carneiro - PSD, 
Ou~ do t\'lonCun - pSD. 
8~J~·estre Péric!ts - PSD. 

\rH'lHào Ltma - PTB. 
t.rlinury Silva - P'l'B. 
PHHo Ferreira - P'tB. 
Eurtc:o Rezende _ UDN. 
Da:rnel Rrieger - UDN. 
Mdtcn Campos ..- OON. 
J{(''rlb~Jdo Vieira - tJDN, 
LOpes da Costa - UDN. 
AlO:Jf.~o de Carvalho - pr_.. 
Lll'!O de Mat>Cs - PTN. 

AU~ l:' de d2?l"i11bro ie 1SC2 - Re­
tJU~··(rr.('nto no.; bu;l-íii. aptovr.Go em h 
de c: J.Jmbn de- 1961. 

01~~~-0_DO CONORESSO NAC_IO_N_A_L __ !__s_eç_~ ~~~-~:....) ~~==~A.,.,;g;;:,6=~=to,...,:;d,;,e ,;1;;.9~153~.::2.;.0=4-3~ 

Jeffer.son de Agu!a.r - designado 
ern 23 d-e abril de 1963. 

Eunco Rezend~ - designad-o em 
t:!e abril de 19F3. 

Amaury Sl~V"Í :.. designado em 2,) 
de abrú cte lS63. 

A:~· 1b ae delemoro de 1963 -· 
ttu::-: ,,:.~nto no 781~62, apro"~-rto 
12 t1.;: dezembro de 1961 . 

Re.. Wc.son Go!!ça!~-.~s - 4?sJ;nado em 
em 2:3~4-1953; 

.\1emtlrQ.s -· ParU<ttm 

l {\lCnctes P,n\f'nter _ PRf). 
2 1-\.~\\' Cãl't1e.ro - PSD. 
S LJtJ.o da t3ilv~1ra - PSD .. 
4 Jeil'terson de Agmar - J?~f"l 
5 G(Hdú M.:..ndtn .- PSD. 
6 PJht-c f'erretra - PTB 
7 Bé.zerru Neto - P'l'B. 
S. Aó:laury Silva - f''l'R, 
g VL\'atdÕ Litna - P'l'B 

lO D;1nleJ Krit·get - UbN. 
11 F.:únco Rezende - ú!>N. 
12 Mlltutl Campos - UON 
13 Hhibsldo Vi~lfft - lJDN 
14 L1pes dà Custa - UON 
15 A/OysJO de Carvalho - f>L. 
1!; Liho de M~tos - P'l'N. 

~OiniC!i.ão especial dQ Projeto 
de Emenda à Ccnst.·~uição 

n9 9, de 1961 
Acrescehta d;sposltivo a.~ artt, 

go t5, revvga o :tem V e o ~ G'il 
do art. 19, subsi.Jtuin o f 5" do 
art. 19 e o art 22 dn Con.">tlttü~ 
Cãa. 
(MOd~fica o re~tme de dt~cnm1~ 
nação de rendas 1 

::omissão Especial do Proicto de 
Emenda à CMsl\tutção n9 5, 

de 1S63 
oa r. wa r.::dação oo item n e 

tu i 4° do arttgo 19 da ConstltUl .. 
çao tteferentes no [mpõÕ!tà de 
VeP - ,, .uon.s<?;l~rtcüesl, 

Memurus -- Parttctos 

Jefferson de Aguiar - PSIJ 
Ruy Carneiro PSD 
LobãO da Si1vena - f:'Sil 
Wilson Gonçalves - f;-SU 
!lu.enezes PinanfeJ - PSD 
Leite Nêto PSD 
Amaury Silva - P1'B 
~ezerra Neto - PTB 
c'llltv t<er ff - P'I'B 
f!u· e;'to Neae1 - PTB 
\.rgemJ~o de F'iguetredo -- P'l"B 

EUríco Rezel1de - GON 
E!eittl eD1 .20 rie novemb>o de 19GL !Ii!tun Cnmp..-. - DD:N 

nlvo 0 5 Sts. S.<.!nodo.res; Daniel l{ricger - UDN 
earrbs Cal'\'aJho _ rtesignado en1 _ Aloysio de C lr\·atho -

o de tnarço d~ 1952: ! ' -•os. 
Jcsr1r' -t • :a - Pcaucnos i?at· 

G:.uctO M.onc1!:1 - designado em 19 ti , . 
le outUbr-o de 1962: · Eleita em w~-5-lSG3. 
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pugamento de diferença de gTatifi~ Econômicos". O J:Xlrecer é apro~·acto 
1 

o SH. PH.ESIDE::\'TE: 
cação adicional, decide a CGmissão un~ul)memtlhe. 
chamar a _.tenção do Diretor da con~ Segue-6e com a pulav1a 0 senhoj A lGta de prcsenç::~ acusa o com· 
tabilidade para a informação que deu StlHldor l'es.:,u~ ae ~uu 1 o.:: 4\Áe elllLLC"parecnnento de 20 S1s. Sen:.~do:·f'!'i 
no proces.:.o, sugenndo o p.agamento parecer wvotável ao ProJeto de De- Havendo llU'l.JC.o le;;n,[. (Ü'~''•"'n ::~:-,.,f c 

por saldos disponíveis. D-e1xa bem lc;eto Leg1slatn•o n H!, Ge 19vJ, <iL•~ a sessão. · 
claro a com1.ssão que a Duetoua de aprova o Acordo p2.1a o estaUdec.-! vm "e1 1 • ai 
Contabilidade deve ate1-se, ngoro.saH mento de um H.~tJ~tHo Latmu-amc11- · wa a .a. 
mente, à.s disposições do Regulamen~ cano e _Pesquisas FJorestni;,, snb o~~ O Sr 2•.o Secretário p> · 
to ~a Secretaria e do Códig-o de ConH a.usp;cios da urgan!zaçao da.'> Nat;'ões, 1eitura da ara dJ ·,;e.,s:w 1 antfli::J 

resolve man- tabllidade, no sentido de que nenhum jUnidas. O parecer é aprovado ~em qu~ é fl.prOiaàa sem debqte~. 
dar eiabm·w· Projeto de Resolução, pagamento seja feito em rubrice di~ ·restrições. O Sr. 19 Secretâ~to 1é o .~: 
ccncedenrio aos funcionários do ~e- ver.sa daquela para a qllal exista / A seguir, o senl:or s~.~1:1.dor V!val- guinte 
nc.do amr.ento Jl~ 5 mesm~ase<:o. n~>:r- consignação. E assim deci<ie para. o ,do L!ma a.p.e,c;~'-' ~·l~,L::, L..tv~.L·ave. 1 

C . . d 1 .. ~~-- - ~ re1·•- ct~ que hum t :·to p,.03·eto ú Ü" t Lerr;_~ 1 .. 1,.vo ll omu_n•caçao e e.ezçao 1e po·:--e 
· centuais d~.1< {ue foram da as ao.s e - e-v ... nen ou r o casJ pos~ ·' e --cre o ~·"' .. 
pçder T•'xPcptn~~ sa fundamentar-se nesse e com:titua jn 1!:.', u~ .._ ........ , a~:(J.~, ~ ~ C<HH'éDJO -1v · ~ da Diretm·i:;l. da Sociedfllle p;·ó 

Nadr. lll<-J.<. havendo a trat.ar, o Se- precedente. Tráf•co Fronteiriço, firmado pelo D8-Senvolvimento c'o Estreito,! F:c·a 
nho:· Prt·.:;:dente 6llcerra os trabalhos, Determma, ainda, a CJmissão que Brasil c a Bolívia, a 29 de mruço de nãpol:s. se. 
lavrand

1
l eu n;vandro Mendes Vián- a ~retoria. ele Cont:ibilldade provi~ ~953, que é aprovaào. . . • . .. _ dencie, imediatamente, os cálculos O Senhor Pre.<:idenle auunr3:3 nue 2 l Apelo.~ no se_ ntw.o da rap:rl.t 1

'JJT'l 
na. a pr·esente ata. '1 

1 + J para -a .suplementação âns verbas pró· a ComiE.sfi.o pa:sa a .:;er s;:::.:reta para t'C~']â-O elas segwn.e~ pro;;o.~u;q">,: 
lG:-1 REUNIÃO REALIZADA EM 31 prins. apreciar L MetlS~g>::n âo E·2'nllor F-re-: . P" · • de L · da Câm' .ra rLt 

DE Jur.Ho DE 10.63~ ·•· E_m conseq_uências, indeferiu -os de~ ~Idente _da, Repuahca s'-:b-m_eter:.cto u
1 

;;-
1 ~1 ';' 0 ue ci~.~ õ~ ~ôb~; .1. p:.r 

Scb a p:-esidéncia do Sr. Moura An- ma1s requenmentos que pretendiam ap.rovaçao o.o_ Se~:d? ~ mdJCaçao do ,n; .. ,1 ~ }.
3 <J~, qt"~>ball.;ador noS l•'C'ro 

P
agamento per saldos disopnívei-s, de~ Sr. Walder Lima s_ a~_m_-.;nho para E_ m- tlC.p.t.ao, ___ ? ··· r 

dra-de, I-residente, presentes os Srs. b d Ex d du emp esa Ncgueira da~ Gama, v:ce-Presideme, tenninando ao Diretor-Geral não mais a1xa or traor m2.no e Plempo- d- • · ~ :l ~ Nac'dn"'' d" encaminhe pcstulações dessa. natur<>~ tenclário do Br~sil .i unto ao GovErno 1 - a Cc-!:. 1 e, erG.ç:?.o. : 
1
' ,:-'' ~ 

Rui _Po.imeira, 19 Sec;retário, Gilbeno za até a suplementação do re"pect';o do Peru. ]Trabalhadores no Co~ereo. p .. Io: 
Marmho. 2Q Secretáno, Adalbe1·to Se- .ldl't - _· · Nada' mai<: havendo a tratar e•1cer- - da Câmara Municipal dq Sun:-u 

39 S t. . G .d M d' Clt: O ·· · • - . n:-· , ecre.ano. e Ul <l .. _on 1~. 0 sr'. 29 Suplente comunica haver tra-se a. reunião, 1avran.d':> eu, J. B. s:>. . . . L. . 
2 .sc~plente, 1eune-se a Conu:ssao Dl- tomado conhecimento da i~-~Ca.stsjon B:·anco. SeCJ·etano. a presen-! _ PrOJeto de Le1 da Camp.u:t n~ 
refor.a. . macão dos Srs Senadores em. relação te ata que, uma ve zaprovada, .será (mero 38, de 1983. que regula, ns :-u 

~~;.:am de com. parecer, por t:Jot_Ivo aos carros D.'K. W. transmHmdõ 0 as.<linadn pelo ~enhcr Presidente. 1 vidc.des dos· representantes , comer 
ju~~ILC~do; _,os srs. ~~ttete Pinhelfo,, pensamento de vãnos deles. I · ____ lciai.s autõno:~os; . . 1 
-4? ~_;c~etaL0,7 J<JaqmJ;l Pare_nte, 1: A propósito declara o sr. Presidente I . - . i - da umao_ ~e VlSJ_:mte~ ,.,~ _cor 
St!p .... nt-e, e \e..sconce.o.s Toncs, 3 que o sr. senador Nogueira da Ga· Com1ssao de Trar.spo .. Ies· 'relere:; Comercuns de Sao_ p~ .... o, •. 
-Suplente. . . .-. --- --}-- -· · d s .-.1. d<>de dO"' C'J.txe·ros Vzt 

A ata da reunião anterior · lidA I ma, dUlante. o_ penodo em que exCJ.· .. Lomumcacoes e Obras PlliJiícas . - a · c ... ,e ·· ~ d s· 1··. . ·r· . • cera a P"es,dencla encontnna uma 1 - • -- - ·---- _ : 3ant~..s do R.:o Grande o • u :_· · 
e ap;·o;·ac:a com retl !Caçoes. .. · • · , , - . ' . 

Inicialmente, 0 Sr presidente di~tri- . de contentar a todos. I(P. REUNIAO~ F-.~ALIZADA., EM H 1 _ P:·oje·. de Lei da camara _nu 
bui c.s se-Juintes proces:5.Cs: a palavrallo{) S'f.. DE AqoS"'O DE 1963 \mero 81. de 19?3, que tornn, obr_;f~ 

,4:o sr Vfce-Presid.fnte A.<; 16 hqras, na SaJ.e. das Cvmi.:.<:.õe.s tório para O'> dt~lomados em. \~eu.r., 
• · td<J senado Fede~·al, ::.oo a Presidência J na. em estabelec1mentcs oficiaL<; o 

03 Requerimentos n.~. 14 e 25, de Ido Senhor Senador José l"elicíano, 1narticuktres. o está!!iO de·um!ano er 
1953, do Redato:, PL·3. Antonio Ca.!'• os c.a.rrcs ·preços pre~_ntes os Srs. Senn.dores Seba.stü'to l!oca1iriade.'3 sem mP.dico res:.~~:'tf'. 
los sn.n::l.elra. O prime~ro se refere a a.zão ela qu l su!!i!re a emessa. erit Arcn.~r~ e Beze •. a Ne~c, reúnc-.se. a dá o\>tras nrovidênda.o:;. 
CO!.c.unicnção da Cãma-r·a Municipal· fotes ~ 

5 
d.a~uele; que vão ser \ .. en ... 1Conu:;sao cte 'l'r~m:porte.s. comunica-, _... rla Câmara :\lttn!Clpal ~e Jun 

d.c ~~ê:; Pontas. da qu_ul é Pre.sidente d!-dns Pala 0 transporte do me~ ... jçóe.s e Ohras Publ~ca.s. jctiai, SP. 1 
ju.stJf!cando a ausênma do Redator, ~ ·0 1 'loei · ·oncorr ã cÊm é"$ i Deixam de comparecer. com motn·o D'. assuntos: I 
no:;. 9. 10 e 11 ~ julho. No -.segundo. m el. ro c • er 1 • ' justificado o,., Sr.s. Eena-do!'es Irineu I 3~ n:ersos 
h~fo:-m<'~. ~:er. que se avs_7ntar, a fiJ?l ·tO.()(lO,OO ~~ooc~:b~r:~met.do para _0 )Borhau..se;1 e José Erm!rlo: -~ solicitaçôePõ no -sentido an J!Wr:tlil 
de ~r~td!r & re!erlda Cantara Mu~1- ~celêncla, em intor--; 1t l_~da e. apr?vada a Ata da reumao çâo do sa âl'lo-famiha p·ara ;os t··~ 
c.p ... ,. ~ . . 

1

_ 00 1anteuor. . ~ lbalhadores: 
AO sr. 29 s_ccre,arto 

1 

~I O Senhor Pre:3itieute, em obecUenci&! _ do Smdicato do<:. Tr:;>.balh,lr'O'"f' 
P"oleto de oesolwão n1- "l1 dt 1'963 aod preceito legudncntal, d~lxa a Pre• :na Construção lmob.í.liária \d~ Sa 

1 J • _., ~ .. , , ·, 1"'1 enc:r p3.<:.:-.aJ1 o-a ao :>r. senador) ' , . 1 
que autcmza a Mesa do Senado .a. en- 1 Sr. Prest~ -:: b - ~. Pnu.o. . 
trar em emend!mento com a da. Cà-I cOm as ;::;e as~·ao Arct.er, de acoldo com o - dos TrabalhAdores de 22 mum 
mara ~dc-S .Oeput~dca para ~rei to' de ~e pelo sr 29 su .. 1 ~6t.a .. ;;11{e~ r~iajl~r Re~~Fettg Jnt~j )"!tp1m. rir s·1. · P~ulo : .., . 

·proceo.er t med1ção, pelo Congresso ld' d " 0 
• · e - da A.-:...o;emb!eHt do~ Tr-eb:"'!h ... doJr 

N:tc~onn:l. das obras·completaa de Jooé E1n relação aos a~a.rtamentos CO!!&:- a~tO~~:o 0d~ r..;~n~ew;19f.i3,de~~~1 .dá ao em Fr:p;oríf:eos d~~ S~o Panlo·~, 
Bomfá,clo de Andrada e·Sllva. trufdos nelo I A.P.M., declara o se- ,de Aeroporto /l.fi.lrlcab~ conclumdo ~ ds A."-c:em~le.a Leg:Islatl1 a d 
Pl·~s:gulnd~ ·em seus trabalhOS, a ·Mor 1~ secretãrio que o O .T .B. ~:l .seja ·ouvido a respeito ó Ministro da santa Catarma; · 

Conu.s-sao re.so.ve nomEe.r o Taqulgra. entr....-ar t\10 senado 21, de quart<> e Ae1·onãutlca · _: d L' é i i "t-o - d(ls- deoutnd~t."i Ta'-'flres \ f' I 
to-RevJ.sm· Jos. Camp-cs Br c? P8;TI: sala. Os do IPASE de\'eriam ser Ube· Em discus:<>ão, 9. Comissão aprova o ma. Solon BorP.:e.-: c'los: Reis. ,Rob~?-rt 
o cargo d~ Dlretor da Taqmg:a!la, rados em 60 dias. ~om ~ ~reves de .. parecer, por uneninüdade. ca.I'los Alves. José Felfcio Cást.rlan~ 
va~o em Vtrtude da. apesenta-donil de nagrada.s, porém, nao acreditava fôs.. . Hh 
Clemente Wo.ltz. . se obedecido aquele prazo. Ademais, ma1s h~yendo a tratar. en· Fernnndo Mauro. Mode.~to Cf'1 

er 
o proiet.o elaborado é remrtldO 1,\ fora informado de que as constru~ões t' a Reun1ao. da qll:al eu. Ale- me, Sami .Jorge Re.c:;ei!He. Vnt.;;v, Ghl 

c-::nsideração do Plenário. à medida que ficam prontas, vão .sen:. re Pfaendcr, Secretáno. to.vrei a le, Av<>lone Jnn:or P NM·ih Ch~íb• 
· • 1 d P. ent Ata ue m a •d, - rlr1 Câmara Mtmlcipal de Pelo 

po:r e haver revelaC:o indisciplina- do inve.didadas, com a comv-enc a os e. . q 1• u a vez . provL " ta!", R-S: : 
d::~ e r:!apso no cumprimento das ta~ próprios en?enheiros ·oos obras. erà. aEsmada pe.o Sr. Pres:dente. - da Câmara Municipal de SUZ{ 
refas que Jhe são atribuídas, a co- Nada m~1s havendo a tratar. o se- ------- , 
missão autori?.a a dir;pen.sa do Pro- nhor prestdente encerra os trabalhos. ATA OA 127" SESS. O EM 16 no. S?~ ! 
Labore .I c .sé Ribeiro da silye. lavra~do eu, Evand!~O Mr?~e,;; VJan- . -- · A • A pêlos no sentido da scluç!jo d:1 

De a{:õrdo co mos pareceres d() se- ne. J?netor·Geral e :::ecretano da Co- · Q.E..A.(iQSTO OE 1963 ] êjll •·efonnso; i! r- b~:J.<>e: I 
nhor 19 seCretário são deferidus OF. missao a presente ata. .s..E~~.__QA - da _A.,.~ce:·1.r.ão Come~c!n.li.do Ri 
sc~uintes requeTimentos: 5" LEGISLATURA . - de ·anl'l1'0. OI:: 

:No 20-63, de Mpema FernanJif_~- . ~ .' · _.,._ ---- - dR Crnara Muilicipal :de S5 
=. Oficial Legislativo, pL-8, pedtn- al/~SJ2,~1t ~QMI~~g_§ PimSIJ)f·xçu D..QS_;illS.· ADAI.- Luiz. MA: 
do 2 ai1os de lieenca para tratar de C · • d R I - nEJt'l'O SE~ A E_GUIDO MO:o-IniN - da Câmara· Mun:cinat 1dr Sã 
inte1·-ês!eS p:trticulai-es, a partir de OmiSSaO e e 3COCS Joi;o Neponmc~no. MG: I 

5 
do corrente: -- ·o -ExterioreS- ,.. As 14 horas e 30 minutos Aoelfl<> no sf'ntic'lo dn criac~o i! 
No 5 e 482, de 1963, respectivan1ente, ~---:-....... "'-- acham-se presentes o.s Eenhoreslfnstituto dos Ftmclonãrios Pú::licc 

deg;l·isthoteles e;ereirg Madruü_~ e ATA DA SÉTIMA REUNIAO EX- Senadores: ~Ilmicioai'l: 
Viç.L· l,cbo Auxlhares de Por ria-, TRAORDINARIA, R-EALIZADA NO · - da Câmara Munic!pul de Ba?"l 
PL-D, soEe:tnndo pagamento Uas DIA 12. DE AGOSTO DE 1963. Adulberto Sena : ns·. 
"diárias de Bras O ia·· no perfodo em Sob a presidência do senhor Sena- Oscar Pa.s$OS 1 da ·cêmara Munlc:pal ctr Pôr! 
que estiver~;m de licença para trat.a~ dor Jefferson de Aguia1·, pre.:;entes 03 Edmundo L.evy :Alegre RR: 
menta de saúde. SeP.hores senndore5 Pessoa de Quei- Zacharias de Asst:u!p:;3o - d-:t Câm:.u·a :\iunicipal , d~ Rl 

roz, Eduardo Catalão, Antônio Carlos, Pedro narneir0 Gr·:mde RS. ., 
E' mand-::: do a-:quivar o requer.men- I ob- d s·J · Menezes Pimentel, F'ilinto Müller e ' ao a l Vf'Irn to em que r.uiz Ma:-conde.s de ativei- Me p· • 1 ~ da Feclr:ra~ão dos Trahlllll'v:Jc 

·---·- --· • -- • ~ - lv -lo L:mo., reune-se a CO!ni~.sfto c!e • nezes Jmenct' . 
· n Auxiliar ele Lim.oeza. PL-11. so- J · B res Rurais de Natal. H~. rQl\f'it.:>r 
-. Relações Exteriores. l ose -,ezerra licita ihe sejam entr'=gues as chaves PesMa de Queiroz do a revop;acão rlo imnôsto sihilicol: 

do aparta!llmto que roi anteriormen- Dando início aos trabalhos, o senhor Silvestre Péricles. - da Msembl-éia Le-r;slatih C 
te de umn d?s taauí<rr::lfP.s d:) Eenad-c. C·ênador Eduardo Catalão apresenta I Heribaldo Vieira Pcrn·Jmhuco. PF., fr:zendo nitlo r 
E~clarece O Sr. Í~ -i3ecretár~o QUe O parecer favorável RO Projeto de Lei do Aloysio de CMV3.lho .sent:do de QU::! tenham rápida-1 tram 
aluci:d<t a~.artamen~o já fO!'a 0ist!'i- sen0.do ll'! 14. de 1963. de aut<Jria do J'l.saphat Mnrinho · tRdío no Con~re.o;so todos os Projetr 
buido a outro taqui;rafv. mss que sr. Senador Vivaldo Lima, que altel'a, Raul Giuberti 1 <:êbre o coo!Jel'rltivismo: ~ 
det?rmin::fJ:a n in~c~i~ãn do ref€Yi0D n denonüm:ção do cargo isobdo de\ Lope:> da Cost:r ) - da Assembléia Legis1ati.va C 
serv:dcr ]:fS,2. cut:·n Perm~ta. provimento efetivo do Quadro Peima:-: Be:;>:ena. Net<J Alro-Das. manife•·trmdn se~1 nnfli,l ~~ 

Em rz1~.:;i'{) a---. r'r;:merin:ento em nlmte ri0 ~'!in_Lst0ril) ci9s Relaçõe.c; Ex-, Atíl!o Font:-na crovêrro fede~·;:tl em dcfe;;a da! in.:;tl 
que R{}f:U. Bpti,:-'a f\'l:iranda_ so-Hc!ta ter!o.es de "1Iinistro para. A::.suntos Mi:m de E·i 1uic5eo:. demcc:·5.tic9..~: I 
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- da Câmara Municipal de Gara-1 - dos E.scrivãoe~ do Regi.::>t~·o Ci- •tos. do Poder Judiciário de MLlas Ge-,pequeno a:;';dt:ulLm', seja aw.n..!:'-:h\1 
~uns, PE. fazendo apêlo 11() :;emiélo i vil de São ?au:o manífestando se rais; rs;.::-a o Emite de Cr~ 1 o::V.OCD ~:1 
·Ser aprovada uma lei que revog·ue- !'contrários ao projeto de Ie1 que obrJ.. - da AsscmblCia Lcgi.slatl\'.t de i -da Câmara. l\fUWc:p.11 ele P.>'o.:·.s, 
art. 58 do Código Eleitoral, para ga os escrivães a fomecercm gr<ltui- Minas Gerais mamiestando seu apoio IRS, <iOlicitando proYid€mcia.:; .~o ~e;1t!­
rantir a posse dos Parlameni;.are.<; tarnente aos oDerários váriO;> nulhões à criação do Banco de Desenvolvi- do de ser feita uma lei pr)rmi[~l1í;c a 
~itos· · de certidões para fins de !::alál·io fa- metEo do::; J\ruin:cípios; .';indicalização a todo.;, o.:. fu!1:::::n~ü· '"". 
_ dos ;Aposentados e Pensionist.,\s milia, pois jã teem em núme/o con- - da. Câmara Municipal de Lirúa públicos do Bra.~il: 

IAPFESP, de Vitória, ES, fazen· .5ideráve1 de sel"viço.s gratuitos .ni!itar, Duarte, MG, fazendo apélo :10 sen-1 - da Câmara Municip:>l de Pe­
apêlo ,n 0 sentido de ser ext.ensi- eleitoral e de B.ssistência judieiá:·ia; tldo de que seja reinic::'lctn !1 con.-:;- lctJ..:;:, RS, fazendo apêlo no ~e:t ·;do 
nos Aposentados e Penskmi&tas o - da Associação dos Delegados de trução da ferro·:ia que liga Lima dê que nenhuma pensão seja ~nf.Jri•.a· 

1 Salár:o: Polícia de São Paulo, fazendo an.- Duarte a Bom Jardim: a 70% do maior solá:io-mínima; Ja 
_ da Sra. suzn.na P.asqualin.l, Hio, lo no sentido de nm grande t'X<L'1te - àa Cám:1m Municipal Ue (.Tbe- instituição da 13~ pemão e d~ q~te a 
3. fazendo apêlo no sentido da para. o projeto de lei que reorg~ní~a raba. MG, fazendo apdo no .:;emido pensão especial seja 80.'"~ da que se-
rovação. da reforma bancária; a polícia militfl.r no pais n fim oe cia Fundação da Casa Popul~'i' vcn- ria em oJ.so de morte: · 
_ do Diretótio Central de Estu-

1
não infringir na autonomia do<> Es I der P.o.s operáric~;; casas a preços n1ô- - do Sln~icato dos Oficiais 1\liuh­

ntes de Veterinária do ttio, GB, 'ta dos; dicas, tendo em vista c que a nK'!:oqcl tes, Cosüu·eu·as e Trabalhado~·e.; na 
mifestando-~e contrário à ap~·o- r - do Sr. "Cardoso de Oliv·e~;·,~, de- 1 de p~·etendent.e::; são 3339.l·J.riados que !21ústria de Confecção de. ROU!?~" de 
ção do projeto que regula a profi.o;- Araçatuba, SP, c~mgrJ.mlando-se com 1 p2~·ce.oem pouco de c:·s 15.000,00 men- San~a Cruz do Sul: fa.zenoo :~pe.o. no 
> do<:; agrônomo-:;, que interfere pro- !o Congre.5so Nac:onal pelo rest·r~~ele-! sa•s: senttdo de uma JUStl]>'J traD<>.!h~sJ:a. 
'1dame:1to na, profissão dOs ve·~eri- cimento do ramal Lus5alu.~<.::H1ira; - da Delegacia Seccional 1e Ita.iu- 5ensível ao.s fenômenos .sócb-econõmi-
rios; I - do Sr. Abilio r, ~.ndfo (h Sil- bá. MG, co:nunicando que nã;J está CO.S.; 
- do Presidente do IBC, Rio, GB., va e outros de Bauru. s?. fazendo oOrigada a descontal" impôsto (Je ren- - da Càma~·a Mu:_Jicipal de Pa~nwi­
terando agradecimentos pela l~ten-,apelo no .sef.ltido de s.·erem enquacl.ra- da d~ seus funcionário!, lncln.si\·~ do ra, RS,_ fazendo ~pe!o n? se~1.t!r~., de 
> ctispen.sad{l. na tramitução do pro· dos nos mvet.s nove e onze: · P:-efelto, um.1 vez que todos :·er.ecem que SeJa instalaoo naqt-ela 0tda'.i_e 
,o que aprovou convênio interna- - da Câmara Muntcitn-1.1 de Birigui, sa:ário ab3ixo do nivel legal de 1sen- uma qua.rtelarnento do segu...'1Jo rcgt· 
1nal do café; 1 SP, fazendo apê:o no f';eútJQo de H'- ção; , mento de Cavalaria do Exérc!b. 
-da As.sociaç.ão dos Aposentados rem solucionados os d:flceb pro"olt! -- do ?refeito Mm~ii:jpal de São Prestação de Contas da cota do /m-
Mnrinh:l :i\.1ercante do Rjo, GB, ;mas da la voara algodoelra.· ,r....:~ D?.-Rei. MG, fqzendo apêlo no pOsto de Renda Recebidtl das Pre-

:ehdo apêlo no sentido de <-e!' eor- ! - da Sra Maria Aparecida Cnstó- sentido de que a arrecadaç<h do tm- ,. .. .. feituras Municipaís: 
ida injustiça e"ist.ente no projeto 'idi:J. àe .Ribeirão P. reto, SP, sol1cit.an- pôsto de t·enda fíque retida no pró-

aumento dos 'runcion.ários públi do melh::.ria de nível ds carreira ae pr:o município; - do Prefeito Municipal ci.e Aiu-
: civis e militares com refe!·ênc'a Po.:otaLsta e Telegraf:sta do DCT; - d."t. Com:.ssão Organizadora dos ruoca, MG; 
pensionistas e auosentados: l - do Sindicato do.s .\l.[et.a!ú:r,icoF Festejos Comemorativos da E:nanci- - do Prefeito 11unicipal de C(>mpo 
- da ConfederaÇão Nacional dos 

1
cte Catanduva, SP. fazenJo ap-éh no paç1o Polftica e Administrativa de Elorido, MO: . . . . 

l.balhadore~ no Comércio, no Rio ->ent:do áa irL:::rituíção do salário fa- S, Sebastião da. Bela Ví;;ta, MG, eon- - do Prefeito :\'fu111c1pal de OJVJno, 
Janetro, GB. fãzendo anêlo :no lmília; vidando os parlamenta!·es para assi,c; ~G; , . . . 

1tido da regulament.a~ão do dispo- ~ dos serv:do;·e:; munici;Jais de tirem solenidades ali rMilzada.$: - do PrefeJto Mumc1pal de Itatl-
:"'1') constarlte dà art. 157, incto Sa!l~os, SP, trtUllif'.:'st·:wdo-::.e con!..rá- - da. Câmara Mun:cipal de Gon- b;.., SP: ., . . . 

da Constituicão one estabeleee a ]rl03 30 empr-e5t:rno compulGório; I vela, MG, fazendo apêlo no sentiào de I - do Prefeh.o Mumcl.pal (!e PJ:u 
ticipação rto trabalhador nos lu- . - do Sr. Adamastor Arlindo de tmpedir reforma à Constituição aos do Sul, SP; 
.5 dn emprêsa: Ca.s~rv e aut:-o.s de Bragança Paulis artigns que garanwn1 direito à ex~- . ---
- da E.scola Nacional de Eng:er.iJa- ta, SP, fszcndo <<Pêlo no, se~-~i~b do 1 tência e re.speit? à propríe.d~dt!_: . , Parecer n9 375 de 1963 

R; o GB, f:t_zendo apêlo _no sen- a_ument.r> de ve.J_Ict:nento.s ao~ 1e1r,gra-~ "":":" dos Pr~fe;~os Mumcrv9.l?. ao - -.-1--=~~-:::::.,.._:...--..::.-_~ ______ _ 
J (!{l concessao de dotRcan orca- fwtns e Posto:t.Jstas elo DC 1: Tna!lg"Jlo Mmc1ro fazendo llpe;o no Da r.omiss6o de Conslitu:cão e 
:~tár!n. rle Cr~ 500.00.0.nÕ0.oo pri.ra -- da C~mara ,\funicrpal de Lu- sentido d~1 con.:>trução de uma usina .:uSt1"Çá-;-800reQqjiClO~l"IQ Q..__d..Q_ 
oh1·as plnnej~das na ;·efedda C3CO ziâíúl., SP, fazendo apêlo no ."ent.d.J naquela. localidade; .J§nh:O!.." _?_residente do CA:QE_,_ ,50_ 
})tl.:·1 11).64: da liberação da cota do impó;.;:o de - d;J. Cri:nara Municipal de Curití- · ll_c_."tq'l.dPJE!.La __ c_p?y;~edída autori-
- da {J111itin rio~ Trt'balh:J.d•Jres em consumo, por atravessar aquêl0 mu- ba, PR, fazendo apélo no sentido de: zaçao ap .tssessor I~egislativo, L~tz 
l::-r:-V'l!""áo ~ Re-paro de Navios Nn- nicípio uma s1tuação diftcil em vir- regu:amentar o sistema de crédiár.ll I ..::..:zrlas.. Vieira da._ .Fonseca, _para 
l<3i.-: P ·;.·~t.;-nn!:leiros, do Rio de mde do utraso do pagamento da re- dos cstabelet.:lment.os comerciais QUP. : exercer o cargo de Diretor Exe-
tc'ro. GP., corounlcando :l f'...!r.dn- ferida cota: · ('oaUS.:t wn!a rnirla por ser esC~lbell•c:-( _CJJtl_v_Õ~daq_1tele_ ·pi:Uili>~ -------
' di1Q1!P.l.a n.''~sot:iacão: . - da Câ:nar::t :vrur::ci;:>:tl de ·s:1n;o 1 do p1·~~~os exorbitJ.nt.e.-, e juro.'-i ex-. . 
- da Cá mai-a Munic:pal de V ,,lt1. ; Ana.ré, SP, fazendo a pé lo no .,-e:ltido I poliu ti vos e ved:ll' a nefasta lib~rr.li-/1 B.clator_~ Sy_,_ J_g!fcl:§_Ol_1 _ _.>\gmar. 
:londa: m:~.nif_estando~sf' c.or:t.nl,ri~ Ida .. "1.o~:t.~!l~·flo cb ",~e?.n.ro-d~sempr~- d.adc das acumulaçUes de cargos no 

1 
.::..0llc1ta 0 sr. presidentt!. do con­

rPve-r.:=ao do Imposto tern~o1·w. a !60 de.:::.tmado a garantir :ls cond1~ pal~: 1 selho Administrativo r Defesa Eco-
i :lo: ç-õe-:: de subsi.otêacia a.os rr"'O.:tlhado- 1 - do Clube Londr~na F:ttebol e R c- nómica. (CADE) ,_seja. colccado à clh;-
- d:1 Câmara Munieipat cl" No- 1 re.<>; . , gat:ls, ú:mdr:na, PR, m::mife~t.ando- posiç'i.o daquelf. ôr;5::.lo, par~ ali Eer~ 
1-.;UJ.'"'Il, RJ. fazendo npéla pflra a I -· d:t Junta ~i<? Albtumento :\ldit:u· .:;e solidário cJm o e~quema iinuncei- vir ..:orno Diretor Executivo 0 A.ssEs­
ch!;fo da .Avenida I~Hor.ãne:1: ]de ~:·n.çatuba. SP .. faz_ench apê:o ~o ro d_a_política cafee1m clabo:·ado pele so.- gi.sl9.t1vo, PL-3. n•·. 'Luiz car~ 
-· do Prefe:to de AnaoolJS. 60, co- sentrao da federal!7:-tçr:o da -JrmL1 ae pa~1l1Sta Sr. Geraldo Azevedo; lo'> -v""'ieíra da Fonseca. s~m p:·ejuizo 
?:l'and? a retira~a de cêrca de Alistamen.!? Milik1.r: . . . -.da Guarda .c: vil d~ ~uri_tlba. PR dos \o·encimentos e yantagens a. que 
'"' melrO..'> dt! tnlhos naQueb lo· - da camant Mun;clpal de M~n- mamfest-:111do-::.e contrana a incor- fa:;o: j 11s. como funcionúric. do scnaclo 
idadE' 'por grupos po;ml!l.;-~ i!!- lia, SP. fazendo apêlo no se!ltido da po:·ação das Guardas CivL"> dos .Esta Fed;.al. 
fwmadp.s rom a falta de provi- revogação do ve:o pre.sidt-ncial ao e.s- dos às polícias militares: o (;.'\D::; f:o. hoje. Pm dc3 organis­
ri.:J. d1 Rêde Ferl·oviária Federal quema aprovado pe!a Ju:Jta Aá.mi- ~ da Câm.lra Municipal de Itajai, mos mais importantes d~t admini."-tra­
!';f'nUdo- ela tm.ns.ferênf'ja cb Esta- nistrativa do IBC. na parte em que se, fazendo apê:o no srntído da com'- cil.'J pública IJcHsiieira a êJe c.:;tando 
Ferroviária pat'a o centro da ciw 

1

se fixavml} os preços c.lo Café: . t~~ç~o do prédio. d_a E,:;tução ferro- rife\.\S relevrmes u~-~~::~. tôdns •n­
f': -·~ . . -:- da Cam1:a. Mumetpal 0e~ Ma:-tmó- Vlal'Ia daquela ~.~cahda~c: . tim2ínente reW.cionadas com p;:otle~ 
- da rn.mara Mumc:pal de G?l~~ 1polJs, SP, .sol~c:tand,o prov:dc_n~1:J5 re- -da Assemble.a LegJsbt.Jva do Rio rnu-: fundamentais para 0 pJí->, pds 
l. r: o mqnife.<;tanclo ~e contra.r,a ferentes à C1a. Elrtuca Cílllla, que Grande do Sul, fazendo apêlo no "e!l- vinculado..o; a nossa oro-aniza"i.:O e a c 
rrr,;:~, '1" con3titucionnis; \ mtenta coibir o u.s~fruto das. ásuaS tido da aprova cão urgente do s.eJ'Jll- nosco _esenvolvimento o econó~LllC'J 
. d;l ..<\fi.!o Df'mocrática de C~mpa e margens da r~pre''f~ Lar(l.UJa Do- do plano da SUDENE; . 9 _.lato de 0 Pre~'>id.eute de. uma en~ 
nclf'. \fT. hipotPcandn apôio ao ce, daque~a l~cal.da~e; ' - d.:t C:\mara Municipal de Esteio ltaaue des.sa catego;r2 desejar ve .. n. 
;iCrn'l• dl) Se:-Jnrlo por oca:-;'5.:) dei -da Ca.madl Mun.c,pal_de S. Jose RS fazendo apêlo r.o sentido da J'"l testa de se<lS s;;rvl~o.o;. um A~.-::e;,.sor 
di""H"-'W na:; festividade::; d~ ::\1a- ~o ~~~- Preto . SP: m:H11fe."-"·:mdo-;:;e pÍd~ aproVJ.câo à co~pctência dn, Ju;- do Senado, é, sem dúvida, muilo hon-

1. S?: . ~ . . . ~~~~~~r.ra à elevaçao do preço do tiça do Tra.balho, para conhecer das ro.:·o. \)ara . ·Assess.~l'ia ,_ctest~ c as~. 
d-:1 A~ocmçr.o Rural de CaJe:an- .,. · ações de acidentes do trabalho: cwos mt.egtnntes, _alta6. Lm sJdo, dr·. 
SP .. fazendo a pêlo no sentido de I - do Diretor do Conservatório 1-1u- ~ da Câmara Municipal de Esteio, vers:l; _ veze~ convtdaodos para honro-

elim1nnclo o confisco cambial, me- nicip...1l de Art.E.-5, S. Paulo. fazendo RS. fazendo apê!o no sentido da isen- sa.s m!s.~õe.'i em ot~tros setores, no 
1tt> o;itun.cão de.se•·peradot';-t da. apêlo no sentido da regularnentacã(, ção do imposto de commmo sôbre fer- P~'o; ~ no estrnn;ren·o. 
ist:·ia ~ Comércio daquela loc:tl:- i do exercício da nrofis:>ã.o dos ·nústéos tilizantes (projeto ji't transformado E' óssc Requerunento que o ~e:1hor 
. , .}Oi o:, m t.rf\balhndores nstã•J pe- (projeto já transfomHl.do na Lei nú- na lei n° 4 0~2 de 9 de março de Pre..<:,Jen~e :i o Senndo f>Ubmete a na~­
n(lo de fome e se cncontnm em mero 3. 857, de 22 de dezemb!"o de l!Hl2); s aprectaçáo, para q ·e o exl"lmine~ 
p~Ph miséria: , 1960): _ do Sindicato dos AgricultorC's de mos ~·em seus aspect().s jurídicos e 

do Sindicato do:::. Bancos f'm S. i - do Sindícr.to dos Bancários de Cnnoas, RS, manífestn.ndo-se favorá COn.'hltucionRLs. 
lo fa7endo a pêlo onra que seja 1 Salvndor manífcstaudo f e favorúvel vel à reforma agrâria: o assunto tem sido, j.í. objeto de 
Lcla lrtX;l vi'{or:=mlr cs.scncial pa-~ às medidas tomadas pelo Governo~ - da. Socicd.ade de Agronomia do muit.,.., prcnltnciament0~ desta Comi.'> 
Jl'f'."-f'rvac5o do sistema da inicia- dor .:\1iguel Armes com refcrênei.a Rio Grande do Sul, manifestando-se sPo ~endo qut. a.inda recentemente, 

n•·l"•1(b: ;"tOS direitos sindicai:3: contrária no pa-recer n° 294 da Co- manifestamo~nos, • aliã.s, favort\vel· 
d:> Sr.. José Lopc!-i Guri, dy S?w - do :;Hndir:ato do.<; B::m~ári,Js de miss~o de Ensino Sup:rior do Canse- mente, .sôbre os pedidos de afas:a.~ 

lo. romnnJcando a funrlo~::ao da 1 Belo Honzonte . . \1G de:wncwndn me- lho l,ederal de Educaçao: mento .<:ollcitn:dos para o Assessor Le­
'cinr5.n Na.cionn.l dos Agente.<> do ldidrt anti-$-<JCial. anti-cristã !ia dire- - da Câmara Municipal de Getúlio: gislativÓ José Vicente de Oliveira 
o Fe-df'::-al; --:ão do Banco ds Uwoura relacionan- Vargas, RS, fazendo a·pêlo no sentido \1"artins e par~ os aedatores Mnri:o 

do<:. E'lwre'!<:_do.<' em Empr,}._<:.n~ Ido 200 funcionários pa_ro serem ~L:- de ~er. concedido aos a~osen!--'l.dos p~- Ma'l·roquim e Anfrfsio Lessa Rib.eiro. 
Se?.u:os ele Sno Paulo, falr.rHio pensados alegando m>Jtlvo do horarw las IAPS 100~;, do_ salário nunnno Vl- 1. ftlatéria e.sté. regulada no!i ar-
:lrog op · único: gente: t!q0; 92 e 369 da. Resolução n? 6, df 
'l par:1 que r:i'in ~:eja apr H":Hlu o - da A.~."emblé;-a. Lcg·islativa de 1 ~ da CU.mara Municipal de Ge- 1960. no.s qua..is estA devjdament-e ,._ 
:o 17 fio ProJeto de Lei ;1ú!n"'m :inas Ge:ais, manifestando .~eu npó:o J túlio Varga~, RS. fazendo apê;a no clarecido que pod-e, 0 tundont.ri& 
5-5. q1'e regula a profi.'l.::áo dr Cor- 1à c::~lilpanha dos jní7.es minei.ro::; em jsentido de que n kiénção -de impo.stüi rlN~ta ca..sa. ·sernr em outro ramo fb" 
~ de Segmos; ~rol da. re~trutnração do.; ve)w~r-11- '"L®rOi Imobiliál'iOti'' t:IR hi.VOi.' du ............ ~ .. r I r " " 'Wf1l! 

--

•· 

-
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' ses no pais ou no ~Wangeiro, desde no po.ssibilida.des de trabalho, que os atnques demolidoras, a opo.sição 1 os seus liltel'êsse.s eSc~1soa e linsuua., 
Que mediante prévia autorização do' lhe forneça o necesário para viver e sistemática, a desconf1ança, a ma .. intrigam·, ir~itam e insuflam a de· 
Senado, para fi mde!terminado e pra.~ pagar impootos, sempre crescentes. ção, em beneficio de um tratmlho de· sorctcm. · ! 
zo certo, mmca superior a dois anos. E' fácil imaginar, Senhore.3, que, conjunto, objetivo e control2do. I Destràem a v~da. atual e- !h.ltam '. 

•c\ ii6to. pôs to, l'leSpeitadas as condi- tarefa de tal magnitude ~ó poderá &er os frutos. dêsses entendi..msntos de es.nera.:t1ça. de povo. '. 
ÇeS estabelecidas nos citados artigos empreendida com o concurso de to· homens de bem e de pat~iat:1.s .1.1 ~s.. LOucos, que não veem o :bem cu 
do Regulamento, nada hã que irope· dos, .sem distinção de credo político, tão amadUl'ceendo. I mum em pel·igo; cegos, que hão ~;er 

t+à., do ponto de vista constitucional ern verdadeiro movimento d~ ;;;;tlva~ O acre está traQolllando. As solu- cabem a ameaça que pesa ~dbrc <1, 

jurídico. seja~ 0 Assessor L. egl.slati- ção coletiYo., .sem ressentimentos, com ções estão sell.çlo debatida,.<; e encami .. sua.s próprías cabeças, ins~usp.t.os qu• 
0, Dr. Luiz \Jarlos Vieira da FQn· since-:idade e (l.lto esph·it..o de re.... nP.a.das, sob a r~syonsabiUctad-a C\ e tõ.. não !l~l)tOnl a 1nocuidade dé-}S:es ·pro 
ca, autorizado a exercer o cargo de núncia:. - qa.t;. as correntes politicas. , I' eessos, para a .s:oluç&o dos pJ'Oblemu 
iretor EXecutivo do CADE, e, assim Pois bem, Sr. President.e, faq(;> a os entendimentos foum 1;\e tal sor~ vital.,: Qa Nacão! ; 

Pens"ndo, .op!ne.m{)f) pelo atendimen- tantos e tão complexos pro':llemas os to proveito:::o.s e .sincero& que a eam~ Não DOdtunos continuar n~a t-ri 
to d:- pedi ::lo do Presidente daquele ham~ns públicos do acre "i~ de~en":' pan:-.,t eleit(,lr{ll para el~ição do,s pre-I Iha. I 
6~-gão. ten<H<>rn, as posições se extrcmavem feitos e vereadores, que Ol.'a &e trava Não. tc;!UJ.D.a o direito do 4ac.nfica. 

Sala das Ccml-ssões, c:m 14 de agõs- e nada mais se fazia além de ata.. no Estado, em nada alterou a hur- o pll\'O, em prçveito da nossr} opinttl 
to de !003. _ Silvestre Périeles, Pre- ca.r e atrp..ssalhii'. mania :einante, desen_rolando-1ie em I e:&CltlSivistn, nem de ent::t'\var po 
si -en~e eventual. Jejjers.on de· A situação era pol' dem,a~s grn,vc. clima de respeito e tolerãn_cia. mais tempo, o desenvolvimeQto de.~t 
Aguiar, R(!ht0r. _ Aloysio de ca.r., M ameaças pessoais e polít!c.::tS cni.· Talvez, Sr.s. Senadon~. e.I)e:lt\l' de i_mOU.!Yl. N~çl;\o, g,e1e. vai~ade·,mórb\d 
valho. _ Bezerra Neto . ...,;._ Josaphat ~avam o ar e tô.ciM as .soluções, atê tudo isso, não consigamos .super~r as de .'iormos Oii úniCQS datetitors-s d 
Marinho. _ r 1bão da SilvP.ira. · me.srno fi.S vio!ent:ls, podiam surg;r de trpensa.s dificuldades com Ql\fl! &e de~ verdade e da hone.::tida . ' 

um nwmento para outro, bastfl,ndo frqntará o :novo Estado, QUfllldtJ c~s~ A Nação não suporta ma;~ a~ ma 
quç um ptQtesto q\,1alquer, _vq.livso Ol.! sar a ajuda da União. M:ns ·tP.rer,JQS nol;lras, çle que alguns abuSJ\,m vi 
~utti, ap'l·:~ce~e pa,ra servil' de res- tentado o má~imo. rn_sg_y.ncto us pró .. ~ando no descrêclito ou à rjüna de 
tHho, prias carnes. na buscl}. U~esperaca actversll.rics. em detrim(>ntf) : do beJ l!;st.[. fjrda a. leitura dO c~peawme. 

A Prcs!dêncL. deferiu, hoje, os Re .. 
querjm!."Ptos d_e int'orm~ões númerw 
5!15\ do sr. Je{feTGan de Aguiar e 568. 
do g_, LOP~ ela Costa. 

Há c:-adores i_qscritos 

Diante d~ste qlJüdro sçmlJrio re- de uma solt!ção. . 1 t}star do povo·, i 
$01Vi ir ao rc·~p i".ellt'H a pac!fi~<tção, O Acre, êste jovern .e.'itaJo da Fe- Democmcia é o reg-ime !;la livr 
dispcsto a. fa~er um apelo aos hetncr_.s deraç.1o, dá- hoje um exemplo do opini{l.o. Não a!len~s da notsa, ma 
tl.e .. ~ • .~ L.J ...... .1 .L. ... -:.-iL ama,durec\mcnto poli ti co, d-e pat:1ot.is~ também da alheia e, .sobr4tudo d 

Sempre fi:-1 justlç;l ao pBt:l'i~t.l~mo mo, de desan1bição e de trans1gê:lt'iH. opinião do. tJO\'C, I 
e à de!!amblç:To dos hum~ns publlCOS E" que §"eUs filhos souberfl.m supe- :S.:le é, afinal, o sobcr;mo. e exig 

Tem ·a pal&vra 0 Sr. u~l.HW f'í.""..S• C:.·o Acre; sempre me c~trvet aos e]{en~- r ar o.s de.sentinwnto~. em beneficios ag-ora, lMJ!~DlATAM~N.fE. q?,e J~Jitr 
so.:;, P.l'irneiro orador- im:crlto. plo.s de abnegação e de traoastw. ete de ltma c?u.sa ma!.s nobre, conm :;1 de- etW:"!Jlada.s <Ui bandeira& <!a 1;J,Hl, !,J 

O SR .. OSCAR ·PASSOS: 
compl'sensãD e d"e iniciativa d;1que~~ salvar o próprio E;stacíQ !fmqadas íl~ controvêrs:rts, pura '1'-• 
glorioeo povo1 cuja gen_erv::;Ijad~ e Nêste momento, s:r, Presidente, Srs. todos nós,- em movimento d,e saiva 

(Lê 0 segu tte ·àiscureo). s~ .. tradicional; semprs respe1te1 a cum- Senadores, a Nação BrasUeira. tQI)i· ,ção nac!QU~t, r.os voltemos, c?lll çôd') 
d ,, batividade e a lealdade dos noo.ses ed- bé...... se debate em gravJ"s.$im.a crise a.s energias, para. a Wlurão 11'1os ~et; nho. ~-·:3-!fd':'nte,·. Sl'IJ. Sena. Ore$, u(- • · · 1 t ,., ' ' ve·~.sãrlo.s, êujo.s sarvlÇ(l,S aque a eua e_conámlca e tinanceil"S., ~m crise de probl~m.us wais prementes. 1• 

]lo' .. de 12 anos de atividade l)B.'t'la- d · 11 r coni••cido• 1 1 E t " ó ...., d ~ão os ma1s va osos e e ... "' :-espeto à a1,1tor dadeé cri;>e de ha:- :;s amo·nos enganc.Jl.\.10 _a o s. me.~ 
mentar r;a Câmara ctos Deputa 00• com essas prem:~Sas. e com aquela monia e entendimento entre sett~ fi- mos· com a aparente tranflililid<tC 
tivP. a honra de merecer a renova~ã.Q grande e&perança cheguei ao .t\cr~. lhos; crise de canfiança, de cresci· ·popular. O descontentamentó do pc 

,-r-ch conf!auç ~ do p.o.vo acl·~!:mo, que me - ouvi centenas de pessoas de Rlo rp.ento, de de.:~envolvimento. vo é maior do QUe muitos l~ag.nf'r 
eleg. eu, nQ anr. pas,sadç, P. ara- o ée· · d un!·c·p,·os "omen" do i é t 1 á 1 

d 
nranco e ~ m ! , u ., :--:> . t ul\' 11 d . e n ngu m con ro ar ~ mqssa.3 c f 

nado da RenQIJlica •. int-e.g~·an_o a .sua povo e de oovêrno, politicos o\1 não ~-..epe e~se, m 1p cu o por Ull· /:atinadas. 1 

primeira r~~re~enta-ção nesta Allí]USta e a todos declarei, desde logo. QUe l}loes, o quadro somtll'l? cto t\oce. Elas euão cans~d:::s de ciperar 
Casa. . . não, u.u.soav!l "eabet que~ tt.n.ha 4. t•a.- a~rav!id~ pel~ repc!·cuntoes mter11:a- gritam. pelas ruas: bn.sta, ~epres<-'r 

... Ao o_çt:p:- esta. tribuna, pela pn~ ~ão, porque se o nl!<e....:;.se <:u est:~.tia c~o:n.aui, ~~OllJ.SlVC sobre o nosso eomel,'~ tantes meut", br..-"1.1-\ de outrn~ cogita 
mdr9- ve. vol~Q o_ -pe~~men~ para o aHroent.:mdo a c;o-:n.tand.\\~ não q\.1~ttia.l Clo e?t~ne~. . cões; agora é a minha vez . 
.f "e distante. _tão nec~.!nt:;:.do de COfu"locer Qs lJ).otivos ne~ a.s origens fJ. mflaçao, _!Jerando ,U alÇa Hl:Wn.. • Se' não tn·ermoo c:ipacid~de, 81 
coropreer,.. .. ã· e de· ajud•1 e envio luna das IuttuJ e das disscnçoes. _ trol~d~ do CUt>tQ d~ v~du, fl Y?1rlda Presidente, nem -encontrarmos o-pm 
ffi{\.~ageijl de a,gradeCJIUeP.to e de . . - . . ve~·tiglPOSI). de preços e_ ll~Ü\fWS t',_ t\m!dae!e para resolver os sfus pr< 
afeto e.c ... compªilbJ;:!i:-o,s fiéis que zt~ . DlSSe que che~ava com ~s m~()ç) -v a: 9onsequentcmente, a desconfl<ln~1. c a blemas, elas tent::trtlo soluCionâ·l< 
f.•cvmna:r.i'!~m h{t. tSnto tempo. s1asJ sem ter o ~ue dar, seü\ t.>Jm?e;n m.:;egur.ança das massa.ii popu;area; com suas próprias n"f!i:os. : 

- L'r.ée;ndo -Jo .. o 1:\!JÓS a poo.se. em~ j saçoes para ofe-.ecer •. It!9.S com o tu- a ln;,atlsf&ção dos homens da campo, Nêste instante de perple~:Hl9.de ir 
_·pre"'-ndi ·;.ia· em '"'ao exte;.icr, don<le re-- reç~o chciQ d~ angu.$tias ... c apre~n- verdadeiros párias· dentro da ~nt;ã.:~; "\'O~o. s=. Presidente c SI;s. :ISenn._h 
- gre_;;...-. €~ o principies de Julho. . . sões, p~ra pedtr, para .. ~~~J.GlR (!Ue os problemas agudos :la produção e l't!S. o exemplo do A.ere, fazendo Ui 

Ruü~titllindo~me no exeretcJo do d,essem ao }l.çre tr~nq~ll.d_ade ,para do cscoamef1:to dos generas Q:e ;;n.. apêlo a todos os partidos f\aciona1 
nlandr.t-o aqui estêVe o meu· aPligo e h:al:'Hll~~r e des~nvo~ver-;:,~ s~m ~,.;~ q~e: melra necessidade, que 5e alternam na tt todos os políticos e admrotstr:od· 
ccmpanheiro de lutas, $~ • E9-uati"~O l}mguem poderia -VIVer 1 ' ep.'-H;:, r. _e l()'l_lCUra doa alta dos_; Pl"P~OS, sem l'e-$- re9, a to(l.OS OS i'C.S.ptlil.SáVCÍS. pel<J CO! 
As..,m.;r qn~ c~·.;..\ ·-rJ.ro bri1h~ e·g-ron~ 1955; ~d:r que cnda um,. po~ F, . .Js )eitp algum pelo povo que passa fo- sa púbUcn e J'Ola oplnião da.~ m:l'!n. 
de ........ tS.âo do-;; '-.~roblemP-s acreJ.rios e forte que fôese a ~ra razaod cab~~ me. pu p~le.;, ~,;ri~:n~as, a quem se ne~a nos hqmen.s ,c;enstltOB e a.osthcnl~I 

. ---16 t.W~-,_11.H"n.h.0~.1 ~e 111 .. ...,.ntft- as que1xa.s, transfe.. s.se os .3.sa a u lelte: a anem1a <io no!\So comfrc1o de bem para. que se dêem r-s ma• 
na.c1o~a • ~-,-.~·~ ·.- "''"' ·• para depot.s da batall~a· e AGORA, ~e ext~;:ior, cuja neces.sidade de eXJW.ll· e, lado a. lado, fraternalm.en~"c, abat 
cari~n~u- a admiraÇãO dtis <-ei.ls pa- tJn!sse ao.s comp~nhea·os, acs dad'ier. são é vital; o drama dos enfel·mos sem danem O! at_ritos e suas causns t e-· 

- reo.;_'c ;~respeit.o e reconpech~en-to d~ g-~~~~:do~o;o tr~.n~Í~da~~r~ 0 a:po~~ ~:~~:~ ~~~os~~J~iscoeng~~e~e~l~~: esf~rço. comum. ~e .corpo e _pJm,,, · 
pc~o ~~g~~::;r ~~a~~-.;sn Sr. Presl~ de que. neceestta.vo. lJ(lra. ti~alhar b e gos dC luxo; a crise de habitações, de ~~~~~~e~osrt~vo h~~~~fict~e dj0:;i~~~ 

o • - · d '"' - • - d er,:-ecutar um progl•n.ma m zumo, o - estradas de portos de camPC\'~ de · ' AJ.. b"" 
dente, t!ve 11?ti('ias e que- gr,a,~es e- jetivo, tendente a pt'OID.oVer ~qucla ouso, Como de va. ões,. de naviOs: e toso, que ar:!lnque o povo ':.v t\. J..,n 
~~-::t~nc1Imentos cnta:e o-r; pgrt,Qos po~ transfo::mação econômica: pedJI: que ~viõe"s· a f':llta de e~ergiu em mutta-5 em ~ue metgu~ha e. lhe ga.f?~~ ... _u 
-l_It!cos e o Gove_rnao.or do Acre amea· dé-ssemoS tudo oo Governador, p.~ra re,...iõeS industriaiS e ate de água -po~ futlu_o mais tpm;tulo~ Pf·? .... o~ 

." c.·n;J.~ o t"l.!t;Ct9namentQ norm.Çtl da podermos exigir que €\.iSU~t;se a res~ tá.~el em muitas da;; nossas grandes (J\.fmto bmn. Mtt~to · a mn.s. 
máqm:np. ad-numstrativa ·e tendmn; 

1
ft ponsabilida.de dos ru:ontecimenWs f~-- cidades, tudo isto está a desá{iar a. -o SR. PltESIDENTE: 

entr~v~' corppletament~ o . <tesenv.o .. t\lr05 e do resultado da. .sua.· ~oo~~c capacidade e o natriotismo dos n•J;;- · · 1 

vi_mento a; qtte é tmpe:IOso gue o :E.'s· ~::tdmint:'i.trativa; pedir transJg-encJa, sos homens. públicos e dos nttsos áct- -- TelJl. a palavra o nobre !Z-e::•. j! 

· tad.o :.t.i~Jr., no-s: Pt_:óxuno . .s ·t8 meses~ desprendiill.en~o c:;,;_ esff!l'Ç~ .. comum mirad()res, para quew 0 pot·q se vol-- .Atilio Fontana.· \ 
para miCHl.l' .o n-110 de 1~~.5 CO}ll PCS porque se a.sstm nao {) flzesscma;s. ~o· tt:.- em.lágdmn.s, lmplor·qndo llma se~ o -BR. ATif..!O l'ONT.I\NA1 
sibilidrd :, amda que rn!r:lmas. de s(l- doq nós sofreriarpos as- con.se4üeJ.~c;,aa l"li"ão, cah'.iado de dem&gogiq, f;n·to 
br~vivên' -~-- . ~ . da no:Ssa ~egtteirtl, tia llo:'Sfl. ambiça~. -de' ouvir 'de.s3fôtos. que n&,o cons- ::. (SBm revisão do orador~ - S 

··;· qve, n JlM'~n·. de.se ano, a tuuQ.a n~e que 11ão ~.inha Ido ao 1\C.e tr"óem, que não resolvem 0 .seu pr-o- Ples1ctente, Sr3, Senacto~e:;;, a? i~ict· 
da TJni. f;:€rn ltmltatia ao pag.amP.n- para tomar o ?artldo dcs meus con1~ blcma: _ ç&ta. m1r-~,ha orn.c;áo, deseJo etu\ Pt .me 
to·dcs runcionárlo~. exiS;tentes 4 &!!\;a panheiros, nem doo me;s adversl'l.!'ios, Piarlte desta montanha cta à.ific-ut .... ro._lugar, agn:a:\ecer a S. ;Ex_(}· o.~ 
Q3. .trrn."·~rrnu::ção em F:$ta.dQ e {lo au· nem do QDvernador. Lu. este.\lrnn pa ... dnd:e.s e de assuntos da mnior urP"ên- M~nhtrc- da. F·:Izenda na 1n_tq,:n.ço 
xmo <i 3!)(} milhões ~e çru'P~iros por m nedir .silêncio, pa1•a exl9ir coofe .. ela. e gravidade; diaute <t1 tumê da prestada.s &o Senado da ReJ?.ut!l:;,::-. c~ 
·ano, duraili- lO anos. Dep9!s,. o Es- rru;âo em bem do próprio Acre, para povo. da. desconfiança das mr-ssas, da\ .ref~rênc1a '-lO no.s§o r~que1 lll1{ ·• 1 1 
tado t?T? d~ prove,· F;.Ua.,. ~rQpnas ne:· unir,_ para soma.':', para ~onstru~r. 1nsatiSfação generalizada e dq p~rigo )atiVo ao c~stp d~s ce1u1as t\1 p:rpe 
c4 <>idades. a-r!"ancando dQ po-vo, ."-ob FUI ouvido, Sr. Presidente. fu1 aca- de subv~rsã-o da ordem so-cinl, que fa- moec!<,t _br.astlc~ro. . ~>.f o 

a forma d')-"impostos e ta~as. o ope ta do e atendido pelos . meus c?mpa... z~in. c:n sua maior parte, os no.<:sos V'~nfJCí'll~~s, sr. Prest~_ent ..... ;q~._ co 
prf'Ch!."•l' p~~a o ~u fUtl.ClOUõtme_ncQ, nehiros, pelos adversáriOS ~ pr. (J Sr' hcmen:.; púl:llicos, os re.spon.sáv~1s De· o dolar _oflCl'J.l E!. crs 6-:~0,00,_ ça .• ar c 
s-'~ n11mcntand-o os gravames ntua.is~ aovern.o.dor e po.ss~ hoje a:tr à .~a;" la orientação da opinlâ.o pop_nlar: •. os Jula. est.a custa~1do ao Drs.sd~ t>P~O'V 
sej:t, t1!'cret.'lhdo novos. çãe. de.;ta alta tnbuno:t, ·."alvlGr<are~ra mentores dos gran~:, eleitorad.oo, co- mnd}~_meute cr9 5,00. NQ ep~·mto: 
~ . " , ,. _ . noticia da complet::l, pa01 uraç,..o da mo dos Q:-gãQs de diVlJll{ação? to~armos por base O preço 60 doi 
.~.·écll ~,ún ..... qinar, Sr,.Jresidente, política. aCicana e o :rn:-::io rlc um pe- Que provid-êncifls alvitram pRra ::;o- hoJe, está custando crs 6,30!c.u al~ 

t_!urna Qtnodr;·· ~ su~"ru~:.se~tvloVII.VJa"e' â~mv~•l: t(odo de e~fôrço comum. lucio-nar a.s const·:mtes crl~es em gue m~Js. " t .L. 
p."re, ~ ~ ' -. ~·- '-+ .... • n - . d b tem-os? Qu suo-erem de no.. Entendemos que en re 05 Õ.J.lUlllCt' 

;~. ~.~ !l ct!fi;~Yi~--~~~ d~ua~~t~~~~ef&~~!~ tQ~i:\l::w.a~~Vri -~~o su.i~J ~~e~~:~ri: i~~vo ~~f ~tân~:re a \i7iiação _e cõn~ ~~~~~~~·l§~fn~op~~r:~~~~~~/ a q: 
q:~e é projeto ven::e1·, para at1ng1:r ttl~lcres_ ......... ncrn eu .exigi l.S.::O -, ne- e~ 0d c.u.,_o d vt a. tmlção nacional d"'staca-se o: da ~!-

..-t '"' nbio.+ivo ntmm partido aderm ao o-u-:..rol .Q.f!JU a a e na a. t ~ d ' 1- d ; 
a..,~~--f'ci(JmA:..ina"~' &rs Senad.ore,s .so &-tastnu dfl. .sua Bnlv prograrn.áti- ·Apenas gritam, aY.loam. e de3mora· por açao o pape -moe a .. f.: ... -

-r--- ç, • ...., ., .- b · -- t' . m"8u· abçl:iç()-'.1 !!o direito de 1~. Segundo sabem03 por m qrmu-.c 
(1Uanto _e2i.fôrÇo e futnot smo, JUttn o cn, __ 1'1- itiem e 4, 10 mlilar aoJw•õe~. ; A'lw.rnan:t-se na faina de destruir extraoficiais, êste ano teremos u 

, de.::prc.mmento e CGm:preen:dll .. O .- ~ nr fa~ C1i'oix5~ C~liQrdaram. ~ ~m Q6 inétitu~e.s~ortlpra-'Ze1ll-~e cnt. en- ga,sto com a importação do papel-mo 
-\~::~:;~s~,_E~ :.e~~~ VD;I)io p~: ~ Q ~~ ~~~ {igw!ãftr @.~~ ®.foJJ~Ip ~_.;_~ze}r_o cJesvaloriza~~, d~~r!.!_~~ 
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gãos um dejicit mensal de cêrca. de beremos aonde. vamos pa.rar cem esta d" ordem de sete bilhões de cruzei· depositando dinheiro no Banco, está três 'bilhões de Cl·uzeiros. Por quê? situação, cuja tendência, Sr. Presi-~ p diminuindo o seu capital. Procu~·a, d amas dente e Srs. senadores, é a.gravar.se ros. Certamente, com essa soma, O· f ·• alcruma- super- São Institutos que arreca_ anl s ar·nda m·'s. ••o•a mesmo, chegou-me deriamos equipar a Casa da Moeda então, e.zer compr_,, o "' ~ volwnosaa de muitcs billloes de cru- .:w. no ~ t 
ã . d '""'"' de modo a fluas· outros adquirem terras. nao ze,··.os, que os trabalhadores e classes· ao conhecimento que, n~ cen ros ur• com m quma.s mo. er .. ~ · para'cu!tiva· -Ias, mas para ttsse!turar b r'- to de gêneros ali aproveitar os func1oná,:t10.s a.ll lotac:Ios. - patronais recolhem mensalmente, Co~ anos, o sup · ....... en • f bl os na llb o valor do seu capital. mo enta'o ex-plicar êsses prejuízos de mentícios ~eça a es~ear. Isto })'3gos :pelos cc res pu lC ' - Dai a falta de étiec. particular. b'J - d e• por prova que não znai,s existe oo.nt:iança, 

pressão do nosso papel.moeda.. , b ·• h cre-ce numa mais de três 1 lloes e cruz ~ros a··-d" a or
1
·entaça-

0 
de se inteTVl.r nas 

Sabemos, Sr. Pl'esictente, que nu- m:~ii~o~~;~~~~a::Sd1: ~~is ~ilhõ~s de mê.s, se Os Instituto.:; pouco ou na.aa o;g;nizações produtoras. .inclusive 
meresas países, me.smo do Contlnen·~ habitantes. anualmente, fazem em beneficio dos seus assoCla- pela adoção de uma série de provi· te ame_ricano, têm sua. Ca._sa _da ~oe- E das? b'trã · <l 
<'a Onde imprimem es proprlas cedu- o Sr. Bezerra Neto - v. xa. per- Sabemos da situaÇão dessas autar- dências um. tanto ar 1 nas, quan o 

· nh r· mite um aparte? . · t · d o indicada seria colaborar para quo las, Pjlra. corroborar roi a e Irma- O SR. ATI'ILIO FO!\TTANA - Poi.S quias, principalmente no. m e:wr o se formassem estoques, para que hou. tiva, tenho em mãos 1.1}lla n~ta de 100 País Posso dar meu te.stemunho, co· b dA • E h
·
1 

Um ~"o ch
1
leno tem não. mo m' :>r~b•.o de um!' organização que ve.sse sup~·imento em a lUl anc1a. · S• pesos e 

1 

enos. 1-'"" - o sr. E.ezerra Neto - Há pJucos ~ ·~ - '"" tamcs, pol'tanto, segUindo caminho 
valor i)lferior a um cruzeiro. A cédU· dias, assisti a uma aula de Econ?mia recolhe mais de dois milhões C.e c;,·u- exatamente opcsto. 
la foi ~moressa no Chile, lendo:.se na Polltica de um professor da umver~ zeiros por mês acs Institutos. Entre- Quanto ao prob-le.m.a. do trigo, de .. 
me5m~. aliãs, "Casa da Moed~ do s'dade c'e Brasilia. Chamav-a éle a tanto, oS nos.sos operãrios nada rece- pois de ter caído multo a produç~o 
Chile" • . ( · ~tençãc par~ 0 tato de que ainda não bem, p~àt!c.:tmente~ embora lhes de- n:1cicnal, estamos agora. em face ae 

Sabemos que tamb:m a ArgentL'la tínhamo3, em no.:;so Pais, a hiperinfla. mos as.slStencia Ju:tdlc~ .Pl[ll que pos- pa.::sív€1 crise, nos próximo.s meses. 
e outrbs paíse.:; ímpnmem o seu ps.~ ção, porque, até agora, us-3.-se entre sam reclamar .do.::. In,tltu~o.s. Faltará, ultão, o pão de cada dia aos p::>l~mQeda, mas não lJOSSC' inf?rmar nós o depósito bancário, ~ título ~e O Sr. AlO!fS.lO de Carval~o - V, no.::.sos t:-.abalhadores, à população bra­
quais, à falta, no momento, ele mfor- economia! V. EXIl. com a mformaçal) Exa. me permlte t!-.,m ~parte. . sileira. Quanto à renovação do acôr. 
m:tcõeS ofici~iS. àe que jã hâ fuga de depósi~·o nos 0: SR. ATILIO rONTANA - COlhI do em vias de ser firmado, com os 

Eis pm· que, entendemos caber Q(J Bancos de que já não há mais e.s.sa mUlto prazer·. . EsÍa<i-os Unidos da América do Nor. 
Govêrt).o, sem maior tardança, erga- tradiçã~ em nos:.:o Pais, est~ _carac- o. Sr._ Aloyszo de Carvalh:.- A 01-~ te, para co-mpra do trigo a !on~o 
nizar ~ Ca.sa da Moeda, aparelhando- terizando, de acõrdo com a hçao <i•JS gamz.açao a que '-:· Exü. P~ttence de~ prazo, e.sbt havend·o certa reluta:ncla, 
a P'3r4 i1nprlmir o papel-moeda de clássicos, a existência da hlpermf!a- ve ser ~a e.?'ceç?-o, porque, ~o geral não sei 'iP. de parte do Brasil, ou 
que precismcs, pois lamentàvelmeme ção, É que, quar;ct_o não. mais 5~ u~a os patroes nao recolhem. De_~contam da América do Norte, e já se prevê 
cem a inflação galopante, cada. d~a 0 depó:3ito bancano, exlSte a mfla- dos seus empregados, mas nao reco- a falta de trigo para os próxlmos me~ 
necessítamos de maior número C-e ce. lllern_ aos _Institutos. Por s. ua _v~z • • o. ,.,. . C N ·onal ",ão ~Zaiopante. t t t D ,_ 
dulas. o próprio cngresso ac1 ~ Governo nao paga aos Ins -1 u Oc.. a1 Lamentàvelmente dada a situaçâ() 
deverá, legislar sõbre o assunto, ela~ o s'R. AT!LIO FONTANA ~ Mui- a situação que apresentaO?-· A ~r.s·a- de nessa balanca Comercial, nãQ ~ .. 
bore.ndo lei que possibilite a em~ssã_u to obrigaC .. o pelo aparte de V. Exa., nlzação da qual V. Exa. part1c1pa, tamos em condiÇões de comprar trigo 
de cédulas não apenas de cinco nt1l que vem colabcrar com as no.ssas afir- que recolhe_ m~nsa.lme:nte, deve ser para pagamento à vista, co-m divisas cruzei~os. écmo a.s que eritraram ag~- mativas. uma exceçao. Como .o nobre Sena. disponíveis. Por isso, têmo-nos de va .. 
ra em circulação, mas até mesmo ue Os B<:l.ncos estariam em melhor st- dor Jefferson de. Agmar apelou para ler como no passado, da aquisição 
cinquenta mil crm:ciros. Sómente ~E- tuar;ão se houvesse confiança .. _por v. Exa. no sentido de que apontasse de trio-o dos Estados Unidos, para pa­
sim economizaremos. pois mesmo qu~ parte dos nossos homens de n~goclos_. on_de não há irregularlCades, V. Ex~ gamell'to em quinze, vinte, trinta e 
aumente de muito o movimento fid~1- na econcmia nacional, Mas I~to ja ve10, pres.su~osa~et~te, dem.onstrar a at-é quarenta anos, isto é, para que 
c!ário .do Pais, será belll menor o ntt- não acontece dada a de.svalorizaçãc Casa _que_ nao ha Irregu.Iand-ade.:5 na os n:s!cs netos paguem o. pão que 
mero tle cédulJ.s em circulação. Ta-m- CGru)tante da moeda. E os no.ssos· es- orgamzaçao a que pertence. oomemos hoje. Me.smo n!sun, tudo 
bém c~ bancos, o comércio e a indús- tabelecimentos bancários rêcebetn o SR. ATíLIO FONTANA - Mu:to. indica ·que teremos dificuldades nes~ 
tri& serão beneficiados, pois a red~- Utla in.signlficâr.cia de depósitos em grat-o pelo aparte de v. Ex'\ que real- sa aquisição, parque constatam:• que 
ção da despesa no transporte. 'C'.e. ~e- relação ao dinheiro que clrcula. E es- mente vem colaborar com o nossa os Estados unidos estão vendendo 
dulas e do número de funclOnanos sa falta de dinheiro impede o desen~ pemamento. grande quantidade dês.se cereal para 
pna. ~ontá-las, redundarão em u:pr~~ vo1vlmento de atividades produtiva.s Se há- um. grn.nde nümero de en. outros países, enquanto que com o 
eiável economia. A enorme quant1d·:\~ em ncsEo País e traz. como çonse~ tidades jurídicas, de classes patn.>- Bra.sil não foi aind:l firmado o con­
de de cédu1ls em. circulação só c:.Jn- qüên~ia, o colapso da iniciativ~ pri- nais, de emprG.sas que não contri- vênio, 
tlibui para agravar nossa balanca de vada, Ora, se reduzirmos a iniciati- bue1n para os Institutos com a par- Ao certc.

1 

não sabemos o que h.-1; 
pagamento e, também, para retardar o va. privada - porque há na verda_de cela que lhes é de'vida, e ainda reco. sabemos apenas que estamcs na imi. 
no~so desenvolvimento interno.. uma desca.pltalização em nossa Pais !hem dos seus operários, como é de nênda d~ ficar sem trigo, 

St. Presidente. embora reconheça- - ê lógico que hão haverá el:>sa- evo~ lei, mais uma vez. .se constata que A situação é do:orosa. A orientação m~5 ciue o Govêrno venha se e~tor~ lur.ão cana.z de oferecer tn.b3.1ha, con- e.:::tamo.s numa .situação calamitosa, do Era.sil é da maior amizade com 
cando. para dar solução aos prob:e- .setiüenteinente maior Ciistr:buição de porque nem as próprias scc-iOOades os paises comunista3 e socialistas.' .e 
tn:u; que nos preccupa.m, infelizm~~- riqueza. Do.i a crise, e p:o>.ra debelá-~a privadas cumprem as leis. Estamos constatamos que os pa~-s.es dernccrat:~ 
te a 9ituaçã0 continua terua e dlfr- só se recorre ao Gcvêrno. Cada. d<a numa verdad-eira desordem. E chega. cos não nos estão p:~t·:mdo a -co. 
eil: estamo.s cheganC:o ao ponto ern que passa mais se' agrava a ~ituação. mos à conclusão de que o que estâ laboraço de que nec35Sitamos. 
que a~ dificuldades, a pobreza e a E o Govêrno é chamado a agir plra faltando ê morE~.lizar a. situação; o com os paises çomunistas mant.e .. 
mi.::êrià- são tantas que já se começa a a solução dos problemas da produção I que está faltando é maior energia dos mos intercâmbio -comercial, e dêles so. 
demcreditar no regime democrático. nacional. homens responsáveis para fazer com mos credores. N~sa balança, que 

A situ.ação é das mais graves. No O Govérno, porém. como te doa sa- 1 que se cumpram J.s nossas lei:>. J apresenta .saldo credor com os pJ.i· 
setor ~financeiro temos, na Pasta dr> bemos, não é cap.J.z de tudo resolver. O Sr. Lopes da Costa - y. Ex' me se.s da cortina de Ferro. é deficit.á .. 
Fazem1a, um dlrigente que reúne, sem Em gera1, ê ma:u administrador, mau permite mn aparte? (Assentmi.ento do ria com os países democráticc:s capi .. 
dh\·id1 grandes predtcadcs - e too.. iatrã-o, J: .derfamm diz~r. De tõdas orador) - v. Exl,l ouviu, como todos talistas. 
D'> recPnhecem - sobretudo de intcl'-· e2tas dificuldades resultam o desem- nós, o brilhante discurso do Sena- A situação vo.l..,se agravando, por .. 
o-ênci3f e capacil!ade pa.ra resolver O;: prê:;o e o desestimulo na produção .. dor Oscar Passos, em que S. ExEJo fêz que não podemos cont-lr com o apeio 
nossoj prOblemas. Lamentàvelmente. PCr outro lado, quase. que diàriamen- o retrato do Brasil. atual: corrupção. dOS pai.ses capitalistas,_ e vemos_ que 
~êlzinho nG.da. conse~uirã. Como co<>- te, constam dos noticianos dos Jorna:s desmandos ,anarqu1a, falta. de Ee~ 

05 
pafi:;es socialistas nao nos dão a 

tum::.mas dizer, 
1

'uma .andorinha .só desfalques· e -prejuízos em órgãos go~ gurança, enfim, uma série de fatô- colaboracão n:·o!::'Jtida, certamente 
não fttz verão". Esbarra S. E.'{a, o vcrnamentais; enquanto que os órgãos· res que estão concorrendo para que o quando -reatatllcs rel2.çõe.s diplcmáti­
\!inlstro da. Fazenda constantemente estatais encontraru-se em situação pre. Brasil vira a situ.gção presente. cas. 
~m sérios obstáculos. Já não ex.tste a cárlil, doviC:o à má administração. Quanto aos Institutos e às Autar. Quanto à visita do Presidenb dos 
~':nt:c.nça nece3's:iria. precisaríruno.s Tenho em mãos várirs recot"tes de quias, t-enho a impressão de que sal- Estados Unidcs da Amé:rka ao B:a .. 
lncutt•la na populaç~o, em Vista da jornais, onde se coment~m in"e!omla!i- vamos sôm._ente duas no Brasil: Vol- sil, qUe vinha sendo anunci.ada a:n ... 
:lPte:1(lracão do no.::so cruzeiro que. se dades existentes no Instituto Sul-R:.o- ta Redonda e Vale do RJo Doce. As da no ano passado, e no ccmeço dêst&, 
vem v:er1ficando de mês para. mês. Dr ~randense de CarnP.s, com um prejuí- demais vão ser, talvez, as c~usa.<fo. já nf.o mais se comenta. . . . 

-

;sa ctl-lzeiros em que se mantinha nos zo de cêrca de setecentos milhões de ras da desgraça. de nosso PaiS, com Em ccmpen.sa<:;~o. os jamaiS diària­
íltirnds 'dias,· 0 dô!ar pa~sou a no. ·· ·~ cruzeiros. os Institutc.:; de Previdên- a demagogia politica a que estam~s mente notJ>::iam que nos pre'l)aramos 
~unda notícias que nos chegam, o q~e ckt social estão nas mesmas condi- observapdo: pf>r u:n J~o. ~ In.stJ~ para receber a viSitA d-q Marer~Si . ....._ 
cepre':i.enta. agrav-::~.mento da situa~ao cõe.!. tutos ja em sltuaçao fmance1ro pre-- Tito, presidente de um pa1s comums .. 
~conõ~;rüca do Pais. _ ·o Sr. Jefferson de At;·uiar - Per- caríssima, acolJ;len~~ milhares e mi· to., a. Iugoslâv:a. 

NO!'fos homens de negócios já nro mite v. Ex:a. um ap:t~·te? lha.res de funmonanos sem oonclU"so, De-sta fOl'mP, marchamL's m~9 
;abiô'm como movimentar o seu capl~ o SR. ATILIO FO:s'TANA Com por outro ~~<!:'>· autarquias como a para 

0 
totalitarismo ou e?'t~em!Smo, 

:ai 1\iiUlto.s prccuram agravanCo àS- 1 muiir- prazer. . Rêde Ferro-nana t::deral e as ~~ Ma .. camlnho que o povo brasileiro, c.er .. 
:im o ·problema da nossa, moeda, com .. l o Sr. Jefferson de Aguiar - Se- rinha Mercant~ sao uma especle de tamente-. não deseja. f?ai por ou e ,r a .. 
Jrar moeda.~ estrangeiras para depo-

1 
ria m-a. is fácil iniciasse V. Exa. pe .. polvos da. Naçao, suga<iores da eco... zemos ê

3
tes comentincs ~~sta ! n ... 

:ttn em b·3.ncos ec:-trangeiro:;:. Outros to.-, ór,.ão3 onde não hà irre3uLr1da- nomia nacional. awJo-em simt~les de homem que v1veu_ 
~mp:<-Agam no exterior, onde exiSte des. ~ 0 SR ATíLIO FONTANA _ Mui- ;o cabo da enxada e que. Pçrtnnto, 
TII)ejlJ_ sólida, o dinhfiro que podein 1 O SR. ATJLIO FONTANA- Obri- to rato' 8 v. Exll'. ~ não teve oc:>rtun:d?r7" d"! r~~·,e:J.~'l: 
lesvl•r do ncs'o Pais. Conheço bra- gado pe!o aparte de V. Ex> tfealmente, ouvi, cem atenção, o os bancos mo!ares, ccr-} .f:, do".~~ 
lbrcõ que estão cmpreJando se_u' ca- DesejamOs realmente, nobre Sen·J- d;.scurso do nobre Sena<lor Oscar Pas- nhecimento. ~:' m:·•e en; J 'vr-~~r~o 
dais n• Europa e nos Estado, oru- dor, evidenciando es.."" situação cala- sos, que focalizou, com murta clare,.J, M~(' ~;;t!c.~. ',~~: ,.",,,~:'"" ;;;,.,"' 
lo::i.s no~sas Bancos já não obt?tn mitosa, dar a noaa !flOdesta contr~- ~ difl~uldades u~ ae ~~bd:t~e~aP~i~~ ~fi \sta ·~:n~Ú'I~:--, t""t:!~r '~·r,..~~, 
na:s óepÓsitos poc·que os dep~slt~n;;~ e;~ç~~t~a;::ã~ded:';i:;~~~o~tr~~ ~~·en~igg,:m p~ovi~êncios imcdiatàs oeno.mcnh ;''~" n·:;: ""tr~-:;~.:;:; 
:·lbem 3ue, na melh~r d~~ h.rt_?.e·~.:. tltutoS de Previdência Social. Providênci~s que, entendemos nós, trelT'.IJS ~f!- so,u('"o P- a c 

,}:';~r~~,';, ;t e!fa:O~·lm~~'t;; b~~~á~-7~ ~;nd~ ~~,JWI:,'~"on':''::ítaco~;t~r~d~~~ ~~~~mto'::r~'~~~ :~~~r a~x~~~~vfm~~:. dop;;r:-~1àrm" a"e '-'~~ r;;~~.',:'?.7." ' 
~ed~êva\~ri:ao ~~·6%~ ~~:;;~Q~~et;:\~~ umhe~dêsses i:!~t:O:út~ec~~s~~-:k~ ~~z~~~a.sef!l~·c:~ cci~irâÇio~un~gr:~ ~e~·~r;~f~~d~ ~e:s~~J~ar9. mUito ou: nente; o homem de negócios .sabe que, que • aprox , .. 
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tnlsmo. Mas acredito piamente que u·matéria de dólar. v. Exa. é um ~o- O SR. PRESIDENTE: \ Estas a~.ertências da Imprensa nã 
· · d I · d há d te e ebld& representam exa.gêro, srs. Senadore~ Brasil, se Pem adnlmi.Stra o .serã uma mem viaJa o e - e : P rc Tem a. pal!l-vra o nobre S~nador ,ro. traduzem, apenas, 0 estado de espí 

grande na-ção. · · que o cãmbio negro em doHtr impera. saphat :Marmho, por cessao do Se- rito que domin8. a Univeisidade cuj, o povo brasilei:to é .capaz. Tem~..s I em t.ôda n parte, onde quer que che- d J ff 5 de A iar 
todos as meios para sair destas difl- gue um turista umá delegação há na or e er on gu · · Reitor foi compelido a reuni~-se con 
culda.des, através de providências que sempre suto;errâneamente um merca- O SR. JOSAPIIAT MARINUO: os Diretorez das unid3.des, a fim d 

t - Ic n do Govêt' o br si d - dói funcionar o que - ---: ·-. . ~ ---- _ examinar o problema e evitar qu es ao a.o a a ce_ n a - o negro ae .ar a . ' ~N"-o fO! revtst? pelo ~radt?r) - se se agravasse, ínstantãneamente, a m 
leiro, sem necesstdade de recorrer a quer dizer que todos Oi ,aises sentem nhor Presidente, as Umversid~de.s te- S2.•ti'3facão dominante. 1 
leis especiais ou alterações d~ c-on.~- fome. de dóc~ar. A própria América Ado derai:. expe_ r_imentarn, neste tn.stante, po. _.8 - fc·.alizar um pormmor ape 
tituição. oentro de noss_as _l~is orat- Norte, os próprios :r;.st>.1dos Unidos têm d f Id d a uanu ~ 

á · ~"' atual Const tmçao de ·e d pres enor~es 1 iCU a __ es para 1 - nas, que bem revela o in, ontant 
n rias e ua _1. v - suas dificuld.a.des, apesar a ex - tençao de coeus s-eiv_Iços. A falltB; .de .:r dl"f·.·cu!dades experimentadas pel 
mos encontrar a. solu_ç~o. Basta _que :;ão de sw.., moed~. que tem hoje c:ur- d d orçamentanru; '"'-~ 
tomemos dlretrizes sol_Idas, segUl as. ~h internal5~'cnn L E' moeda de a-celta.. pagament as o;açof'? • "TJniversídade, basta dizer que, n 
pri_ncipr:I.~ente no se

1
nt:do d~ mante_: ção em qualquer part_e do mund?· En- vem pe~~urbando a Y1da de_ tôdas ":5 Capital, funciona um restamànte unl 

e mtenc.:Mtcar. as re.~-çoe.s diploruát~ tretanto viYe inflonovada, e Já- até Universrda1~ do _Pats. Tanto mars versitário, que aumenta l.100 estu 
cas, econômicas e soc1ais com. os par- recorrer~ a devedores aquêles que têm grave é a.

1 
sttuaçao ~uan~ cl:, t~': dantes pobres. ll:sse restanu~ante ná 

ses democrátiCOS, COffi OS parses ca- d <::.pesas O' 'IJnd•l.S da guerra passa- 1110-dO gera •. se macr (k ~1 nto da poderá 6UbSist.lr, em fUnCIODa.~·SI_lt 
p•t !rsta.s 4.'lle podem, realmente, nos 1 e~ d nd~ · antecipação do paga- cursos provmdos o ç e n rmal, se o Govêrno da Re:Publlc 
ct"ar um~ colaboração mais e!H::iente Ida, tpe ct' ~ ntrlbmcões Esta a República. não acudir às solicit>J.ções do Reito 

Ih "ttl men o e su3s co . · ·t - 1 ~ · · · d" - ' p::>:.J. que po:r-~mos me otar a Sl o- d .. - 0 ue qu"na rozer a v. Exa OS entendimentos entre os rer o- eqmva e·~ e as retvm I,caçoes.1 (!.~l~ e. 
ção de nossa Pátria. A • P~~.a e-g~a qu~!quer "modo, justificar 0 res, 0 Mtrustro da. Educa(:ãO e o Mi- tão sendo forinuladas. pel~s dmger 

Daí por que fazemos este a~,elo. l~om~r-cto do Btasll cow cto1s blocos de nistm do. Fazenda vêm-Ge repetmdo, tes . de tôdas a.s Umv.ersidades FE 
o Sr. V~IJOldo v ma, V Exa me d·f". t _ ~e- Ideo óo-rcas. orno tem nohcrado a Imprensa. derars. 

pe.mite p(\rtictpar do seu discurso. I · .l€l1 c.) posiço"' "' . ~mda hoje, 0 Dzáno de Notíczas, do E' tanto mai.S surp~·e:endente ~ Q\l 

cem unv aparte'? ~ o SR. ATILIO FONTANA- Multo RIO publica. observacão, pela qual s-e ocone quandc se verifiCa QU:e o Gc 

0 
SR. ATiLIO FONTANA pois obn~ado pelo aparte de V· -~a. En~ verliJca q1 tais en'tend1mentos não vêrno. elabm:ou um Plr~o Tr~enal _er 

!tendemos que u Bras1l e::, ta ce~to I t"m roduzldo o- resulados e.sperados, que diSt . :uu as dotaçoes e~ _c.1rat1 
não. ~ . •qt;_.:mdo p1·ocma, como V. Exa. ~caoa te.ln)lo à l J-na:.ão das verbas es-pe- pricritáTio, dando êi?-fase Msm<ch!j 

0 Sr. v~vaodo Ltma V. Exz... lcte se tefern, manter um mtercambm 'f• ·a 1en preVistas no orçamento aos problemas da saude e da educ:J 
es.á f,:lzendo um ap~lo no,,sent~do ue 'come-:-Clal com todos os pa1ses do _glo- Ji ·~oiTCnt~; exerciClO. f"'Í.O. . • • 
que 0 pa1s se entrose m"-'_nor C:lnl 0 L"' terresbe Estamos de pleno acordo 

1 

°A "ltuação como salientei de O Pres. • nte da. Republlca, em su 
Blo!YJ chamado octdental, para q~e 'em que se fuçam negócws, po1s essa . , ~ exten lVa a todo 0 Pais. Mensao-em última. a êste Congres.s 
po~sa. ass.1n resolver a sua snuaçao é a onentação tambem dos pa!.Ses ca- mr~;l'\-oré:n dcter~me no que se ve- sr~:ent'Ou a necessidade de e.<;timul~ 
econúm.~cc ... fmance:.ra. Mas, V. Ex.a. 'prtallstas como os. Estados Umdos, a I ~t~c -·11~ Bai11a A!L e.s dificuldades o des~nvolvimento do ensino ;.nos 6el 
an,er_ormer.te .e~~Iareceu que a nos:~ /Ingi;lterra. o que nã~ entendemos, \i ~scapar.\m d'a snnples apreciação três graus, dando saliência 1\:0 ensU: 

I 
pos!çao em re!açao ao BlocG. Oc.de•1 porem, srs senadores, e essa marcha ~ ·~oão.s universitários, para 0 âm· sup ... rlor. sEmpre so.b o fundament? c 
tal não e realmente nada nmmadoHt, .para 0 estatismo. eE:SR or~entaçã_o _que b~~ 0ct; Imprensa local. 0 Jornal da cue é indispensável ajustar: o ststf 
uma vez que somos de\edores. ~o 'se quer mcutJr de desestimulo a Im .. JBc(/1 a nu .. 1a de ... uas Ultunas edições m.J. eduCe.cional do Pais a.o desf'nvo· 

I 
en·~anto, o outro lado. o chams.c~-o \cuücva. pnvada. O própr.o Govêrno ~a fa ~ 's.,gulnte co;.lentário· vimento cte seu .t;istema de proctuçã-
Bloco onéntal do_ Leste, em re_o.çao \Repúbllca mtervmdo, cada vez me.1s, z ,y~ c a polttlca de cOntencão do o que a. realidade está m9strand 
a n,j.s, no mtercamb:p co':llercr~l e na iniciativa pnvada. tomando a ~1 Gov-érno pederal cria problemas porém, é que As autoridades não e~ 
dz-1edoi"; er:-quanto que t;J-0., tnte~·?am- / 0 encargo _de resolver. tudo, deverta a tôdf'.s as Universidades bra.sí- tão atentando, nem para Q PlP.!' 

I 
b~o comerc;1_1l cont_ o B1o~o Oc~den- ·tratar daqmlo a ~ue, amda ha poyco, le-Lras. ·.:: caso da UB se reveste Trienal. nem para. as reeomend.aco· 
ts.l ou de ca nos c que d-..:emc.-;.. \nos rdedmos aqtn .. Cabe ao Governo de cal'acterísticas -próprias. Está con2tantes da. Mensagem pfe<oidet 
~ê V. Exa. ue o .B"·asJl,,..~prvc.u- .tcmar as providê_:1CHl..s a resp~;to das I ela p:r..ntada numa área do Pais cial. ~ 

I 
ranâo mercados dos do:s ladu::>, bl·S-

1
sociedades que nao pagam tr_rbut~s e nitidamente subdesenvolvida. e Nos Estados do Nort-e, como s~l 

c:.~. equilibrar seu balanço de I!aga- castigá-las, como manda- a lei, polS _é sua fun~:;ã·. é, por conseguinte, ~nt.a a. Imprensa, a gra.vdade da s 

I 
~en~o .. aik pcder_ re;;olver ~sua sl~_uu_-- \sab_ido _que. qu~ndo en~ n_o~a casa nao j ma:s importante que os centros tuacão é mais aflitiva, dadas~ as Jlm 
çao m.;eina _que e .. do POf:!ti? de v1s;:.:- 1se tmpoe rcsperto, ~ diSC1J)lma e a de~ r" ensino :superior das áreas próS- tacões de recursos: dos Podêres Iocal 
tco-nõmloo~fmanc-eiro, aflJ~!_va_~ e ~:e sordem se g_ener~hzam. A_ ?-~sordem pP.ras. ~ão hfi, aqui. exc.essos de au'e nAo podem acudir, con1 s.upr 

l mesmo. per1go.sa. _v. Exa. Ja f e~ ai .... \pfovocou ~ S!tuaçfto a cr:e m~c;almen- faculdades e de imt!tutos de pes- mento. às necessidades do.s·: õrgã< 
1 • ,são à sltuaç.ão mt~rna do P~rs, ae I te nos refer.i.mos, de ~~:~crençfl: quun- quisas. cuja reduç!i;), em m."m1ero lt'"'iversitãrios. i 

dii:culdades qu~ vem conduzm.;o. a to ao regime democradco. Ha quem e cualid.ade. deixe de caesar pre- Com estas ponderações, sr. Pres 
€·mi.ss5~ suc~1vas, que rearmeme ~n~o mais a~re~ite p~sa o nOS?o_ ;-e~ juí~os. ·A universidr.de da Ba~~ia dente. desejo, a.traW.s do Senado, 11 
não foram_ am~. controiad31s e qu~:: gtme conduz~r este Pais :l um (1€-'>t.no é necessâria. ao _F.stado, à regrao ··ar ao Presidente da Repííblica. E 
tenden;r a mtensrf1car-~e. 1{e V. Ex~·· de desenvolvimento e grandeza. ~ I e ac N~rde.sie, não só no seu pa- Minl~tr.o da Educação e ao Ministi 
f:OI:tanto, que o :Bras11 nao podel'l~ Nós pQrém acredite.mos nêle . .re- drào atual. como também se tor- da Fazenda. o anêlo geral e, es,pecif 
ae.;x~r de procurar novos. mercad.OJ;O mos ~esmo 'a certeza de que mi:l.is \ na :ndispensável Que as !lu~.or!da- ~mente. o da. Bahia., n.a sentido C 
para s~u:; p~odutos. Um Pm_s _sem e~- fàcilmente d~'·ntro do regime democrá- des do Govérno da RepublJco. lhe CtJe sejam libera-das as dote.~fle.<; o· 
port~ção, nao 1m portando d1~~sa~,. na o ti co. Há ciue~l não mais ocr<!dHe pos· : dêe.:n recurscs pa.ra . ampliar-se eamentárlas destinada<> A trtanuteJ 
tem_ a moeck1. ~arte ~c copce~Lo lhter .. sa 0 no~"o reo-ime conduzir êste País I cada vêz i:aís .. para atmglr novas ção dos serviços nnlversltãriós. 
nacJ'?nai, que e o_ dolar, a llbru. Dai a um d~stin; de desenvolviment.o e comunid[',_de!'>, servi.r melhor, en* E o que, neste momento, dese-
ccnsrderar per!c.ttamcnte nm:mal o I, ..... d l fl:n. ao Estado e seu povo··. fazf' .. na expectativa de quo prov 
recurso "de que o l!."'xe-cutivo lançou &• •• n eza. / ''Os reflexos da penliria uni ver- dências seiaan nclota.dn.s pa.ra: que ~ 
mão, procurand~ novo~ me1·cudo.s, n · Nós, porém, acred;te.n~os nê-i~. Tem.os tütá!·ia não podem ser escondi- apê~os de h.)_ie não se convert.àm. co1 
correndo aos mai.S long1quos pontos do mesmo e. certeza dt t1lle mais fàcil· rlcs"... _ razão, na.s cTit)ca.» de amanhã,. <n-ru 
ten-a para colocar cs no~sos produtos, mente, dentro do regime democráti- cor .ent.a 0 jornP·l A rarde, e acres- to bem; Muito bem. Pa1m5l~). 
uma vez que no no.s.::o hemisfério a co, desenvolveremos no.ssa. produção, ce11ta · 0 RESIDENTJ't 
ace:t:::.ção não uos foi favorável. O conseqücntell).ent.e elevando o padrão ·"Em primeiro lugar, repercutirá SR. p - _,_:-
nosw comércio exportador está prà- de vida de nossa Pátria. Acreditamos e1a internamente com redução Tem a palavrs:, nos têrmos, do ar 
ticctment~ parali;;ado em relação ao ainda que, fora do regime democráti-· da~ atividades a~sistenclais pres- 163, ~ 2ÇI, do Regimento Interno, 
intercâmbio com países do Hemisfériq. co, não encontraremos solução para tadas aos unive 1·sltários: res1dên- Sr. Senador Bezerra Neto. 
sobretudo os próprios Estados Unidos. ;nossos problemas. Os regimes totali.. cia restaurfl.nte tra.tamento mé- _O_SR. BF.ZERRA NETO~ 
De maneira que V. Ex~ llá de re evar tários es.cxavlzam o povo. Apenas p-e- dic'a e dentário'. Quando se tem 
est:l interferê_nc~~-- Até certo_ poll[O, quen:a classe ~êl_e pode viver .Padrão m mente que muitos estudant~s (Lê o seguinte discurso) -Sr. Pr 
p.·ocmcmos JU2>tlf1car a po.s1çao do de VIda elevadissrmo. As demats cons- daB Facn!dades. só podem cursa .. si dente, ah·avés da tribuna · d9 S 
Brasil em relação ·aos dois blocos, indo 1utuem verdadeiras peças de máquina las porque contam com êsse sis- nado venho me oongrstttlat"l com 
ao encontro dos dois. deixando df! lado sem direito a reclamar. Devemos. por- tema de assistência estudant!! - povo de Mato Grosso por tn1l li.COJ 
ideologias ou diferenças que, por ac~· · tanto, sómente dentro de princípios esnr>--,~~uente" estud~ntes do in- tecimento que terá no Estadó a m 
so, ainda. existam entre êles. NoSSo democrâti.cos procunr a solução para tei-iO!' _ r~vn.liamwse melhor II.S lhor das repercu..~sões e reprooenta·· 
F~:S procura novos mercados para que 'nossas questões. Ela existe. Depende reprecussÕes internas que advirão dentro de pouco. algo de obJetivo 
êla tenha, também, -diieito de reso1ve1· apenas de bom senso e de boa orien- dessa solução de desespêro". favor do fmpet<l de de.senvolvimen 
sua. situação, de pais. sobretudo ue !tação o encontrá-la. Poderíamos P.ll· Adlanie, fixa o iornal outro aspecto que ali se processa.. , 
tem sua população crescendo extram· .. , tão, me:horar as condições de Vida do do vroblema: Segunda~feira, desta .s:em~.., r 
dinàriamente. L Brasil não poae fi..,. povo Orasileb:o, hoje, sofrendo em "Nãc. se dfr'3.m a êste campo, Palácio do Planalto, 0 senhor Pr-
cs.;:, naturalmente, espernndo que ·r;:; grande parte, as consequénc!as d:1 des- infelizmente. os danos que causa sidente da Repúb_lica recebeu :em ~~ 
no.s.scs vizinhos procurem resolver é-s.:. valorização do cruzeim da inflação f crise da Univers!de.de. Também diência, uma comiSsão de oeputad 
ses problemas, que são peculiares. A ~alopante e da descrença em nosso para a sociedade, em geral e di- da Assembléia· Legislativa, cônsfl: · 
vida econômico-financeira. do mundo País. retamente, \'ai faltar uma precio ... da dos Sr.s. Valdev!no auim::n::-
t.em de ~er feita na base de recipro::!i-: Sr. Presidente encerro. pois, estas sa. ~o.Iaboraçã?.· ComG se !lab~, !J Jo;;.é Ferreira de Freitas, Antônlc- A 
oade. Nao_Po?emos querer sempre _ex-!.consideraçõeS declarando qu espero d~:zctt de Ie1t.os n~ hospitaa.s ves Duarte, Valdo Varjão e oàr~vc. < 

portar e naJ Importar Todos os paEes, continuemos ;1esta. Casa unid~, a fim baranos alcança. ';llll mdice ela r~ Souza Medeiros, apoiada. por t.odnf, 
ser de~en~em._ u;ct~:~ ~uere~n expor!ar e \de fazel' sentir ao Poder Executho a. maste. ~5~e de/l~z~ anda .ma:ls se partidos com. assento naquela. C~-".'-: 
~1ao q,.Ie.em I~1po. tn;1. yeJ'? V. E:r· _que necessidade rie. pôr em execução me- mante .• ~s~e deftctt nos md1.gen- Os representantes estaduais 1e fi? 
zsto e uma mcoerenc<a madmrs."IV~I.Jdida.s ao seu alo.mce que farão com t~s. v~-se, e.gora, a n~<;a Unrver- ram acompanhar de todos o.q SP:.-~: 
no mundo atual, em que poucos suo que 0 0 .. 0 b ·a 'leir o-Ss •bs·-t· I stdade forcada n. reduZI!' os leitos dores de Mato Grosso, dos Deputr..l 
aquélt\s que düpõe'..i.l de tes'<'-rvtt, sobre-\ e viverpeci p;z ~·tral~qü~lamaen~~· 1~ Ir do Hospital das Clin.ICM e da Ma- federais e do Ministro Wilson FJ.d1t 
tudo em dólar, p·:tra fazer fa-ce a e.<0as! · · . temidade OUmé-rio de Oliveira, E no encontro foram deba.t!da~t : 
liberalidades. T-odos os países .se cte-1 ~ra o que tin~ a ~er. (Mui#oLQ~ atend_em a.~a-l!Qe rW.nlero de[q.u~.qe.s ~e inter~e 'VJ~1 "o.~tN~ 
fendem, todO< têm dl!iculdadeo ""'- lb""'! M'Uiio I>Mnl) lPo~ , ~\!;;;,_~ ~··. -do-.. ~ --. ~ G éJ ... - . 1 
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se tern dito desta tribuna, que os v.i.sta. pa;:a fins de 1965 • .sendo ne.::se de nossa pátria. E isso está .feito com encontrar para a indústria, 18 bilhões, 
mais urgentes problemas de Mato periOll-O pavimentada até a cidade de sacrifícios, mas sem agitação ou cam .. parJ\ a agric··1tura 56 bilhões,· p:-..,:o li 
Grosso são problemas de ínterêsse Miranda. Esta vii atenderá à. vasta panhas de intranquilização: com mui- pecaaria li bilhões e 500 inHhõe.s 
nacional Foi uma reunião de caráter zona do pantanal, cte centenas de ta~ to tr-abalho e coragem, sendo certo Cooperativas c bilhões, Govêrno Pe­
prático e patriótico, que se t,ransfor- zendas, abrindo sem dúvida a era dO que nenhum POVO pode aspirar Uin dera! 3 bilhões, e outros pequen03 
mou em ativiàades de um a.ztêntico t.ransporte rodoviário do boi~ com mlli- lugar digno sob • ... sol sem capacidade empréstimos 2 bilhões de ...:ruzeil os 
grup<> de trabalho. . tas e muitas vantagens sôbre os atuais de executar árduas e corajosas tarc- F..m 1962. elevou-se á casa de 194 

Tratou-se das obras das rodovias métodos. Servirá_ ~mbém à crescente f as. . bilhões, desse total para li indústna.s 
consideradas prioritâria.s, tôdas elas expon.ação bl"S.Slle1ra para a Repu- Que out>os setores responsáveis de 132 bilhões, a.gricultura 111 bilhões. 
a tramcederem dos limites estaduais; bhca da Bolívia e abrirá noifos tlta- país íroitem o esfôrço matogrossensel pecuria 30 bilhões. cooperativa 10 !Ji .. 
abordou-se a situaçá() legal dos mi- Ç{).) de caminhOs para unidades ru- (Muito bem. muito bem!) lhõM, Govêrno Federal lO bilhões. o'..t• 
lhares de colonos dO Núcleo Nacional rais isoladas, às quais surgirão pers- . ES E· tros 3 bilhões. 
de Dourados, experiência agrárl& ple- pel:th·& àe se desenYD!ver, .nclu5i\'e' 0 SR. PR IDENT • Ora, Sr. Presidente verificamos que 
namente vitoriosa a despeito do dc.s- com o povoamento. Há uma comunicação a fuer à ca- dos 50 bilhõM emprestados à indUs· 
caJ.abro do Inic; foi apresent'ldo um O Sr. Lopes da Costa- Permite V. sa. tria em 1961 e 1962, 65% foram dest.!-
quadro da. crescente pecuâria. mato- EX&. um apart.e?.. nados às indÚStrias textefs e de pro-" • No dla 2 da corrente foi aprorado, gro.~sense. ao mesmf> tempo q1.te, em O SR. BEZ.il:RRA NE.TO - com dutos alimentícios e o re.cotante 35% a. 
nOme dos criadores de gado pediu-se muito prazer. em sessão ordmãria, 0 Projeto de Lei outras pequ~nas ii1dústr1as. 
UQ.l pronunciamento do Chefe da- Na- O Sr. Lopes da Costa - Tive opor- do Senado n? 52 que declara de uti- Dos 167 bilhões ~mpresta'dos em 1SG1 

·ct d t f~ !idade pública .o .Lnstittlto Anatórnico ta 
Ção a propósito de anunciada refm·- tunJ a e ae es ar p·esen= a. rewutw e 1962 aos agricultores aumen ram os d lâ d PJ 't Benjamin Baptista, com sede na ci- 1 ID!l- agrária com a conseqüente e h.- o Pa elo o ana, o a que V. Exa. dade do Rio l.e Janeiro. destinados ao custeio de avouras 
Iada expectativa de desaproprhr~ãQ de fse. referte. Real~ente, essa 1·eun!c,o Por lápw, foi despachado pi!.ra re- anuais e o restante das perma-nente·$. 
terra~; examinou-se a quesL§o de do1 mu1 o proveitos~ para a ~oluç~·o me15Sa à ~âmara dos Deputados, Dos 141 bilhões dte cruzeiros e~pre"i­
ab.astf!cimento e um programa rle in- e casos urgentes o nosso .stac.o, quando ainda dependia de Redaçfi(l tados aos pecuaris as 34% para mves~ 
cehUvo a-os planos de insta.M . .ção de princ1pa~meme no que se refere às Final, Verificado 0 êrro, a Presidf>n- timentos e benfeitorias, maqnjn[\S 
frigoríficos, entreposto de sa.I e ou- rodovias de pene~raçao à.().'; cen~ros cia vai encaminhá-lo à rJomi.s.são de agrícolas e semoventes e 6fl% para 
tra.s iniciativas em andament•J para produ:ores du região, comu tambE-m aquisição de gado de cria, inve:ma-

t t d · . Redaçã.o a fim de cumprh a fnrtna- t fcmento da "'roduçã.o agropecurí.rie.. e_m ou ros se m·es _as nos.5a.s atl\'1- gem e ou ros. 
e d . 1 lidade re:;imental. t nid d 1 f Não houve di.scur.<:os, mas, si~, uma as. es, como a pecuarn e a agncu. ~ (Pausn) De.sejo, nesta Opor u a e, n nr-

minuciosa troca de su~estõe.s e a!·de- wTa. Gc:ng!·ar:uw-me, po.s, com o mar acs Srs. Senadores, é que êss~s 
nacãn de prOiridrnci~s -que se pas:~a a no~re co:e;a e !aço minhas as palfl.- O SR. PR;I'~SIDE~TE: empréstimos de Cr$ 194.000 'CIOO.(}OO,QO 
sintetizar. vtas de V.· Ex a. feitos em 1962. para os rtrodutori:'.S 

,Entendo que a numerosa co!etivi- O SR. BEZERRA NETO - Obri- PasJ!-SQ_à_ das re.,iões agropastoris rte nosso Pais 
dade das pecuaristas do nosso F.st.ado gado a V. Exa. Ssto:.~. destacanáu cs _UilDlEM DO DI\ não ré'presentam a importância q11e 
recebeu com aplausos as dechrl:!l'ões aspecto.s práticos da reunfã.o, porqt.:.e L'ompc.recent rnai;s os se ... muitos aqui a .htstificam, como se fôs-
do senhor P:es:dente João Goulart ela. se l~imit,ou a determ:n~dw pr?b•e- nadares: Sr.~. se ~randiosa, porque p~sso .atestal' 
a respeito da reforma ngrár;a nas ma..s. Nao tH'emcs ~Jrcten.soe..s _mawres. que, em 1955., o empréstimo fora e!{-
Slla.'i relações com as atividade'> r.gro .. Ptocuramos .circunscrever a area d1s Joo.é Kairola clusivamente de cr$ 17.000.000.000,CO, 
pastoris de Mato Grosso. Respo:l':en- C?nversaçõeJ dentro de sentido obje- Vivaldo Lima. e nesse e.no o dólar valia Cr$ 65,()0 a.o 
t1o .9. um pedido dP. defin:cão cme 'he ttvo, tena_o em vLs;;.a <!Ue, se abordas~ Sebastiào Archer passo que, em 1962, foram empreg~-
formulou, no encontro de ontem o semets tom•::; ~ :,l'amie.s problem~ de Joaquim Parente dos. nas zonas produtoras do nosso 
ilu.'>t.re ~putado Wilson Barbosa Mar-[ ~ato Gtos.so, es;ananuJ3 pene~ranr.o Antonio Jucá Pais, pela Car~eira de Crédito Agri~ 
tin:;, ex-prefPito de campo Grande a.':i grandes prob:ema.::; do Bras1I. Cor<es Pe::eJra cola e Industrial, Cr$ •••••• · • • • • • • • 
e membro da bancada da UDN, o <Lendo) _ Dy!ton Costa !94.000.000.()00,()1}, mas em compens.?-
"Presidente da República quanto à re- A pr?gram.açao do:sas e outras obra.s Jefferson de Agui:1r ção, em 31 de dezembro Je 1962, O 
forma agrária e as faladas d~3::lpro- federal.~ .. sollc1tadas dentro dum cri- Aa::ão Steinbruch dólar estava na casa dos Cr$ 780,00. 
lJriações afirmou reconhec~r .;:;er ne- t~r:o de viablhdade, conLOu com a Vascoricelos Torres Portanto, se vamos computar um e 
ces.~ário em Mato Gro&<;o a con~!nnl- pre~ença pe.;;wa1 dos sr::;. Mm .. stro Pedro Ludovico outro número do valor do dólar e do 
dade do sistema extensivo df' f'.;·iar:lo osva~do Lima Fílho, da Agricultura, Filinto Müller valor do cruzeiro verificamos que 
nlormente nos campos do p::o,:J.t'Jilal. engenheiro Roberto L~.ssance, .diretoJ A.:::tõnio Carlos pouco é o aumento n_a .importâncl~~> 
pois tal est~gio...peculiar ao criat6rb geral do .DENER _e Joao ~mheuo Ne- 1 .D:.Scu;;são, e_m tu_ rno único, 0 quantitativa. dos emprestnnos às ~o-
mato-kr~ense é perfeitamen~ la::.- to, supenntenden~e da Retorma Agrá- 1 - nas produtoras do Pais. Dessarte ve-
tificável, havendo possibilidad'?', den- na. Requerimento nv 569• de !963,-_pe .. rificamos que a nossa produção esta--
tro de taí sistema. de crescer a1ndP Entendn, senhor pre.>iderJte, que o.s ln q,!iaJ--o -sy._-.'3'én!!.d0r- José Ermi- cionou, em 'Virtude dos fracos emprés~ 
niuito a. produção pastoril da E<:tado tres enc.or:tro.s nav~d~.s. coroara~ de rio solicita a cri~ç;io_Cie-_t.!mi\_Có .. timos oriundos da Carteira de Crédí-
como de fato está acol).tecendo. B1s- pleno exlto a mlSsaa do.s .dignos mts.';ãO Especial, de cinco mem ... to Agrícola e Industrial do Banco do 
t1. se ver 0 .fndice de crescimento do.:: deputados da lS.Semblela Le;;t.sla-t1va broS, pJ.rã ·eSfud'ã-r as caw;as- que Brasil. e, também, do Banco Naclo-
rebanhos ma.to-!!rCssenses, pm ;nar- de Mato Gros~o que v-ieram a Br~í- difrcultarn a J.roduçª-0-- agro-pe- nal do Desenvolvhnento Econômico e 
cJla acelerada, inevitável, para s<.>r a lia. 1~l~o de. nô\·o, obJetivo e patrió- cuáJ;_iª' ~ ~-r_eP._erClJ.I?SÕ~. nega._ti~ de outras entidades aut.á.rquicas 11o 
vanguardeira no BrMil. E.sh\ b"m tl?o tc1 realizado, havendC! uma !iau- _yas na exportação.'' . Pais que auxiHan;t ~ financiamenta 
atento ao fato de qttf' a renda :ncr davel e mut~_a ~a1aboraçao dos h~- o requerimento depende do pa- para a nos.sa Jnà!!str1a agropa.storil. 
capita, no E.st.ado, ser uma 1.las me. mens re.<;p~m.savelS d~~ nosso E<ltaüo recer d;~, .:::or:nissão de Econom1a, Quanto à questao da exportação, 
lhores do País, che<.!;anc!o M:Jra ao co.m_ o governo d_a Umao. O Cheft:_ da T~m a palavra o nobre Senador Lo- pelos dados. que colhi na CO?juntura 
quarto lugar e em canú1ho de alc:m- Naçag terá colhido c~~to~tadora 1m~ pe_:.; da costa, para proferir o pare· Econômica, da Fundaçã_o Getulio Var-
çar colocação superior. _ pre.ssao das .du~ aud~enc:a.5 que nos cer. gas, :pcrtanto. c..adQs oficiais. otJ?erva .. 

No tocante à refQrma constitur.i':l- concedeu, pms fo1 les~matar:o de uma . I se que a posição de nosso Pms, em 
nat, !~Obre a.=; Õ.f'Srtt)roorinçõe.~. esta!' mensa.gem diferente de ta:ntas outras O SR. I,OPES D!_E~§!._A_:_ matéria de exportação, vem decres-
shmente se darão sõbre M t:rra.,. re- que ~em. chegand.o ao gover_no de SU.3 Sr. Presidente, destgnado pelo iius- I cendo de ano para ano, e isto dos 
tid&s e não trabnlhadt=~~. não aprcvr;J. excelenc~a.. Ped1mos~lhe somente a tre Senador Fillnto Muller. Presideit-~grande.s produtos exportáveis, como o 
tadas, à margem de. utilização prod:J. construçao de umas poucas estradas te da Co:ni.ss.io de Economia f)ara dar café, o .algodãc, o c!!'cau, o a.~~ú~ar. 
tiva·. que .mmto re-pr~sentam para o~ dese;n- parecer . .sêl.>re o requerimento de !h'- somente o minério de ferro tem VISto 

Ficou acertado o prosseguimento àJ volyim~nto nacwnal; reclamaçao a ~e- i.o!·~a do nobre lenador Ennirlo de aumentada .sua produção, de 19Gl pa .. 
e.~trada BR-33, que ll'l:ará a cirlad"! de gahzaçao das posses de colono.s que Morais, que pede a constituição de! re cá. 
Corumbá ao sistema rodov1ário, de há. anos produzem abundantemente, uma comissão de cinco 1embros pa-, A exportação dos dema1.; produtcs 
Campo Grande, assim como seriío ata- c~reaís, na área :ie ~ourados, e ~li ra estudar a3 cal!§as que dificultam vem decrescendo, em- escara nmitas 
t;adas as obras da BR-16 e BR-~4. e ~o c~egaram como mvas~re~ e sUl!- no6sa. produção agropecuária e st•.a vêzes até surpreem!·e~te. Por out;m 
as de con.setvação da estrada Cuiabá mcentlvados pelo pcder pubhco, a."te repercussão negativa nas nossas ex- !ado, nossa impcrtaçao vem se noe• 
_ campo Grande. • agora fraca~.sado, lil ~espeitc de ma!s partaçõc.s, quero, em principio, tecer /Ierando de ano para ano, Pl'lllcipal-

0 entreposto __ de sal, prevlstê'l' no de dez ar:os tra~lScrnd~ .. na exped~- ligeiras con.siderações a respeito do 

1 

mente com relação ao petróleo e e.o 
pla.no do Min!."t~rio da· Agricnlhlra, çã~ .dos tltulos c.e 1o~m1o, cujos re· assunto. trigo, produtos e.s.senciais à nos;;a au~ 
será na cidade de Campo arnnâf'! qulSltos foram ...:umpndos pelos it1~ . . vidade industrial e econômica, cuja 

Da, audiência com 0 Presidente da teressados, muitas vêzes õe-1fazcndo-se d C~m,t ~{· ~r~sldén.tr alguns dados .importação vai para mais de 350 mi­
:S.epública resultou n programação de d.e uma vaca que dava .~ite aos seus d~tM~ eà a a:n ~r d~ ~ Ag~cola 1!'r lhões de dólares anualment~. 
uma reunião, horas depois, à noit.t>, filhos. ·m~ d . 0 c ras • nos u • Conseqümtemente, diante dês~e e,s .. 
no PaJácio do p!anolto, com o !vil- . Obtivemos uma me?Sagem tranqnf- tJ s ors anos. • petá~uio que e:ssistimcs. dümte dc..::.•,a 
nistro da Agricultura. 0 Diretor do hzadora para o.s cnadores de gado, Em 1961. essa Car~~ira fêz emp:·ésti- situaGão grave de nossa balança oo­
DNER e 0 Diretor da SUPRA. QH~ trabalhem êtes, em grandes ou peque- mos na inlportância de ·~ovanta e se· merci.:J.l que o ano passado jó flgur'n~ 
-rlemnt imediatamente do n.io de Ja- nas áreas. mas desde :tne se achem te bJlhões de cruzeiros, destlnados à 1 va com um dejicit de cen.to P. tanto<~ 
tteiro. aproveitando a ?ropriedade legit:ma- indústria. à agriculturu e à Jecuãria. 1 milhÕE'S C-e dóla!'~"- e de 70 milhQ-..; 

neutro cfe Vinte dias serão ultima- mente conquistada. Em 1962, êsses empréstimos corres- ne:;:s~ ~inca prinwiro.:; meses, pre·,•êo-
do.s e entregues ao..c; co1onos de DO'.I· t?entr_o de pouco estará instalada a ponderam a um total de cento e no- se que o deficit cta ncsa bal;1.n<;(\ co­
tados, os {}Qls mil títulos de proprie- umvers1dade de Mato Grosso, d~ venta e quatro 'ílilôes de cruzeíros, m:--rc~al até o fim do ano é.:;tcja na Cl­
dade, cuja campanha para o'otenção mesmo mo~o que t·enasce a escola ag_l'l portant-o um acréscimo oastante sur- sa dcs 200 milhõeS, 
representa uma luta de mais de dez c(!la expenme,?ta1 na serra de Sao mee·ndente, à primeira vlsta mas que, I A~sim, Sr. Ptes!dente. fazendt UPt 
anos! VJ.sente. ~re~'e·.';e a. criat.:,l'io. de e:co- na entreta:nto, dada a desvtt ·orinl~ ·a 1 exame rápido da s(t1wçâo da no:J ·l 

Nas obras rodoviârias autorlzadas, las de mvel .;upenor, tecmco, ptP'& da nossa moeda, e.<:sa impo;~fl:~"!:-'a n::;o p:·octuçáo e d·l nc.:::::~ el<portaç5o W· 
três a.pena.s, .mas de verdadeira inte- corumbá e Dourados. vem justificar grande umento pa~a :·if:crmos que o requerimento am1;. 
gração, destaca-se a BR-3.3, velh1. e Os homens púbiicos de Mato Gros~o a melhoria :Ia no.s.sa produção ngrc- ,.~r..tado pelo eminente Sena~br J:i ~, 
justa aspiração da região corumbaf.n- revelam-se à altura da luta de s-eu pecuária, como adiante passarei a ex- ··"':'!'Pírlo, v8··o ns.tvrn.lmente. em t~·:-:· 

r.
, que llga· o sistema de são Paulo povo, o Qtl~l transform~ grande:> áreas por. , po de se ~:·ccnr:n· t!lber as Cfl.usas d~·­
efd.ad~ de Corumbá, na frontei!'a y•ue eram mertes, em nqueza viYa pa.. Dos noventa e &ete bilhões empre'i~ sa ~ltuaçãr- dcplorâvel em que o Pfl.is 

om a. l)oUvla. Sua Goneius&o é Pt'e- ra a !uta de emancipação econdmica tados a prod-uçilo agropeer:rá:ria. vamoa: .se encontra., pN·ante o eomér-eio es:• 
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Nenhum dos Srs . Senadores C·ese- \que nêle se contém, e tronsfere, a.e.sim, Grande do Norte, é o fa.moso jMccó terior Sofremos de falta de produ- • · · ã · d que a1gtms historiadores acredi_ ·_taln, se1· ' · J'ando usar da nn.Iavra, dou-a por en- para a. p~o._XllJla_§E!:S.S __ o,_Q~ ~~~me_ o Ção, e.té para o comércJo interno, e .-- - - nativo e que tenha no sendo o seu 
as perspectivas da produção de açú- cerrada. <Pausa) • Rr<;~jeto. habitat natural, enquanto outrO$ e:1-
oar, principalmente, através o que v!- Encerrada. Disc.ussã_o~ em turnC?_ únicQ,_~a tendem que não é mais do que a te-
mos observando de 1960 para cá, de- Adiada a votação, PO_! ~!!a_ de re~q.ç_ão.J!nal, __ (Ofti:J:c!.flg-JLel_a_ço • . sultante de "hi_bri.:laçõe.-3 expontl).n~..>.s 
mcn.stram que -ela vem decrescendo, g__@ffim • . ---- mlssaojle Re~r;suo e_'T}1- §_~'l!.-~arecer: com 

0 
algodoel!"O selvfl.gem e ri.atlvo 

sisteniàticamente. :p;>cu~â~.@L..s~g_ull.eto_ tyrnQ... do n\l ~6_?, _de _l9_6~_) d_o _frq_j~t_o_ de ~ez I da região. : 
Em 1960, a. nossa exportação atin~ Proteto de Lei do· Senado n.9 25, dii:..s.~n_ado_n_9 __ 3!!,_de_1!:l_~JLiJY.e __ d_lS· o algodão seridó. que compete; com 

glu a. setecentas e poucas mil tonela- de f96f ·de- àidôria~i:~Sertg.:. põe sôbre o horãrto cfa __ trabalho Os ·melhores algodões do Egito, ápt·~-
a.as de açúcar, baixando, no ano se- _àof_ Xoura_:fl_n_di.~Y!!._decta!~ ctõs "7e..rViiliJ]js_ Púplic;o~. ~ Je:deroi ! senta as seguintes caracteristi~asf pl·~-
~uinte para quatrocentas e quarenta de uJilfda.d~_pjíJ~lica a_llf<!:te_rnida- de_ a!l-_'J]).i!!...._~ra_s§,o _centraliZ:ada OU! ponderantes: excepcional reslS~nc.a 
mil tOneladas, Em 1962~ conseguimos de e Gôta de Leite de Araraquarn, autárquicas q_ue, e??}: t;aráter poli-! de sua fibra, S';dcsid.ade itnpar e pon1~ 
exportar uma quantidade de e.proxi. tendO Pari:cei-is f.ãVõfáveís;-- sob: cial, _e;rerçç!!?c if!!!:ÇE!!___Ê!L___Q_~rdf!- primento mé""dio Qe 36·38 mm., . che-
madamente, quinhentas mil tonela~as ns. 294 e 295, de 1963, das comis· de Vigilância . . . . • . . . . . • gando ô tipo Cruzeta. a 42 mm., quan-
de sacas, em virtude de um estoQue sões de constituição e Justiça e rte· -.- -::-- do beneficlado em máquinas de I rõ:o, 

1de remane$cente de cêroo de dez mi- Finanças. Em d1scu::sao a RedaCáo finaL atendendo MSim llS exigênc-
1
a.s de fa~ 

~
ões cte sacas. • (Pausa)· brícação de linh~s e tecidc

8 
~in.Ç.S. 

Entret:utto, sr. Presfdente, o mes· Em. discU&ão. . Não fi.:wendo quem peca a palavra. Ao contrário <ias outras ve.ned;tdE">, 
mo não acontecerá em 1963, por que Se nenhum dos Srs Senadcres de-, decla 0 _ encerrada. · é perene, arbóreo e resistente às 1 1Cn· 

safra de 1963~1964, sua prevl.Bão, é seJar fazer uso da palavra, encerra- r a gas estiagens · qu~ cortst~teurente 
uito sombria, devido à estiagem que re1 a dJ..scu.s.são. (Pausa) )' Como nãc. houve retrf:cação nem atingem 

0 
Nordeste do Brasil, 

~stã ocorrendo nas zonaa açucareiras Está encermca. emenda, a redação fmal é considera- . Concorrend-o com outros algQdõ~s 
;cto País, Já se preYê uma queda de A discussão tendo _s1do encerrada 1d·:t defmitivamente ap1'ovada, de acôr- consegue sempre uma cotação 'me-
;rnais de 20% na prct!uçfio, o que po- sem emendas, o ProJeto é cons1dera- do com o que preceitua o art. 316-A, lhor, explicação única de sua s·~ore­
klerá determinar uma falta de e~por- do aprovado, nos têrmcs do art. do Reg1mento Interno. vivência uma vez que apresenta., o 
'tação, en1. 1964, at.e a esc:lszez do pro- 212·A, do Regimento Interno. O Pro~e~o _Y~~ -~ .Ç~~~ra __ ~~-~ep.E._- algodão Mocó, umt impre.ssionq.nt-e 
tluto para o consumo interno. I Vai à Com:ssão _de Redação. taqo~. I btJ'xa produção por hectare. · 
I Outro assunto, s.-. Presidente q11e --E:Ose&-üinte:-- ---- - ll: 

0 
secruinte: ainda entiegue _à sua. própria ~c>rte, 

~estaria de aOO!-..!ar, é a questão da PROJETO.DE LEI D'O SENADO ,:0 largad-o no meio amb1ente de pnde 

rarne, I N,l? 25, DE 1963 Dispõe Sôbre o regime normal. veio e onde a· adaptação era com-
de trabalho dos servidores públi· pleta sem nenhuma. sombra de llo-st:-Não se POde c~mpreeude.r que num Declara de uülülade publzca a cos federal:; da admimstração !idade. ' 

~a~, corno o nosso, em que 11
} estJ.- matermdade e Gôta de Lelte de centralizada ou autárquica que. o agrônomo Ursulino Velvso reft:re-

tJ.Stt~as d;eruon:;~-r?.m que 
0 

se.ot P~: Araraquara. em. caráte; policial, exerçam tun- se a esta época do algüdão M?Có )com 
uáno fot :el'ltlvam;,ntc b~~ a~Ul ções de guarda ou vigilância, e dá as seguintes expre.s.:;ões: "'O r1~ fl?l'<:'· hCad~. po_que hou.e emp.é!:itlmo:::. à O Congresco Nacion3.l decreta: outras providência::. duto, rústico e isolad-:> mas biO~ogl-

pecuál'la, dal 0 _ resu~tad_? ascendente Art. v• tt declarada. de utlhdade camente puro, não conhecia compe-
~e nossa prot!uçaa, nao ;:,e pode ~om-, pUblica, ll05' têrmos do artlgo 1 v da .O Gongresso Nacional decreta: ti dor em nos:;o país, .longe _de çom-
preende! que, dez anos ~ep~;se;t~~~· Lei n.0 91, de 28 de egôsto de 1935, a Art. I.'~' o regime ncrmal de tra- panhla. que viesse m!lcuhtr sua; pu-
~os a lmportar car~e d eg•audoso Maternidade e Gôta de Leit:€ d_e Ara- balho dos serviCores públicos-federais reZ:l. Sua fica era longa e_s~d~! pro· ~ 1953, quando o Ilustre - · c li tido 
fre.sidente .Getúlio Vargas, dev!do e. raquara. d~ a~inlStr·lção ce~traliza~~ ou. au- dut:G exce!ente~ porem. na o lVI z . ; 

rma. situação climatérica rigorosa, a Art 2 9 E3ta lei entr r· em vio-o-· tãrqmc·l que, em carater pollcml, exer-1 vivia no sertao .ge!J.umrunente ntol­
.· · · , · :? a · "" o ~ Içam funções de guarda ou vigilância, destino. Era bra.~nlerro, e com~ , udc a _stia{;em ·~o:osa e a um frlD in- P? d~·la rl:e _ ::illa pubhc

1
aç_a?, revo"adas será de 36 I trinta e seis) horas sema~ I que é nosso é interior, res-olv~ram 1 go--

~ensíssimo, que prejudicou ao no-i!.o a.:, LSPOSiçoes em con rano. nais.~ sendD·!hes asse2:urado 1 (UinJ vêrnos desavisados, introduzir naquela ebanho na êp.oce., tomOu a providén· ~ / úm ' 
ia de import-ar carne argentina para _DJ.§..Ç__ussão. eJ!Li_!Y1J-_o ... !lllfcal. _do dia de descan:so semanal remunerado. regii'i.o <mt.ras espécies, _iDe eras r va .. 

f
tecer O povo c~rioca; _ encon.. 'Pr.oie]Q_4_e__R_e~~ n,f_ 30._ de Parágrafo unico-. o disposto nesre riedades, c<im f:UpOl'ta~oes de selfleU· 

ya-me no Rio de Janeiro na oca- 1963, _d_e autorta da Comissão Dt· artigo não prejudkl a pre.staçáC', na tes finas, selec~ona~as, rotuladas. em 
0 e enfrentei, por muitas-vêzes. fi- re_tora~ q_ue nomeia para cargos de forma da legislação específlca, de ser~_ língua estnmgelra. ::::angue nqvo, tan· 

para co-mprar ês5e tipo de carne Tãsii!J!i:..if(i.__(J.e~ Dll.b.lltêi O~_C.g'@f: viÇo ex-traJrdinário que não poC.-€rá ul-· gue renoyado, outras raças q_uei .se 
_.... não se I>ode compreender que, dez datOJJ __ habjlit_atjps _ em. concurso trap-::tssar o limite de 18 tdezoito) ho- cruzam, numa Babel de colondds e 

~
1

nos C.epois, principalmente ql.l!Uldo se - "!!!«wJQj_o..._.E_er__ei-m V4sgfj§_S~A.àõrj? · ms semanais. de. formas profundamente variadfl$.. E 
P_erez_· Sebastião NongueroL e Myl'- Art. 2'? Para efeito de- cálculo de os insetos, pousand{) de planta , em be que a pecuária. foi gra.ndenlente ~- - - - - • ndo ru: 

elhorada, o sr. Presidente da. Re- t~s_NOfJJ.!.~ra--:- ----- --- P!ovent-o.s e ap-csentadoria, cad:l pe- planta ,e os ventos _e!ICJ.le · 9~ 
. . ~ - . . rzCdo de 6 (seis) horas dê· prorroga- de dourado polen, f~rtillzavam. as .e.lo-!ública_ esteja pessoalmente- fazendo Em dJ.Scussao o proJeto. lPausa) ção de tra.balho. será contado com~ 1 res de variados matizes, é assim t:an-

arte de wna comis..c::ão para resolver N' h a P'l'v·,·o, (um) dia de serv·,ço. sumaram a. c-bra n_efa_.sta_ e in_consci __ en-questão cfo abastecimento de -carne ao avE'I.'""\do quem p-eça .. "' I - .. te 1n 
· dech.ro-a encerrada. Art. 3.9 Esta lei entrará em vigol' te do homem. mai~. mc ... nscien f . -~o Rio_ de Janeiro e a. solução que es- . _ ~ . na data :I~ ~u6 publicaçB:o. revogad-Js _da-._ D_esap~l'eceu desse ._mod_o, a ~r~-

Sll~~~~issa __ -~ antevê é a impOJ:taç·ã-_o_ da _FJca. _a_cllªda _a -.~otaç_!!.~_PQl !al~~ _ée as dl.spos1çoes em contrârio. mltiva entldade que sde f!lantyr~ha J1-1lla 
n]lPJeT9. , e definida dentro a es~ecie, para 

No· momento em que o no.sso Pa-is n· · - t · · d 0 ~R;.. -~R~E_SJD~~~E: ctar lugar .a um conjunto de srrf's .l~C_U_..§.s_a<t~~rno untco..._ __ o . ._ · .., t d t ' 
ava se organiZan:io para exportar Projeto de Resolus;ão n." 31 ... de Esta e.sgo .ada. a Pauta da. Ordem que se cruzam no a ... as ar amen o~ na 
e prcduto numa ba.se de 70.000 to~ IJt~;=âi qUfPrla_~ag QOiíi]~da. P~- do Dia. orgia de fatore ss.ntagôn~cos, COll;ibi-

nelada.s de carne·. conforme res_o1veu t ~ - · .., · d ) nando de ano para ano e de gern-
':'e_ om •. Slli..LWJt-J! _l!'ib1!0.3Q.ãQ _ _ Q Rã oradore inscritos ~ " ' ol· .Grup9 ,..de Traballlo institu,tdo pelo ÇQn.qgltz,g_A.dtnini.§1nl}ll?Q _g8 DQ.~ 

1 
- s _- ç5.<> a geraçao · · • J. 

ek-Mi,nistro Ca Agricultura. José Et~ 1 - · I T 1 b S Não eram diferentes as observa'iõe-s 

~
íri d M . ~q_ .EPCJnO?!!_içg._gJtsesso.r_T4SllS_~ . em n pa avm o no re enador Jo- de Coelho de Souza, quando acentp.a-

o e oraiS. lafiuo Luiz Carlos Vieira da Fon- se Bezerra. va que 
0 

precioso p~trimônio. ~tã 
DecorridQs três meses·- a. _Situ-ação se w:a-. - . --- - --- - J _Q....._§.l!:_!Q~Z~! -- minauando com a· qu-alidade ·a ptorar, 
Odifica completamente: ao invés ::ie Çomo se, verific~. Mnão foi puJ;li~a?ol' (Lê 0 seguinte discurso) _Sr. Pre- 0 qUe se explica pela f_alta de ~-
portadcr que éramos, embora ct.e~ 0. pare~er a:;, com~ _?e constttuiç!io sidente, Srs. Senadores-· Ocuoo malS sistência técnica ao agricultor, l?e~a 
escendo a noo.c;.a exportação ·de ~960 e ;r.ushça. A 1·espelto des.::e prejeto, ~oi Uffit1 v-ez a tribuna deSt,., câsa, t.ra- falta de seleção de sementes, de qu:­
ra.: Cá pas<;:aremas, poss\velin"ente. ã ap1 e.sentado !eque~unento de e.~1aw ~ndo um tema que não ;6 tem gran- da: dos .culturais e ·sobretudo ·pelo fri· 
_ importador dêsse· produt-o bás·.co mento da. discussao,· pelo nobre Sr. de imp-ortância econômica, ffi"" que mln~o "sistema da cultura de out~ras 

dli altmentação de nosso Poro. - senador AI io d carvaJh \' i «-=> vari~dade.~ intercaladas na:.s carreir-as 
• lid 1°Y

5
8 ~ .~· que a no Nordeste, de um modo especial d-0 "lo::odão_ Mtcó. 0 _ exem~1o dn._ [, n __ São essas incoerênciaS, são essas In- ..,er o pe 0 r, 1. Secretáno. representa uma configuração social ... -

- · 1-"l n d · 1 dia. não nos serviu de adve:t~nf"m. c ngruencias que se veru ca neste· c.l"O~ Jt ltdo 0 seguinte as maiS amp as, pelas pessoas a ê.ite Nc{!uele pais ao oriente, se cultlv v a 
v Tno, que não tem uma diretri2.- ei!r- R . 0 57 

problema vinculadas. wn algodão- de fibra longa de f_ cJI 
t r na sua a-dmintttração. equertmento n · 2, de 1993 Quero referir~me ao nos:ro alg<>- trt\ns!to no tnercalio ·ibteTnacionnl. 

Em virtude d%Ea :iituação, Sr. Pre..:. Requeiro, na forma regimen'tal, dão, ês,se Pfl?~ut.o c~jo eJ?lprêgo ho f a- ~htaram Cl'UZ\l!llento _?Om o~tras Va-
s1 ente, é que venho manifestar- des~ a<li.!!m~n~q _par~ a_~.?~ãQ. .de ~~guns:Ia~~ brico d;,s tecidos. fmo~ e u~a gara.n. j nedades e terrolnaram c?mp.~m~t~n· 
t tribuna. com respeito ao meu pa· feira., 19 do corfente, da discmsão e t~a __ para o par9.ue mdu.stna.l esp~- do d:e: tat modo. o algodao pnm~~v::>, 
r~. er_, que "" favorável à c_on.. -:tituição votação ~uõ-t'foTefo~ 0e R€soluÇã0- n.9 Clahzado, que alem_ de fornecer dlVl· · qu_!:. a In dia ho-~~ se encontra ahJqda 
d ~ ·comiS:são, a fim d~ que c1a. poo.- 31,~áe-19/33.-Qüe fígurã-rio-iteril-4.9 ua sas de q~e ta~to necessitamos para do mercad~ de fibra longa. . : 
s averiguar, de perto, em t.Pd-os os orC!eú:i""ão· Dia da :Eessão de hoje que mantrdo seJ~ a._ nossa ascenção de l!:.:se pengo _nos ameaçou de nta-
ó!gãos govcrnnmenta.is, as razõ-es, os · importações indispensáç-eis ao cresci· neiro.. mais positiva- no pass~do, quán-
f cassas de- nos~s produçõecs . a:gro· S~a das Ses.3õcs, em 16 de aq-O.st-o de mento industrial do pais. do, para evitar (} desapareclmentoltio 
p toris e as r·3.Zóes ainda mais ·plau- t963. <a> Al~sto de Carva!ho. Limitando os meu.s comentários às algodão Seridó, foi .apresentadp Pto-
si~eis da. fal.tr. da exportação dêsse 6 SR. PRESIDENTE: dimen.s6es territo-riais 00 Estado que jeto à Câmara dos Deputados, de 1Ju-
P oduto. - ---· --- · represento, digo ín1cialmente que o toria do ilustre twmem público \do 

- f..:st~ requerimento, segundo e:;c!are- Rio Grande do Norte está. dividido em meu Es"tad:o J<lsé Au~usto Bezerra :o.e 
ra o que tinhfl a dizer, Sr. Pre;;i. cimento e-a 3eu autor. teve por finali~ trêi"l zonas distintas de cultivo do al- Medeiros, criàndn a Estação Exp-e;'ri-

d nte. CAuito bem) dade tornar po.:-:~"1-Vel- a apreciação elo gcd.fo: ·o nosso fibra lonoza. conhecido mental do Seridó, -1 

~-~;,..~·nESID:l:NTE: matéria quando fôsse · publicado o romo mocó ou zy.rldó; o fibra média Inst-alada a r:ferida Est~ção. sitqa­
competente parecer da Comissão de denominado- sertão e, por fim. o fibra da. na te~ião central do Seridó, lq·w 

O parecer -d·
1 Comi:Ssão dê EcJ- JustlÇ'l, lido na hora do expediente. curta que é -o berbacio prôpriamente se lnic~ou uma luta permanente. fi~ 

nl;ia é fa.vcrável. A Presidência, na. impossibilidade 1e dito .sando atingir os seguintes ob_ietiv«js: 
. dtscu.ssão o Requerllriento nü· submeter a votc.s o requerimento, wna O· que ca.racte;riza, dando traços r~- I --Melhoramento .do algodão ~-

m ro .559. vez Q.ue não há número, atende ao gionais a culture. do algodão no R1o eó, no sentido de .ser obtido Upai ~ue 

I 
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posSlbilitem nlta produção, e princi~ so e de desenv_oJ~·imento. há .Cí?-t: des- \ A verdade, Sr. PresiU..::ute é q~1c \ Existem dois probiema.s, sr. Pre ... 
paJibente, que apresentem uma re .. tacar, sem dUVl<\a, o Mume1p10 de até o rnomcna a crdnoe de Bl'us-4 s:<lente. A cid!'l.de àe Brusque por 
s!.sténc:a cada vez muio:", às condi- Brm:qu~. . que. está d~provida de um servi9o exemplo, \. __ cJst:t 37 quilômet'r<Js da. 
Çóe5. atnb.entes, periàdicam.ente de Localizado no Vale do Itajru às de- agua ,indl$pensáve1 à tll;:t!mtençao BR-59, estrada cto Piano Ro<lovíãno 
uma profunda hosti!idade. mt>.rgens do -RJo Itajn.í-Mirim, nas- da, :.aúde de sua popnla'}.lr:J.. q,ua·;e Nacional que liga Pôrto Ale"'re a São 

I~ bxperimentos cientificaru.ente di- cido C experiência de cclonização tôda _constituída de operá!" 1s das in- Paulo. E' um dos maiores c~ntros l:r.-
rigido-s, que se transformem em o.ri~ Jtrad-a a efe:to na metade do século düst:rlas de fiação e tcc~-l<:::;;em. d~)triais- do meu Estndo. ~ 
entâçf.o ac-ertaria, para a manei.ra de pasf:.~do: a citia.~e de Br~que, berço Devo,. pois, dirig~r a-<;> ?r. Ministro Ainda agora, ao visit!tr a regl&o 
fa~ár-se tratos cultUrais e:~igidcs pela tl" f!açao ~catarmeme, hoJe, é exe~- da Saude e ao Sr. ~lrufitro da F a- amazônica, na comitiva da coml.:'­
pecut~uidaê.e do tipo do al:;od~o ob- plo e medeio para as comunns bras1- zenda apelos no sentido de que re- são de orçnment(l da câmara a·:,a 
Lid.J; !eiras.. . solvam o pro_bl~ma, liberando os r.;. Deputndos, tive a alegria ele encon-

lll - obtenção de semeutcs da- Por ISso, s~·. P-:-c.:~d:mte, U3. Câma- curws neces~ar1os, P.ara UU:e se con- trar produtos da tecelagem brus.quen! .. 
quela linhagem representativa do a.l- ro-L dos ,DelJutados. com representant-= clua o ServlQo ?e .~bloSteclmento de ses nos cid•ades de Jo'ort:\lcza e BelénL 
g.o~() que melhor indiee de compew dr p.:.vo d~ Brusquc, e agora. no Se- ãgua, daQuela Cldaae. . S<!-V conhecJàos e apreciados toalhas e 
t1çtto apn~st·ntasse, Pal"a com a ctJ.s- nadc1, ven~'"' n;e preocnp.1~do com ? !,lesm~ o~c~rre c~m ~.s.erv~ço de tecidos de variada natureza, fabnca· .. 
tnbuiçf:"O eficiente, fC'lSse garanti<io os. grande:~ pr?b.enl".s d2~que.a comu .. E8gotns Pluv~alb ~ l..:jun~~t'!OS. dos em arusque, em estaOelcc!mren:­
umn t·ápida multipliC'!!ção de espécie m1daC,c. Anuaimen:.-e, na ~utro. casa Em 1961, uo ane. do u~portamen ... tos que n<lfc~J"án; da presença de mo­
meU.::.oraca. cto congre.s:w, procurei mclUir n:1 t:»- Nac1o~ru de Obras e S.;:ne-a1nen~ destas te f-Ires de pau, trazi~~ peiQ.s 

'llem por cons~;ulnte a Estação E:"~ Lei de Meios da "J!n~ão do~~~ções q,ue to, a.t~:aves de emenQ" do ,sr. sena- colonos, na. metade do século pls>~a.-o 
I>et~nlEntal de t:ru2etn, através do repre_se~nt:::.ssen~ a JUSta leg1wma. c~~- dor Inneu Bornhausen, nt con.sig ... do. indústrias que produzem nas cal"' 
tempo, desempanhado n sua difícil e ~nbu1çao. ap?l~ e amparo da umao 11:ad~ uma dotação" d~ c.r!i .. : .• ~ .. sas de tnm.flia e que hoje represen­
árd:u:l. ra!ssãr, apresentando resulta- aquele mumc1p10. 8ü.OQO.OOOCO p~ra ê:!S~ .se~ viço, md .. s- tnm centenas dt teares que produzem 
dü.;i que se náo são ma!s satisfatórios Dos prcblemas que mal~ preocupal? pensâ.vcl tambem à cwade de Brus· tecidos para grande parte d"J povt.l 
an\(ia. -at!'ibuU-···_,;;e esta limitação, ~o aquela cl.dade e o seu digno Prefe1~ que. ~ . . . brnslleiro'e para. a.s _mais diver:.;as re-
QUJ}lJ<O a e vrri:Ds, que teriam de ser c0 de hoJe. sr. c.-ro Gevaert, sobres- ~ dotaçao fo1 pe1d1da em 1962. R e- "''L"". (I;) no~... Pais 
ampliad:a.s. sunpre, pa-ra que atendidos saE:m 0 abastecimento <!'água e .o pctmdo, . a. c~enda em 1960 Para ..,. Edta. cida.Ó~ fica.· situa-da a 37 qu\ .. 
t~c~:u aqu€le~ alto se importantes .sE'tViço de esgotos pluviaik> e sa.m- .19~3, foi mcl~1da no Plano .de E~oz:o- lômet 0 .-:~ Bu_59 I-Iá quatro exei!-
OhJettvos, razão de ser desse ór<:rão do t(l.-rios m1a a dotaçao de quarenta m1lhoes r s ~~ ~ ""! ·._ 
Ministério da Agr.cultura. o Em ·IS55, apresentei emenda a Or- de cruzeiros. Foram salvos do Pla- cicios, St. i :e.~~den~e, ~ue .as ban,c,a· 

Cap~tcid-otde, esfôrÇ-o e dedicação nfi.o çamento dJtando os servicos de no de Economia dez milhões de cru- d!"S de Santa Catanna mc;uem do~a-
faltan~m e estiveram sempre presen- abastec:~ento d'água de Brusque zeiros, e o Prefeito da cidade de çoes nos recurso$ ~o. Mim.st.~ri'! da 
tes; nas PfZEDU de àil'lgentes como 03 com uma verta de dez milhões de- ~rU:SQue J;.e ~.li;põs, akavés de um oon- Viação e Obra~ Pubhca.s, D1v~a~ de 
ag~Qnomçs: Otávio Lamnrt-ine ursu~ "fU"'eiros A Cãmara não aceitou 0 vemo, a aplica-r essa .verba nas obras Orçamento, D~partamento Nacional 
lioo Veto.so, Fernando Me~ o, Sil'vio Be~ ;ritério cia di-scriminação e a emen.. preliminares do Serviço de Esgotos! d~ Estra?-as de Rodagem, no Plano 
Z3t:ra e tantcs outros que com bem da foi .ejeitad-tL ' p~uvia!s e sanitários, mas até hoje Roq_ov~áno Nacional na parte }efe_­
orifntados planos de trabalho, mar- A meu pedido, 0 então Senador nao tryem_os qualquer so~u~tão. ren~e a ~ce.s.sos para a co~truçao do 
cm;_am uma época de ascrn.ção e de. p~lo Estr.r}o do Pnraná, s~nador DeseJo. -Igualmente, ped:r ao Dite- ramal I' ollCque .. BR-59, ..,ao. 37 qui­
seu..-olvimcnto da cultura do ouro othon Ma der renet!u-n nc s~na.do. tor-Oerat Jo Departamento NaCt-') .. lõmetros de es~rada que, ho-Je,_ Bt!~ve 
bra.nco do Nordeste. onde tel-·e melnor. da=tino. · a dota- nal de Ob~a..s Contras as secas, Dr ·/para .escoar a nqui.ssiru.a. produçao .114 .. 

Atualmente <lirige aquela Estação o ç::lo foi incluída no Orçamento. a Gerald5) ;!!eis, que resolva de uma. vez
1
dustr1al de. Brusque. Fol .constrmdlf;, 

joyem agrônomo Damata To..'Seano qLle primeira d0 tação e;:;:;:;.~----a para ser .. P?': todas o problema, ou aplic"';ldO em convêmo, pelas Prefeitura~ .~e 
carrecu para o difícil trabalho to-do v~cos d;. água, municipal. que cons- d~re~amf'nte e~sa dotação. d:~do mt-!Brusque ': de It~j~i, sen~o Prefei·~O 
o _entusiasmo de uma geração nova tou do Orçament{ da República. c1o a construçã.~ deeas obra md!.c::p,en- í de _Bni.sque .CQ.r;;-ul Oflr.os Roni, 
e Q idealismo dos que têm ainda mui.. D~ 1955 até 0 corrente exercício, a sável àquetn mdade, que contr.bui\rea_mente o pw~eu-o da lndust:t~U-
ta-1 ra'Zôes de crença, cada ano volto o. incluir dotaçf\o des- co~ centena~ de milhare<;. de cru-!Z~J.Çao daquela c1dade e em Ita.Jal, o 

:easeac.o nas informE..ções Que ac-a- tinada ao pross-e"":J.\.''' --,~-'1- r, 2quela ze1ros p~ra C· Tesouro Nac10nal, ou_ coronel Marcos C?nde. 
bo· de prestar é que venho t>edir aos ob~a. indis.I>ens3.vel ·à :::aúde da popu- celebrafldo um s.rôrdo com. a pref'ei-! Essa. estrad.a. ~ais tarde passou ~o 
qu~ representa mos podêres I1egis!a .. lação bruU!_ue-n~<'· cometida a.o ser- turu, fazendo . c~~ que PHa lh'! dê Plano Rodoviârio Estadual, e o ~!­
tiro e E;;;.ecutivo, para que dêem o,o viço Especial uo- ;aúde pública, ór~ recu:-soJ par~ m:c1ar est~ Qbra, tls,;a.~, tad~ a. mantém_ da. melhor maneira 
1\:Unistêrio da Agricultura, meio.s e re- gão m. odelur em n()sso País. Foram 1!zando a BÇJ.o ila Prefeitura e acon:-1':-"I~Slvel, 1_11es nao dentro das <_:o,ndl~ 
cursos suficientes, p.ara que o mesmo aplic.dos, em vá~io<> ::xcrci-cios, cêrca p9:nha 1.do 

1
<>;s trabalhos do t'Qder tJU~ ções técnlcaa ~pazes de J>erm1tu .o 

po~ss:1 executar os seus planos, pro- de 16 milhões de :__ ;zcircs. bllC'IJ mun._c.pal, , 1 tran.-:--porte rá.pidO e economieo da 
porc.cnancl:> aos seus técnicos, na O que n:::c p.ode co~tmua.t é o C~n- i produção industrial e do c'l1.cárco, do 
ruàiorh Agrônomos, muitas vêzes re- OcDI-reu p:}l<:ill Sr. p-·r..c;;ictente. gt·csso Nacwnal, serurvel aos prOb!e~k·unl Bru.~m·e é rica 
lepr.o<: a um plano inferinr. uma me. QUP. na enchente de 1961 o S~rv1ço blema dos municípios bro.sileiros àns · ·' • 
lho:· ~>ituação em relação aos demais I a e Aguas r' Brusque ::,ue nõ.o oh~ rcg!ões do interior, incluir no Orça-I Se dispuses.semos de u~a boo. f'-5 ... 
tér:n!c-o.s n2don.ais. , dec<'a ao sistem:l de adução e sjm Jt) ment-o dotações para obrns }Jãslcas, t;rada, ê&Se ca!cáreo poderm. ser tr~·-

Sendo o Brasil essencialmente R$rí-~ de po.ç:Js S]:nia"t.ez'o:'o;:, fie::·• com· como abaste~imento dá.~ua sanea- zido até ttajai, onde e1eiste nma fa­
co;a, como realmente o é, temos que pletammto prejudicado. jâ que lb- menta pluvial, esgõto samiárlo, et-c. e i brica de cimento •. h_oje abastecida cQm 
V"o.!tar as nessas vi.<;las para aquele.s ram 1mwdado.~ l)elas âguas do R!o depois, por rr.~otivo do Plano de ~o- calcáreo do Mumc1plo de Camborlu. 
qu~õ"" labutam nos cDmpo;o. e nos düo !i·::.j,i1-Mir r ~;2' subir_am mais de non:'lia, o Podel• Executít"o não solta Pois bem, os estudos dêQse ac<"SSO 
a !nc·s~-:1 prin~i"p.al fonte de ren~.a~ ba-I dez metro.; do nivel !lormal. D2- as verbas, nem mesmo os salvados do estão prontos. O Prefeito já. se oi!e­
SC"Jlda na ar,ncultura e na pecuar:a. pc.lo; dos trnbalhcs 1e llmpezo. e de· Phmo. E as prefeituras. à falta de receu para realizar a obra, desde que 

Estan-do o Senado na vi'.spera da I so~l:;truç."./Y, êsses po~os não }}Ude- recur:;os, fict!m impossib!lHados de o Departamento a realize, em com~ê .. 
d;t.cut:r o Orçamento p:u;a 1964. v~- !'ttm mais ser u.9ados regularmen~e atacar, devidamente, essas obras bd- nit? com a Prefeitura. Mas, se êsse 
nl;.o sugeflr medidas de maior assis~ E' a 5egui!lt~ :~ atual s-ituaÇ'ão de slcas. Isto por que, o Poder Executi- convênio fugir às normas do Depa.r­
tênc''1 financeira à Est:;.d'\o ~xpe!·i- B!"ll:~.quc: com . iníc:o do nbasteci· vo, nfio libera nem me.sma os recur- tarnento Nacional de Estradas de R<J ... 
tllÇn~Ri cte Cruzeta, no Rio GranDe mento de águas em Ia60, ir.a"...'-::urado sos não cartadas p<::lo Plana de Eco· dagem. que êste construa a obr-!'t, QtJe 
dq ".'~·r! ... , para. que as~:m teT'ha sauê- i\:l.S festas do Primeiro C'o:t!:!nário. nomia, em condiçõas, portanto, de dê inicio à estradn Que é indispen~­
le· r.r~flo o elemento indispensável da Cfd:ade, a população lle df-l'aco.sn.;.- serem aplicad"Js em brneficio das per vel ao desenvolvimento da econornul 
pa~·:'. desf'nv.clver o trabalho dP me .. mou à manutenção de noços que pa•- pulr:ções lnbm·iostl.s do nossa interior. brusquense. 
IhOramento do algodão Mccó. Não se ti.eulares mantinham juntJ as suas O Sr. ~~saphat !"fa;inho - permi- As dotações !iguram no orçnm.enf'-o: 
co!l1r~·t-{l'!'\de que num -p~f,o:; como o ca .. ms, visto passar a utui.za1 o Se!'- te V. Ex·· um aparte? lutamos cada a-no para que ~las .l!t!-
n(>~~Q. um dos S1lStentáculos da sna viço de Abast::clmento de A~un.. O ~R ANTONTO ""ARLOS C jam aplicadas, e até o momento, Elr. 
exr~ .. t.- ... ão seja ating-ido na S!'a oa-fe Ac-c, '1, com .rt ·«ra.Jisação dêsse ser.. ..., · - '- ' - om Presidente, nenhuma notít:ít\ me'h'Jr 
m,ai<; :-<>n~!vel, que a nobreza da cu1- v:,cQI. encontra-M grande parte da muJt~pra~e~ se pode dar àquela laboriosa poputn .. 
tlJrP. _ r'"'"-dOl"ira se ia sacrific!'d!\, C" 11 e cidade sem abaüecimento normal de ti 0 r. '\, 8 ~h~t 11t?1fnh? :-/'"t cr~ ~ 
o al<"J"or· n fibra 1on~a do Seridó .:>""'ia o.gua . c~ qu-e · -'r es -a a,ze:ao.'O an ça~OCAlizo Gst-es três prob:emr:s do 
<'·QID~"~"CT\"rtid'rt e nmearada a S"l.la f''{ico. A, dotação no Orçamento do COl'- .tn<Hs proced!:'m · qlL~II.do. se observa Mnniciplo de Brusque, que exis.tatn 
t~nc-ia, r:nananto i.ndiferrnteo:; e fi.e rente exercÍcio - Cr$ lO.OCO.OOOCO que M Câmarar, Mum~lpaiS, que nor .. em quase _todos 05 Municípios catm.­
nt.af'C<; ('rtl"?aC!co:; a"',..si.stcm tltdo iFf') "S - seria suficiente para os repar()S m~lmente elaJ:>oram os ~rcamentos lo- rinenses. santa Catarina- não pos~ul 
hpmcn<> ou~ t~m rf'c:oonr;~bilidf'rle na necess{;,l'ics o pa,~a a conclusão da ca:~ depois ao conhecimento do que gr.mde.s cidades. A no.ssa CapJt:;! t~'ll 
V"Ua rública e no destino de'3ta Pá· rêde de d:stribuição. Mas essa dota .. fQl pleiteado at:avés .os ;epresentan- uma população urbana de SJ.OYl h,-1 .. 
hlfl.. ção foi lnclu!da no Plano de Eco- es do congresso Nacwna.... bltantcs; e as outras grs.nc~es ciflad"c; 

'E• per i<;to ou melh(}r, n:"~,.a qur. ;::;tn nomia. ~SR. ANTONIO CARLOS- Per .. variam em tôrno de 4G.f'fiO a GO.fJGJ 
r_jio P.ronte~ mte lc>vanto a mJ"~"'~hn . . ferto. habitantes: cidades médias qu2 f·~t:f'l, 
voz nt>~tc> plfnéri-'\ d-eixaf'Po nos 0 SES-P, sentmdo .8 .lmportânma o Sr. Joscphat Marinho _ •.• niio neste momento. r..nfrentnndo probl"'-
_1\.\na's r''Q Senado P.st? '1".f'1 1 ::.nt>"!o ,," P do problema - e prmc>palment.e 0 incluem na Lei de 1-!i•los dos muni- m~ de P.ba':)tecimento de :l5U'l, e~g"J .. 
P() fllf':tro fpmnn- nlivnrf&nr'n (~4"1>1· ,:;eu emit;ente Supennt:ndent:-. Dou- . . d t • lní i tcs e pavimentar>ão ele cstr.:d.n. 
f? 1J~mn O'l.fu;+n bem. I) (Pa1""'!.C'~L tot Pemd·o, realmente um exemplo ClPIOS o a.çoes sequer paríl o c o .. 

de administrador nc;;te P•li'> - des~ de tn.is serviços. O resll!te.do é que, Sr. Presidente, dirijo um a 'no .:to 
Poder Executivo para que 1'':'"':)\':l ê·­
te.-: pr-oblema'l, porque rr-cehi, t':o~v·l<l 
de 31 dr jull:o, uma cr..rt:.1. c"o PtPnt­
to de Erusque, dcsanhmv:o <'J-tn ''R-3 
prom~.::sn~ que, o:~.~la ano o O"r:nn(lll~ 
to du Uniiío, atravfs da~ tht ;,r~"~ 
nele inc:uids.s para as cbrM ·md~<:~ 
penst.ve!s a.. Bn,sque, ace:;:'l> ~q·1~ 1 '1. )t'l­
pulaç~o. e d:pois, a rlesD1rlci'1o r"~ tr­
c.lü nn'J s~~rcvé"'"'l, !'1-:Jra'le ~ Pr>c'l"" r::xe .. 
~ut!ro não aplica e.s::aa C:.otaçõçs, 

O SR. P..,..::s:~~N~fcll tr.wu da verba glob~l do seu servi- l15.o P':' .. ;:.n. Gc-rêmo Fe-del'r.l -

0 r.Qb:·z sem:. dor co a importância de Cr$: .........• comO não vem p:1gando - essas ào­Tu• a n1.Javra 
~~'::: nio Carlos. 

UI!·- A~~_ôNI_Q. PA~Q_S: 
CNõo foi revisto pelo ora.1or) 

$r. P~e-sidc1 :e e Srs. Sena!"lores. 
dent J os flll1'1i...,iuiQs de Santa C:;t9.­
:rina f!l:t\ e·~et:n1mente. eJ:)ntl'i!JU~tn 
:nar.;l. o T-r>::our :> Nacional, oonstümn­
.. dt> _:~ de t~Jxg~o. de progrea· 

i4.CO-o.ooo,oo. t:ara faz-2r face às te.ções, os munlclp!o.s fic:lm fmpc-d~­
obras indi~>r.emó.veis, para que () se~·- dos, por su:!-.'3 administrações, de en­
viço àe r.ba~.tacimento d~ água de frentar .soluçõe:;, por vê:~es, da maior 
Brmque pudesse funciJnar normal .. necr>s..<:!da.de, como V. Ex·~ e:.>tá ressar­
menl;e. M:1s essa d-otação tamhém tando. 
não teve Hla n.plica~çiio iiüciada. Fol O SR. Al.'\ITONIO CARJ..OS ,_ Seu 
rf'le:ib um-a con3arrdnc1a púbUca, e. muito urato ao aparte de v. FJ-.:~. QU<> 
drp::r:s, esEa. concorrên~ia. ~1 a.nulad vem escla-recer o ponto de Vista qUt: 
d-a. ...§.?fendo deste. tribuna. • 



I 
l~_9E_~::caJo 17 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

J 

, 
(Seção 11) Agôsto do 1 96:. 

-~ 

Fa;;o ês~e a_p::-~o baseado n·J.':i e:e- certificados de habilitação a.os O SP..:.J:RESl~...f.-~TE: I Na se.s.:;ão solene il).aug·ural, na no-i• 
n ::n~í;, que n1.' romeceu um jovem candidatos aprovados. Como até ~ . . . - .· te de 11, com a pompa usual da.3 rei.l-
F~·ct~;Lu. d; trima e poucos ancs, qul- esta data, nada transpirasse com Nao há mais Oladotcs mscutoo. niões de tal natu::eL;a, que atrãem n() 
s~ ~':i1ca .1w·;nuneme ao bem comum eferé, cia à nomea,ção, venho pe~ Nada mais havendo _que tratar, vou I a:Uditó_l·io. cur!osa e luzi~~ a.ssist&n· 
nhv~l3 clJarJe· qu~ procura dinami- dir a 0 amigo o tavo1· de interce- encerrar .. sessão, designando para a c1a, dlVU.tga-se - o qu.e Ja era espe-
2'.1' ·s r·2cu:s~L:i qu~ arrecada ar:rav&.s u~r aí itmto aos Presidentes das da nrtlxima. segunda-feira a seguinte rado terem sido excelentes os d:scur-
cl O~';<:.:nen~o municipal: que bate eferidas Autarquias ou quem de sos proferidos por Neves !,1anta, Prf:!-
f. r; lrt:os d:) Go.-ê:·no do Est.auo, pe- direito, no sentido ie ser o mes- ORilE}\I DO DIA sidente da Academia Nacional de 
C.:d 1-ille auxi"io; ·que confia mr. que mo mnneado em qualque-r uma Medicina, Dagmsr Chaves, p;:eside~1-cl ~-.:p:'Psrntante.q de Santa C9.t<J.~·ma,

1
' delas". ORDEM no DIA te da S.B.Q.T .• DDmingos Define, 

n Co:~grcs~o Nacional, façam o G;}- . _. . . . orador oficial do Congresso, Oswaldo 
vr: na t'edcral voltar as .suas vistas Sr. Pre.~rdente, Imz_,gme-se que Isto sessão de 19 de agôsto de 1963 Pinheiro ·campos, Presidente do 
P·j'?·a a,..,u~!a modelar cidade acontece a um elemento. que se sub.- S.L. A.O. T. e, finallllente, Haroldo 

'"' · M~t.e a concurso promovido por qua.- Li.sbôa da cunha, Reitor da Univel·-
0 Prefeito a'inhou quase uma deze- tro Institutos de Previdéncfa, e se Segunda-feira .d d d t -

:r;J t;<? problemas cuja solução depen- classifica. em pl'imeiro lugar! I.sto e' Sl a e 0 Es -aao da G-uanaban · 
I Foram, por isso, horas de e.spieh-

tJF. (mica e exc:u.~ivamente da aplica- escanda!oso, e leva a de-S-Crença nos 1 dor e ufania 05 vivrdos, naquele salão 
ç:'ip de recursos federais. re.sr .. :1Sá.~-eL~ pela Admini~açã0 de ~ . . 1 nobre da ent.idnàe máxima da cu)-

~l'..leclcne~ éste.3 três, para revelá- nosso PalS. Não se pod~ ~ompreende! Votac-ao em turno umco, do Reque-~ tura médica do Pa15, poi· qurntos lá 
lod ao Senado e, através de.s.:;a reve- ~ue uma,.pessoa se sac:·tfiQUe, subme- rimento r.Y 569, ~e 1963,. pelo q~al o esttveram compartilhando das natu~ 
la~o, pedir que o Poder Executivo ta-se a. concursos, _txre o Primeiro Sr. Senador Jose E~m_!no soU~rta a mi.s expan.sõe:.. de alegria e do ju.sto 
outa o no!:so clamor e atenda El!J apélo Iu~ar,. e. !Iquf esque~rda dos po~&.·,es crlaçfio de uma Comissuo Especial de i crgulho -que não poderia sop~tar a. 
que lhe endereçamos. Estamoo con~ ?UbllcO.S, das autmyia-des .• E amda cinco roem~ros para. estudar. as ~~u~ J orilhame pleiade de ortoped!.stas 'e 
veOcidos de que a grande obra admi- mais escandai~so dran.te desse slste- sas que dificultam a produça~ a"'lO-! traum::.tologist.as brasileiros, que :..:e 
nLitrrrtwa, neste país, será a de ateu- ~-~de_ carreaçao de m;lh 2·res de f~n- JecUál'ia e uas ..... _;.:. ne~a.- i dedrcaram de c01po e alma, trans­
deí às populaçõe.') dos pequenos Mu-. : ... unár!Os p~ra,. O Go,êr~lo . fe~eul, iivas no. exportação_ (te?do Parec~r l po.stos os obstáculos de or·ctem fman-
r.ic,i.pios brasillftros. i s~m obedie~c1~ a.os })1l.nc1plo;..:. da fa\'orável da Conussao ae Econom.a cer:a, para \er imc.ado, na cenmõ-

J • • _ • [ et1ca, da decenc1a.. (proferidU oralmente na sessão ante-
1
nra randiloquente, 0 XIV congt'e~.so 

]j::sse. sohc1taçao, esse ansei•), e&a. . · t 
r\":·{in:::coção, r1Õ.O c?.bem em gnmdes ~t:e o asunto,. Sr. Presidente, que 1 riOrl · I a?tevL':i o por deterrnmação estatutâ· 
-plapos que ocupam as manchetes d!1s t.ragc. ao co~hec!mento da Cl:'<Sa, pa:a ~ , na. . 
jor4ais ou que valham como pt·opa. 'que. _fique cHmt.e de que ~-_demagogia 2 prg~~n~ted,oa alt~. dt~eosnce~ts·an;~lc1~~t-t'o'~ 
ga da de um G<Jvêrno Mas s•ío pro-j pahtlCa campeia em tonos os seta- . . 
bl~tna~ que, se re.so:vidos, se' aiacndo.s res d, Adm_inistraçáo pública, ~m to- . Votação, em' !urna ~111c?· ao" pro- . po~.n·e:s .. P~t:)llali.l~ll;e aprazados_. pa1:a 
dev\.odtunent.e cria cã-o no interio-r do do:. os órgaos, sejam autarqulas ou Je_ to de Res-oluçllO_' n: 30, ue 1963, de 1 a .. ~reCl3.-çao do '.la::. to e. I?agniflco t~--

, · · - não a·-LOria dol. conussao DH'et-::.ra, 4'<1€ .mát,o, em que a,. erud1çn.o e a. pra .. 
~rq.s,J um slima de_ bem~e~tar, de ~e- ' . . . . omela para cargos de Taquigrafo de f Llcs:,_ en!elxf:'d~s nas esplên~ildas teses 
g.J~anç.a e de conftança, u:nlC? ~apaz Um. JOrll!'Jl da mi?hn. tm.J_a A Voz Debate os c_andida.tos habilitado~ em\ e c:rcl.lnstunc:ados relatório;,;, extlll-
de Jfaze~ COI? QUe as populacu:~ tra. do Povo. de 2 de Jlmho, Ja nntevla ~'oncUl~Q Mamício Pereirt\ va;:qJ.e-::., rãu o tmo e 3 viltuosidade dos llt.).S:~ 
b'l.l~ado.as c:1o. nosso Padls COl\c.nuem esta sl~~1ação de descalalJrü, de falta Ádolfo f>e·ez. Sebastião Noguerul e;.;o;; e.;;pec:alüUis que. por não t.eme:~ 
n~ ,sua obra g1gantC?ca e sen:_,_: anô. de· ::-or ·ança noo. nossos governantes, ~ ;:en1 cunr.·ontcs, se interessaram vi· 
n~mam_ent~ aos d~:<;tmo~ de noS.'9. Pá- mterna. e exter!lament-e. situação q_ue 11-I.vres Nogueira. 1 mmente pelü. Pl'Ctença honroiia cte 
tnaJ, (Mu.to bem., multo .õeJ!L. Pal .. no.s va1 conduzmdo a~ um verdatd~uo 

3 
j ins·gnes fi~uras de om.rru; naçõe4, 

"l-~) · _ . c:ws financeiro, econom~eo e soc1al 1 como pa1 nc.pantes especu::s. 
j ~ESIDENTJ<~: · Que:·o ler, p.n.la que conste dos 01 ussão em Lwno únlco 00 rJo-1 Tramt.:orr~m. azsJm, os prec_,~us 
f · . An1' desta casa, pequeno trecho de se · . , · , mom('ntos a~ um prom::-.30 - con.:'&.v~ Tf:n a palavra o nobre. Sen::ulor Lo- \ar:.go publicn.do no jornal dn. mmha JCto d~. Rr.-eoJuçao,-~: 3 .. 1 d,c_.l~W._, ,de de nomens da ...:renc.lt ;nécl.lco·.:: ~-~~·':... 

])e.os;_da- Costa. telJ'~ A Voz do Pato, no dia 2 de au~Ol•A:._ da,~om • .:.lio ~LcW-~, ll~':lgJca, del1,!ro do3 largo.-,. nom~ontes d, 
o SR LOPES DA COST ~ · Junho de 1963: I p~e a . dto::,pos.ção do con.:elho Adm I sua in dua I:'SiJI?claHzaçáo apOnt!l:1ao 

• · · · m.strat1vo de Defesa Econ01mca o As- 1 . , ' • 
Cljara ~ma comulllcacão- Seu( 1·e- 'N!nguérrt ignou1 e n~mto me- ,se.S.'"(~· t,egh>J':t.vo Lu.,~ L:l.'h'"' \'.el-, ?.O~ O'~ rum~.-\ .. 0'-1 c?mol,dand~ os ~H-, 

Vi8áp do orad.or) ---: Sr Pl'f':'iidente. n s os nossos homens publicas ou i ro da FOD!:iP.Ca (tendo r '- · ,.-, 1-'V- I ~0, .. 0;:, .. em. ; .. 0.""~.'.. co.n O:S _,?lhe.)., flt~~ ~ 
.serei ra'pido ~ s"mente .para ·,tm, co~ qualquer brasileiro di o-no de o -·v 1 ob ll" 3,...- de 1963 da ('omis- 1 pe, fctta co. l e\"ao do fg,,,_v nu.nar...u · 

1 4lo v "" <> • la e· s w, ' ' ' As ''!) ho··ac di) d'a •:- ·o•·1 l ·ri 
mu.J:ficação. . _ I ser, QU~ ten~ a mfmma noçao I são de ConstJttl'ção e Justiça). ! ic 1 ...... -. ..: ."', : ' .';), t ;! t •• -

J , respossabihdadc no cumpri- I .~nc.1l c.Jnt.::t,e.nul. o a_lo der.adeu'U 1 Embora- eom· o- p1e.nário vazio, não) menta de seu.~ deveres para com E~:a enccn a da a sessão. de encl;!rr:?~.~ento do Congre.:;~o, en1_ 
pod~ria deixar de à-proveltar ..t oPor-:: a nátt.~a que ela atrarvessa a mais . 17 10 , que st: Eme;aru tWnranas. d:p:ornaS 
tunftiade ·que se n1e oferece para fR:I ·'difícil, a' mais ag~lda de tódas as I tLeranta-se a "'L-- .u as 1 

-' ~ nov(Js ~itulues. prêmios ao~. mt"; 
>er \um protesto junto· à.s aut.Orlda- · fases da sua. histór~a polítlc- rasl · )lno!·e,s traoalho.<; e posse ao.:. d.:.r~aen-
<i.es "competentes. lt sabidO uor todos administrativa-social 'e fin.n!l-; ···- ····- -- ----- · ·-· _... · ·- · 

1 
(es eleitos pua o seguinte mandn.t.c, 

que los Institutos de Ptevidêncla So- éeira. J Dl!';t:UI~SU PRO:\'UNCI:\DO J•t:_!.O, da .s . .B.O.T. ~ 
1 cial 1têm feito rililhare.s de noinea.çõ.e.s . . _ ' SÊNIIOH.- S~NAUO!t ·YIV.-\.t.Dor 1\o Jtllgor e sat1sfaç~:~ do encont!'c, 

A P.rincípio, ·nós, representantes e o 10 dr~ma de mqmet:1çoes e de l Lii\IA ~E''SAO DE 1:-l nEI clyutif:oo reaLzG.do, contudo, não ru·· 
))Ovq em ·geral, acreditávamos se·tra- dc~c'?~flança-:-> au~nto ao fu~u:·o, _.4(flf$_'1':6'Df_~-- Í9~6_:! .. quE SE J_tE.~ p1r!a cit 1ú.::ida memória de seus pro 1 

tassç exclusivamente ·de ato ·Je res- P~nf',,ou e-m todo" os lares bJPSi- PRODUZ POR HAVEH. SAinOimotore:o a 1::-mb:-ança de maus ms·, 
po!4~bilidade dos colegiados. Mas dtl' ·ll:!!ros. ~~de .iá não há mais paz CO.i\'1 iNéõRRI~ES. I tantes softldos até quase no m:.r:LHo; 
acôrpo com a nota que U onter:n nos e t.ranquilidade. -------. ---- -- da aber<'ura so~ene . .,_ 
jornnis, SUa Excelência, o Sr: PtP-- A ttaca-

0 
oo[,_; O SR. \"JVAUJO LDlA: ú t·>!helo lnfonnativo, em .sua pá. , _ ....., ,~ ameaçada de afo-

sidert.e ãa RepUblica, confirrilbu, pa- gar-se nes~e mar de conupção e (Lê o segui11 te d;scun;o) - se- ~!Da nnnl. e:.clarece e~ ier::·a.s d<. 
ra- , rrprê.sa no..~a. que essas n·amea- ~e indignidade. nhor presidente na sPde :.untnosa cta/.tornu. quem .se sol.danzo~J e col2· 
ções são nece.ssárias aos Institútos. Academia Naci~nal d-e Medicina nJ I borou em têrmos objettV0.s para ( 

O!la, Sr. Presidente, enquanto juJ,. As desgraças se 2-cumulam Rio de JfneJro, a pfl.rtir de li do, bom_. êxitp do c_enáeulo em vista. 
gávajmos que estivesse ~imJ?le.o;mpntc diante da incerteza d0 amanhã. corrente, os vu!~o.s expunencm:s da 1 Nr.o se mencwna o t>od&r PúbJ:cv.' 
Mb Ja responsabilidade dos r-olegia- Os homens não se .compreendem tr~umato-ortopeOia mdt·~e;:a reunem-' Pre-vcndo-ü. c.~m rnoáve1 antet:l· · 
do.s dos Institutos as nomeaçõe.c; de e ninguém confia em ninguên:l. se mais um.a. vez ,_e;~'l. _ <'On~r:~o c-um paçf!o. v::tre1 a oarre1ra da t;:rumtaçac, 
fnte inos, esperávamos uma providên-, ~ subs?anci~l! c ~a.w~o r.cma.ro que, vrçamentária nesta casa, uLraves de; 
cia ~e autoridade superior, mf\.S esta 0 'desrespeito à.s autoridades ate o d1a. 15, sera _obJeto de eswdu Emenda ao Anexo do Mini.stcr;o w; · 

constituídas. sejam elas· civis. ml- 1 d t conf rmou as no~eações de interino.~. .li' ll'l _0u eclesiRsticas. se regis~ e ap:ec a,çao. de acor o com o ro e1 

1 

Educação e ou_Hura. obte_ndQ de su:; 
A propósito. venho de receber c_arta tra diàri2.mente como fatos rior- ro mga.n.zadc. alta compreensao Um auxtl'o em mó·, 

de 9onterrâneo meu, da Capll..<tl dn mais da vida do pafs. gerando Desde que foi lancrda a idéí:l. es~r.: .:.licos númel·os, de:otmado aos tão JUS·· 

meu 1Estado, da qual passo a.Jer, para arbitrariedades que "áO a.t-é às de- é o XIV que se re'âliza .sob·os aus- tos e t1umanitlirios fms 
conHecimento cta Casa, apenas peque- ,')'1tdens. E.:;tamo.c: n beira do caos picios da Sociedade BrasiJejra de _Na .Cftmara, toda~ta, drdo o _cnté-' 
-..-0 ti-echo: e da a. .. arquia, com 0 seu corte- ort.ope~~tt c ·J•r m!lto!ouR~ conhe::-:1ctn n~. e.<;tran!lan~ente tmpo.sto, ·for ;;a-. 

I. · d d · f r it nos meios >médicos por sua sigía' cnflrada 1mpwdo.samente na m:IcJr;a 
•venho C·>m a prez:ente solicitar 

1~ n: ~ ~~!5raças para m.e lc ar 6 ·:LO.T, atml.lmente pre.<>Jdidn pei:J tecu.sn. de in~te recordação, ~_quase 
~na colaboração para o caso que çao · renomado Pl'ofessor DPgmar Adera~.. tudo que daqu_J se envwu oc- lJOJo do:-: 
Jla~-Eo a expol': · ~te pequeno tópico. faço anestão do Chaves, da Facutdarlc de- Ciência;:; Anexos, à gu1::n de. colaiJornçáo ao I 0 ano passado, 0 meu filho, 1 que Conste dos Anais 'esta CMa.. Médicas. Orçameuto de ~963 po1 p::u·te da Casa. 

t - j - reVI.<oora. 
~~vac~c::-c:~o und~ ~~~~· f~!r~ql~ ~de H~lite, p~~- ii:f':i1~~â~~~, P~~t~eli~~~~~ Convidadas, encontram-se no s~:u Xâo obstante. p~·o~.-;;egmram os -s.eu.., 
cargo de "Dentista·· das seguiu-, todos o.s oradores que se fizeram ou- d.f.:Itie!e de to ccmículo. pre.s.tigi•.'l.n- elevados objetivos. 
*s autarquias: IAPI, IAPB, V'' • com exceção do nobre Senador dO-lhe, com c;ua erudição e os canse . cu;;. n:rc:·~ de. j:licia· 
T.4PTEC PFESP IAPM SAPS lhos de sua longa experiência. o~ tiva pri\'ada, saíram refeitos e com· 
4.. , rA , e . BP-'7:erra Neto, todos da tribuna pm1- orlg1·1101·5 e 1·n1 __ ,, .• ,_,antes debo, tes. .. t 1 -
Nesse concurso, em que se ms- tificam ~ êrros do Govêrno F~era1, - " m- p~:ce. twc, o:; -e lttn ··)>~.~·te ao nu-· 
~·everam QUa-Se todos os dentistas uns declarando-se abertamente con- divldm;Jidades estrangeiras, especiü·- merário necessár:o 1} reai'zacâo do 
~esta. cidade, só lograram r1provn- t-ráric5 a esta sltuácão: outros fazen- listas internacionalmente fgmoso~ certame esperançoso. que, de_. ~w~to 1 
cão 4, sendo que êle obt.e"'ie o 1.9. d:> Nive-rtênci.as e âpêlos dra.rnátlcos como o Pmfe~sor Jaegcr, da (]niver-1 algt!m, p. :e:·ia _d_e:_xar de ~fetn·:,r-sc 

·•1 1~arl l d sidade de Mam?., da Alemanha. Pa-t:~ p):->:-oa. honra e g10na da p1·op!·ia Na-
. \ ....- p-ara Qtte_ o:eiam beneficia e.s a.s suas Harmon e serrato Júniol'. doii Esta- ção. 

l "O refe!'ido concn~·so jA foi ho- zonat eleJtora.li). dos Unidos: Guílherme Al!ende e Jor- ~ ., ~ ii.-~lmente em o;::a;:iS'..o mau; 
Jl"J_Ol~g·"do pelo Pre.<:1dente ~ R.e- Er.a o qne tinha. a dlzer. Sr. Pre- ge Zarazaga, da·Argentinn, ~Y;ca.i· Gu.!·~-.,.._,.._;r-1 f~.t··-P·á "t•n.~ir a d,..tiC.J. ·::t­
pub1Jc~ e o DASP exped1u os sid&nte: (.MW-ito lwmf M·tti~ ....._)! sllelmont e José Pir~tt~. do urugum.['paraçãc dt parte d-ê~t;-e ·Poder. provt-n- 1 
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do a Sociedade Bra.silejra d~ Orto- nários da. 'Cnião, do.<; Estados, dos I Mato Gro'.~O ofe:·ece. Não conheço a Gt'()~.:;o: se jnnt:-t:·:-nG-.5 ao núme;·o :1C 
pedia e Ti'aumatologia dos r e• ursos I Municío:o.~ on d:::s autarquias. pre.stan- situação e-2onomica dact·uele E.sta- médlcos da capital 0 r.úmero d~ m ::._ 
bn.<rmtes cc-a1 o<-; quai:; possa saldar elo ~erviços tle 1'.c6rdo com a leg·::::la- do, mas, pel:::t d .sl:t<:;uiçfio dos mé-dicos d<Cüs de dez das princ~pa1s c.dJ.dc;; 
0..'> c.::~mprornissos as:sumidos c:um c!c:à-o em vigor. lali re~ident-u, pos•o afirmar que a d·::que!e &.tado .teremo, r:.7<1. o q-!~ 
pr_~~é!l~~ Cc!"lgresso, pQr m~d1d.1 c.e: 0 Sr. Ftlh~o nancr _Muito abri~ :;ap:t~l }~fio ,é. c ... -:_~d~~ten1e~~te, a~ mais &i. uma proporção. também mu:to al-
ef]u<:\ .. ___ gado , v. Exa · .Icn 1eg.a0 c.o E.,ta,.o, e stm. C...1mpo ta e mu;ta boa, c,'_e um m.-~fU':'o r:-::~ 

A~~-sar di:o,~o. tndo foi envid:.H·tJ no a · _ · . 1Urande, onde a proporção baixa para 735 habitantes. 
senÜdo de não empanr~r o on.lho r. O SR. :fvL'i;\i,;E'L VILL!~ÇA- :I:ié.:õse ·um medico pa:·a 370 ho.bitantes. l'".fO O Sr. Padre Ca!.a:ans - Fcnn:~e 
a m~n-nit11de do rcen>:o'Itro pt>r ó·l;,-, mo~io, à primeira v!.<;t(l. quando. :-'e j_,iO'niiiCh - iUO c:~:.Ihe~:o rc-•)ito u ~'- v l!;v·~ um a~·.<rt.r:"! 

< <"'' •- '- , '·'-''- I 11 • t ,- ;:, • I o • •" ,. 
do~ h o~: ::1;; ~(e Ciê-n::-::1. c;Jc desboa-: o. 10. es~e ~x·.~~o~·nn:a .. no a-se acen ua- 1 t.uaçãn e:::cnãmic:a ao E.:;~ado de 1Ia t.J . o SR. .rv'L\~Cl:E:L VILLAÇA - p,-,~-;. 
·varn; e i:10V:lm o campo esp:nl_1oso e ~.a _:nelh~r~ . .:, no~' t~ltlrno.:; ar.o,; na ,-~~ ·Grc-:.to, n-:v; st~:..;; Lc:·!-;.s re3'iõcs -' nâo. 
ino;·:~ o c:~ cirunpa O.<'~ea e ar'u'11l.H l 1z.r,_•ao men:co-haiJrcantes. E 5~ . so-~que a de c::unpo G;.·a::.1dc fi econón.> o Sr. Podre CalG:':.!ns L~s -l.l 

f.c' (;Ue P'omoveram o XIV Con- i ber:r.os que !10 '• PJ.Fe' dc.~:;m·o.~·tdo-s camente m(l.i.5 fo: t:.: (!UC H liderada ~- rtccrnnanhando o di~CUl'-"O d<?' v. 
grc.:-~.D Bnt"">i!eiro de Q;·top.:dn f'~e~a. pre~cv_ao \"[P':rt deu~: medico la Capital.. ::=:::a.:co.m muitJl aLençfw, sobr21..ll~·ll 
Tru~·m~~clc'·ia e ::~os que o ab;.·;,ban- J?l:lra caa~ ~tupo de 408 habi~ant_~s. e. i ,. , ~ ~., 1 . Pe:·mite porque .<:<:: referiu a.o probl:;ma de E:5!) 
tara;rn c:"lm ·'as luz~::, de sua m::~l:6·~n- ue um ~:nedrco_p2.r3. c~d,t G~O h_abl.':tn-, 0 5~- F~~n~~ ..... ::~~.;t.cr Paulo. Info!·mo a V. EXn.., c:;m tê·H.1o 
cin e Qe ~na intuidi.o p~·of·.sslUna ... 8/t~,:. e~tao. mult-o ~cn~.,.. p.::n.'~~a que~ 1 V. Ex · u •', ..... · 1 ~egurnnç·:l, que p2Is> Faculd-J0~,; pacr~ 
C':'.'.:::ra-.a homenagei-n e a pr•Jf",_'_n(1.ti:,"o,~~;~~..,0, do ,Br~,Hl, no P 3 '"'1 ~ular, e; O SR. ;.-IAI'{OI.::L VILLAÇA- C07111li~tas de M~d:cina-:_ a Facu1drdt; .-~-~ 
aà ,;·.::. d~'t(' m·c•··lc r.:·i-1 On Am,;- .e ... '\ •. •"-nent~ b~.t. 1 pnzc:·. 1 ~-Iedlc:na d<J Universidade e a C-e.&::-­
zonJl.~. n_Ié<~ico e cult-or, i:;U1.lme:--~te, 1\In..:;, Sr. Pre.sident-e c Srs. senado- 1 0 Sr F:l<n~o MiWer _ Realmen~e · beirão Preto-: fo~mnn;-:>c, e:11 mP-~.1. 
da l'~p~c·nhdade-... _re..s, p-:ua atin~i!" C'Si:'..l. fõituaçáo a que. V E.,: tem r·.:>.áo nu. obsen«ção.l anualmente. oltenca f'.1llllOS em. o .. :Cllt. 

O Sr Fllinta iUuller ~ Perm~~e o·cllezar~ln cs p~í>cõ -âe_o:envolviC~.s. con- 'lc~stu~~à-sc chumar Campo Gramte u;ntt. N~mero e::..--3~_:~~~o, ~:;.~·,<e~ .... _::;w 
no.)t'e ~f1lco-a um t>nart0'> IAs..:;em::-1 mo-, s;. _ela Vai quebrar-se ou po~·oue de cJ.pital econômica de Mato Grosso,. e .. contraao em qua .. _.t_,~;,nouc~·l F .. ~..:."':·· 
menta do "'orr:.don Vossa· EYct:Jibc:a "-t m::w'C'.;na dEJ'.:uu de ser encanto enquanto Clllabà é a capital pcliticJ.. f d3.de d~ mundo, ~polq_ ....... ; s~ndo v~~­
€> db.s que cultuarr. H especial'da~e 

1 

P_:l~-.:1 a 1nve,ntuae. ou pO!_·qlle a expio· \Campo Gn~nde estt\ no centro-sul do I cnldnde~ _ a~tamen:e tc~ll:~a.s, o'" u n 
Vasta Ex~elência é. sem düvidb r.J. l::l.o demograflca do Brc.sll apcn~~ co- Estado, numa regiâo muito rica, de dos_ ho.spltms ~ d~~ .. propl~~: do~nt~"l-" 

m· ., . ~l n q . ·h . mec;ou - se olharmos por êste pnsmn. rando criaçâo de ''ado \·acum de prl- f po:ua estuCos~ tmpo_m cln~~--., men l·'i 
gu .a·,-~e~ P .: . 10

' 0 .~0 'j'>t~:"i· .:e?or. e_ icn_tão Jevarernos ~erca de 50 anos p:ua I gleir .... rdem, e.~s71 c:rcun..~túnci.r res- numero<.as b;:istc atnda a Faculda-r.le 
Cid O 1 c m::~ ._, u .• a._, fl-=" Ul ns d'1 . a •tngirmo. r~lacao i"l'fll a quf' alca•1- n a 0 f' , u . j de Batuca tu que no seu s""t'ndo 2. ·10 
Qrt{·ped~a 'l • s - · ·• ""·. d. "· sal tu o a>.pêcto econôllllCO do -~üllu- . • ' . . A Yb' • o_· SR' . VIVALDO L DiA - Se!1Rl·. ~~m. no momento, e~s~s !'Senvol~ cip:o. Enquanto escutava a Jeitu!"a do d~ _YJ?a, ~_ao e.st~ um ... a ;~rman:o 
bJl' . . _ • . I \·Ides. 1 C' t de V EX"' anotavo ràpJda _ p1 ofJSSIOnat.s. Se nao me en., ... no, m .. -

J;::.Uon d \~··n-:J :-E ~el;ên:; _P~Ji'!\Tas i il:.:;tf's comen:ãrio<> se referem anenns !:tre~~e 0 
por cUrio~i~-~d~ váriós .MUDI- talou-~e uma em Ca_mpJnn.s. H.U d.J;S 

gent~os~.s e OS.S,l xcc nc1a. I ,. ~, , -:. - _ · .• . • d E<:~ ponto~ a ser~m co:ru:Ideredc.s: pranel-
<Lel . oue compreende e.)ne;·:n ao B.a ... ll _como ;_,m _todo .. f?e for~ clp!os da.; regwe~ norte e leste o .. ,. _ r , tbllid d d , . ,,,, 1 

<e 111,;tp dfy::-:.." u·tei~ _,,,.,,O"O" "m pr"1jmos exammar a dl . .:;tribmçno dos tado cujos nome" me ocorreram. E •0· •t impold,sd ~ •
1
d aàcr!to

1
,•0 dce ., "·-"' .. ::.'--~ •· u "'' 'i "' ' .,_ · • - ' • , - D. '} Inals Facu a es ._-ev o a ta e 

da hum::-.:ú:l.'.'dp e quanto ao.~ ~eu:s 
1
. r.nedtcos. p0la_., reglor.s do Pai? e _->e anotei 26 tmmtclpL_O~. eg~es w6, c?m: pr-ofe~~ôrcs problema terrível não "O 

P"OVf'i+r~"'~ resultodo'> 8 única recom-. aeools f!zermo~ o EXflffit> cta ~ltuacao pteendendo a cupltal, a t~m mrd1co"' .:. .... - p' l p ,_ . " 
' --- ·' -· '• 'd•rela·a·on'd'o-pplaa·~porEs .· '0 · c 1 oen1 •• para;:;;no .auo,mas·parao fl.u:.m-pe.-,4:: ('.., um~ ho<l a"'io cr)mo d;rlct. .. ..-• 1e .c o u ç ,_, - re.s:dentes e .... nao. on le\D .. I . d 

SPiif~a- Jestft ·~m' h'a,•ê''ia, ré!+ o • .l 'i w.cto, cntüo ve:·emo,._ que .essa d.istri- sttuaçãc do meu atado, de norte t• telro; :segu~. o,. a per&pectt~o - a.'> 
Era '~"'Phor Pre~id,;nte 0' qqp ti- huição é simplesmente c::tlamttosa. sul e de lto~te a oe..ste, porque tenhu nos.sas estatiStlcHs e at-é estudog fet­

nbã, ~ d!~'>:é~·. (MuÚo ~bcn;) (Pà:masl \. Exami!l·ando a. situação em t.õ_d 3 s 03 perco-rrido ~lato Gro:;w em todos o.; t?-~ através de . organl::ções lntenu.-
\ capitais do Pat.c;, temoo relaçao qne .sent!de;i> e visitado toC-rs os seUs mn- Clona.Js ~ comp10ve.~ _de, ~m 19150, 

· - ---------- - ------- - 1 vaJ de um ruCdico para. 30( hnbitan- nicipws. POS.'io o.!irmar a v. Exa o_ nÍimet o de ).wof~s~iona.lS saldOS daa 
IJI$:f'fH-tRO _ PRP~.l&C_l.>\D_Q ~~~J..O: tes até un1 m:'tximJ àe um méd:ico que 0 ::.eu projet-o e~:t~t-me tntere~Ean- ~acul_d~des de 1-_ted1cma do Estado, aer 

fi.'~~~Ql~ __ fiF.N~Y_Q.P~~M~f!~J, I p.a.ra 800, re-laçãO est.a que seria até d<. extraordinàriamente, porque-, co-- msuttc.ente ~ta atender às ne~~.'Ji· 
v,_:n:r,AÇA _NA sE:.;s~\0 Q_!t.P_!~_A:-j1nvejâvel para muito?. pa.í.s.e~ d~.sen- mo disse v. Exa. h:l. pouco, há pei- da.de.s c'.a Cap.taJ do ~tado. 1 HoJe, J6. 
-ª1_..\ __J)~_7 _DILJ\J~_-i!~T-º. I)J·: ,___,CJS~_L. volvidos. Os Estedos Unido~. em 1959, soas na""cidas e crtadab no n-rasil sem êles .~l~naem a ~ua_tlo ou c,neo ern­
QT!E SF._ REPUBLfÇA P_OR .IJAYE~! de ucórdo com os dsdoo que possuo, nunca terem rece!:Hdo a~!stêncut mê-, bnla.~:óliO~ e. h~s_plta.Ui:. Há cidades no 
S,A_ID_Q_ C,O::\~. JNCQR-'Ç.~Ç_9.f.li 1 tinham um médico para 780 habitan- I dica. 1í! o que ~e veri!ica em muitas interio~ que nao P?SSUem médleos. Jl: 
o SR 1\IANOF.L VILI :\CA· :te<=. . regiões do meu Este.do. Nã.o fOmente o prob.e':lJa da saude, sendo um dos 

"""'-'""''"·'-' ' '~' ~' ' I • na.-t cidades se nctoti a falta de mé· n.1als sé:·10a do Bra.'iil. ~rav~~se wr-
<$em -revi só o do orador) - Benhor l Assim, F•· Prcé>idente, à p\rirne.!ra dteOI' mas sobretudo no int-l\rior, rios fl~eln:e~lte. Há., sem duv~da., uma 

Presidente. til'e a honra de etwamt- vlsta. a s.tuaçfío dn Paü• é, "w:_tn boA. peq~u'!no.s P<H'Oa:dm. nas fazendas, p.o!unaa reaU~de na a.hrme:~âo (~I 
~h::o.r à 'Mes:1. desta nobre Casca o Oro· 1!as quando de.sc~mos ao J.ltellor-, ve· princi almente er:n Estaôos de gran- v_. Exa. Vejo amda uma granC.-e dz­
Jeto-de·le1 qne -a-cabe de ser Hdo. Tem rffic~mos que, d~·Sa Ptop01cà1) ele urn de eitensâo ttrritorial como aqu!:e !ICUlllade. Em São Pau~o exig-e·}• 
f:le dois obletivo.s: primeiro, 0 de pro ... para 300, para 4ÇO ou tnNano pnra 700. rjue renre.stntc e que v. E."a ~tit CJ- um e.lto gr~u de eonhec1roento para. 
porc!onar. com a maior rapidez possf. palslsah-seb .. i.tPQrt \"e?.es. de..._ um P~rA. d4f\ tando . ConoslCiero a brilht\nte expo~i~ c.s médicas. Os alunos que .se !m~ .. 
V.J '·,. . éd! • d 1 t m a. an e~. como t.: o ca~o o ~ · · · · · ma.m pe!•· •·acu'dades d M di ·•• . aS:S.t..'h-~ncw m ca a cerca e v n -e Est.'ldD do M(lranh-o 'çfl.o de \' ExtL 11m g-rande 3erv1ço I _ ..., .... ~ . e e ci,_ 
mlihóes de brasileiros que na-;cl"m. a · que 9:-esta· à Neção. sa~ obl'lge.dos a se mternarem nflS 
Ttvem e morrem sem um tnédico à Tomel. pa1·a não ficar ma..ssante ps.r~ ho .. pitn-1:> para. aperfeiçoamento. Pa· 
oab~ceira; ~egundo. 0 dP criar condi~ 03 Srs. ~nadares. 0 exemolo de t-rt~ O Sr. José Bes:e.rra - Permite 'Ira levar médiCO!$ da.1 capitais, que j~ 
çÕes t;ara E\~tnbelec~r. df'tinitivamt>nte, &stad(ls da PP.derac;ã,o. oue cr>ra-cter1- nobte orador um apartn se ressentem da f~!ta dê.sses profL'l-­
o profissional da medic!JJa DO lhterJor zam regjõe.S" dl ere.n-te.~. Dos trê.'J, como O SR. MANOEL V!LLAÇ.-\ - Pois sionais, pa::a o tntarlor, há. muitas 
do ipafs. exemplo. cito o Rio Grande do Nor· não~ dlfiCtlldades, ;.JOi.s êsses médicos terã.:J 

Ora. se olhRrmo.-:; o Brasil como um te, que tenho a honra d~ representar O sr. José Bezerro - Apene.,., para 

1 

e.li pr-oblemas até í!.e .s-obrevlvênc;a;, 
todo e nos deixa-rmos levar Pf'la.o:; esta- nezta Ca...o:;n, juntamente corn os no· pre., .<H um esclarecitnento. O pro- O :t.S€unto requer uma solução cora. 
tic;tlca.c;, . não_ no..s impr~sionarcm:>S bres se~ado:·es cortê~ Pere!ra e José g:esslsr,a mun!ciplo de Florania, d_c Josa._ porque não .se re-stringe apenas 
co-m n -~ntuacao. No que se refere ~ Bezerra. Alí a situação é a se5mint-e: meu Estudo, co-m cêrca de doze ml}. f. Sao Paulo. Se êste Estado. com 
relacão _mêdlco 7 Populacão. neste P:H'a. o Estnrlo todo, dLc;oõe R oopula-~ habitantes, tem um hospital com Um!t ~11afor nümero de Faculdade.:~:, vê a.gra.­
Pafs. " .<;ltuncão nao na~·ecerá. tão. n_u\. ~Cão de 3!;9 mts-dico~. o MUP dá um mP- matenüdr-.de; não existem médico vado a. sua situação. o que será naa 
Em 19-,!0_ o Bra:;il tt~ba um medtco dico para Mda 3.500 habitant.e,.;, Mas1 nem ambulância, é servido apenas por demais unidade~ da Fede-ração?! _ 
:Parfl, cada~ 2.500 ho.b.tant!.'s. Em 1!'1!)0. dêos::e.o; 353 mMicos, 253 est.!io na Ca- uma enfermeira. Es~a a situação em A única snlução, a meu ver, ser lo a 
es.~a rel'.'1r.ao decre~c~ oara um hlédl~O pita!, resultando a proporção de nm relação ao R!o Grande do Norte em criação de maig algumas Faculdadl!l 
P-ara c:lri!'l '-2 • '130 habltan~es. Em Hb9. médico.s de Natal os residentes em dez g~rai. d MedíciM, prevendo-se a densíctà­
es~a. rchcão melhora ~mda de 11~ cidades do F..st(ldo. e.ssa soma se eleva o SR. MANOEL VILI.AÇA - Mui- de pJpulacic:ln.l brastleira dentro de 
medico P~-ra 1.83~ h~bil.antes. Con.o a 313. re.sultando dnl a proporção de to e,gradeço o apnrte C-o nobte Se~ dez, vinte ou trinta anos. E ainda 
o. f.ormacao de mé<liccs ~e está veri- um JT;..;,'co para 1 360 hgbitant€s. so- nadar Josê Bezerra que. juntamente listo s< será possfvel se o Govêrno cor,­
flcanélo num rl~mo mais acelerado bram mtão 40 m~dicos· parn.o resto com o do ilustre senado.r Filmto Mi.il- tratar professõres de Universidades l:{a 
QU.J o dr_? cre.sc:mento da popuJn- da ponniaçi!o que vive no Rio Grande let', demQnstram a importância do te- outra.s Nações para lecionarem deter­
ção, p:·eve;se ou~. pe1o ~:no de 1970, do Norte. dando a proporção d(' um ma que abordo. minaCias cadeiras Não há porém in­
e.'i~ll: rc!~.~~o esb~Ja ezn torn?+ de um n;éd:co para 20 000 h€',b:_t.ante~. Aí t'n~ Para completar a minha exp..')Slçau. t'rê,"se por parte de médicos de' ou­
metLn ç- .• ,Q cada 1.100 habl,.antc-3. tuo _e:;tnn;o!': no~ ::JPI'~:<lm?ndo da si- trago também ac conhecimento da tras Nações - ouvi isto na Alema.~ 

o sr F'ilinfo Miilll'r Poderá ,,uaçao A~láticn ou afr:cana- Cflse o exemplo de São Paulo, o maio· nha - devidc não só aos saláricw 
Vo~s8 F'xcf'l~ncia me propordonnr um Tomemo". por se~undo exemplo, 0 EStado, econômlcament.e falando, da consi-den:d-es !uadeque.dcs para pro-
esc1arí :imcntc? Estado de r-.tato Gro.<:so, l-áf' bem re- Federação brasileira. Chamo a aten- fessôres C.-e Universidades, como _ 

\ nresentado, no St>nn.do. pelos nobres çi!o da CJ.sa e doq Senadores que o segundo declarnram - à falta de se-
m~t~p~r;~~;~uEL r!LLAÇA ~ Com senadores Filinto Mülle-r, Lepe.s da ·representam. para o o.parente bcm-e.s- gurança neste Pais. Esta a razão mir 

O Sr. F'Wnto Müller - Refere-o;e 
V. E': a ~ médico.:: fOl'mados ou àque­
les pratic<J.ndú a :Medicina? 

Ó SR. MANUEL VILLAÇA - Pra­
ticandf1 ,, Medicina. Nesta categoria. 
respondendo o apartE~ do eminente 
Senadm· Pilinto Miiller devo dizer 
qu13 me refiro a médic-,o_._ praticando a 
ihadicina, como pro.fis.o:ionaJs liberais 
~ exerrendo sua profissão" no Ser­
vtco Plí')lico. como nroflssio:r.nh líbP­
H.~. na expressão da pa].9..vro., n. p~­
t~tagcm é de. nproximad~:tmente. 52% 
é restante permanece como tuneio-

·Co:;,ta e Bezerrn Net"J, que possue ta: no Qtle diz respeite à _asslstênc:a que os técnicos evit-am 0 Brasil: pi-o. 
361 médicos residentes d-ando a pro- n;ed!ca. A~é mesmo em Saa Paulo a 1 curQ~ _de preferéncJa Canadá, a 
'}()rÇâQ de um médico para 3.000 ha- sttuação nao é C.as. melhores embon· 1\.ustraha e outros países. Estas 41 

·bltantes. Dês>;es. residem 71 na Ca- seja muito boa em relação :o.o resto mformaçôes que qU(.ria dar ~ Vossa 
nital, 0 ot:e d:'t a nroporr:ã-o ti" um m!'>- do País. São Paulo abriga 9.970 mé- Excelência, 
dico para 70o hablt3nte.<:, que é ffilJi- dicas, o que dá uma prc'Porc;ão cte um O SR MANOEL VILLAÇA _ .A. gra­
to boa.. Mas, se !'iOmarmos, como no mé<!k'o para 1.250 h-e.blta.nte.s. E. no de~o a V. Exa. o aparte, ~ue é um~ 
ca.<;o do Rio Grande do Norte, 0 rú- connmto d-e um pafs subdesenvolvi- feliz contribuição ao ponto-de- \'istp 
mero dos médico~ da caoit.al ao das do, uma proporção quase que id~al que defendo nesta casa. 
dez princioais ciclAde.<:: do Estado. ·ve- Ma~. dêsse número d~ _médicos, 4 .. 432 ~~·- Presidente. compm·ando da 
rificaremos cme hã :ll3 médicos re- - Isto em 1959 - restdtam na capital me .. ma forma como o fiz cnm O..i fill>~ 
s!dentl"~<> em 11 cidad"~ anenRs. re- do. ~tado, dando um_(! relação de um 

1 

tados t!_o Rio G1·ande de Norte e dt'! 
su1tanrlo 'lll'l sSllrlo rl"! 4R mPdl,...M 0-;~~ meC.-1cc pal'a 800 hab2tantes. ~ato urosso, a Ci.o-tribniçAn de mfl.~ 
o resto do E3tl'do o out> .<:ignlfie(t um li A exemplo do que fi:1.emos q~Janto I d1~05 ~ntre a Ca.pit!l.l e a~ '.le'!. p,·ir ·1· 
m.Mico pua 20.000 habitantes. ao Rio Gratlde do Norte e a Mat-e pau; Cldades do E~ts.fh Pt~·tm~.!o,.,mo.,_ 
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r. Exu. fêz. QU~ sJ.o mil e quinhentos 1Doente, urna ocasião, fo~·lhe propo.sta cento da. renda. ne.c1onal e metade da .. )um desequllibrio, cujai ca.Uias serialll 
~édíco.s que .se ror:nam po1· ano no 1 a. vJsita de grande médico_ p.a-ra" e~a. quilo que ga.statno.s para formar 1.500 ou a medicina deixara de ser atrativa 
~ra.su. 4gora compare IS.So _com o rn!ná-Io. Respondeu, entao. N~. médicos. pa.ra os jovens dêste PQ.fs-eentão a 
Lúlneio de nascimento e crese1mento nao quero! 11:: um 1U!11inar. poréip. nao Sei beni da falta de originalidade númel'O de médieostendel'iaadlm.in~·· 
la popufução para ver então como o necessito de um geografo; prec!EO de k:lo meu Projeto, visto que • .segundo - ou nossa população, que estA. n 
)ais e!it~ reaÍmente, ~em solução neste um vaqueano que saiba a trilha". soube ontem, já na Legislatura pas- início de sua explosão demográflc~ 
tspecw. Era o apar_te que desejava (Risos). sada, o Senad<>r Coimbra. Bueno uoderia. apressar o ritmo de cresct­
lar a v. Exa. o SR. JIANOEL VILLAÇA - Agra- ar.resentou matéria semelhante. S mento (f, conseqüentemente, e.asa. re ... 

u ~R. MAl'IOEL VILL.t;.ÇA- Agra-~deç.o o ,;tparte do nobre fi:enador 1\~ern possivel tarnbém,.que minha propasi- !ação poderia quebrar-se. Mesmo a.!!­
leço o aparte do D{Jbre S~nador Pa.dre de Sá, que vem traz~r à Casa a filo- ção seja acoima-da de incon.st1tucional siri1 entretanto salientei que. a1n 
_;.l~ru:an::i que tocou um do1; aspec;:os sofia de uma das ma1s fulgurantes in.. e injurídica. . qu: se mantive~e 

0 
ritmo de' f-orma 

ériQ.s ctis:te País, que é a fa!ta de I teligt.ncias dêste Pais. O grande Os- Mas. Sr. Presidente, resummdo ção de médicos pa.ra.lelamente rw.1 
·.stn.n.utaçâo conveniente dos ir...stitu-~ waldo Ar~n~a. soube realme_nte, esco.. minhas palavras, sejam as tltima.s um aumento de nossa pop\llaoção, l&J 
cs cie urevidência, de modo a que 1her o medlco de g.ue _carecla · . apêlo aos nobres constitucionalistas e variamos cinqüenta. anas para atin ... j 
)fercçant a toda.s os !Hiado.s, a a.ssis- O 'r. Josaphat ...Iarmho - PermJt.r jurisconsultos desta. casa, para. que gh a proporção já alcançada peloa 
ênc.a rnédica. l"ãzoável, o'Jrigando _a 1 0 nob1·e ~rador um parte? baseados na Constituição, ~- .. J façam pafses desenvolyidos 
1ue cn~lâades privadas, para que ~ao (Assentmu:nto do oraàot) - Se com qUe êste projeto morra no n~.. Esta. ser~a a rs.eã.Ô por QUe 0 meU 
.enham rdejicit nas ho:tas de traba:ho, bem situei o po1:t.o de vista de ':'ossa cedouro. Transformem-no. modifz .. projeto tem a finalidade de promovert 
1ejz.tn o\lrigs.das a mante1· um serviço Excelência, ·parece ser inconve:n~~nte quem-no, mas encanta-em, dentro das de 1medio3.tor 

0 
aparecimento do médf ... 

nédlco ,;articular. o crescmte proce~so de espec1ahza- pos.t:bllidades constitucionais e jurf ... co nas zonas rurais, além de fomen..: 
Sr. P.!!e.sidente, p~rguntava, expondo çfto da Medicina ora vermca.ào no dicas, condições para que êle tenha ·tar por medidas outras, suSJ fixação 

m pirit::elaàas gerais. . o panoram~ B.:-aEil. Perguntaria a. V. Excelência encaminhamento e venha a resolve de.:rinitiva.. · 
lésse ptoblema. do Pa1s, perguntav ... e e•tentenderia. a pergunta a;0s no- tão grave problema. E se tal fôr pos- Sr. Presidente, deixei onte!n, pryr-

1 omo r~olvê-lo. Adio..ntou-?e o nobre bres" miljicos desta Casa: t:omo .será sível sr. Presidente, retorme}JlOS, mnis um lapso de re!erir-me ao t-écnico 
lenaOor Paare ç.e-1-az.an~. ~Izendo que possível cori-,gir-se a tendência à es~ uma vez. & constituição. Invocâ.-la do Ministério da Saúde que mP. for .. 
erio. o Encrement-o. a crmJ;uo de novas peciallzação? sàmente para. impttdir que se faça o neceu os dados atualizados de es:;:..o 
aculdade.s, no que concordo plena.. será convt"nh:nte; próprjo, o corri-· bem à nQssa gente, que se executem t!stica em 1959, o vr. Jaeques Man ... 
nente. Aqueles ~ue.c_rit!caro a forma: i-la? medidas em beneficio da. população, ceau. FaÇo questão de exaltá-lo n~s .. 

1
· 

:;in•) técmco c;enhflco, !llegam QUw g 0 SR MANOEL VILAÇA - Nobre farã con: qu~, d~ntr<> de algum tempo, te momento, por se tratar de homem. 
~a~c.~on~ã~éJ~~s,. ~?c~~1~~~ ~aio~; senador: ne~e particular, desviando- a Constituu;ao f1que antipatizada pelo dedicado ao .serviço de e$tatistieas no . 
.,ue !f.O poucos e que não cOnvêm à nos um pouco do· tema d.e 9-ue povo brasileiro. campo da medicina. e da; saúde p1 .. ' 
~oletividade na satiSfação das suas ora estou tratando, segundo entendid?, i!:~ te o n.pêlo que faço. na minha. blica. ~ 
necessidades mais imediatas. o quo 0 ce:to, como s~mpre. e~~á no me~o ing~nuida-de de médi<:o que nada. en- NãO fôra êle certamente não ter!aõ 
lntere.:sa ao brasileiro e ter um mé- têrm..J. _A Espemahdade e necesána. tende de Constituição neir. de Di- 08 elementos Q.ue apresentei .a. esta· 
dico à sua cabeceira. Juntam:;nte em ~.'Ied~e1:r:a. Há a9uele:; que se d:- rei to, ma.s que deseja seja encon- Casa. como sabem v Exa. e os Se­
~ era 05 rcientista.s que nos honram, qut" vem espeCia~lZa_r ate por uw:a que;:;~ t:-ada uma saída de ~odo a. que Jste na.dores, a apuração dos cemos no Paía 
nos ci.ignifiquem, como Q.;waldo Cruz, tão de_ tendencra, d evocaçao. .~á ~-ojeto ·tenha., _contlnu~::lade, _tenha. , se processa com lentidão muito gran­
precisnm.os em· número bem maior de muitos raoazes f~rmados em" ~ed1c1~ vida, em benefiCIO das populaçoes d<!o 1 de Quando os resultados nos che .. 
médiccs práticos, que conhe9am as na, sem ~ voc~çao da cabe ... etra do interior do Brasil. <Muito bttrtJ. g.am à-'3- mãos, lá somos obrigad?s a 
::loznc::-,& mais comuns. Acredlto, Sr. uocnte. SJ.o os md:cudos para a P~- -- ---- fazer estudos à base de estlm~ti~'as, 
pre..::idente, que um cientista de L ~a1~- quisa. Então que~ sigam o. seu cam1- DISCURSO PRQ~NC!ADO _. _pJ.:LO pr1ncipalment~ quanto à.s estatls;l•!::a 
5U~11h03 que dá uma g:rande con~.-nbm" nho e que a Na~ao os e.st.n:.ule p.o:r- ... ~/iH.QR ~~A.Qq~ _ 111_..,.~0E!,..- maio:; especlzh~das geralmente t.~zt: 
~áo à Ciência dêste Paí~ e do mundo, que a pesq,t..-:.,.3. e necessana na Me~ VI'L!..ACANA SES.S.IS.O DK Jl.. .DÊ das ~? conhec~me."!t? geral com ~a~ 
se indagado de um amt~o. como tra:- dicina. AGôS_in DF.~Jgj_3~_s_ ~-!itE-. tru. ?Inco e até malS anos de, ~tJ aso. 
to.r a anciolstomose de um filho senti- Mas ccmo h ato de t.ema de Saúde PUR1_,ICA POR fiA. VER S.:1-~-P:i} pe1to ~sse rep!~ro, quero ad"~zu .a~·.S 
rá difiduldndes em re.:.pondEr. Honesto Pübllcá, mars _populm· ~do que de pr~- coAI INt;ô::l.:.Ufl'õ~S.- · · comentános que_9nt~m expen~I a 'P~ ... 
c:.cmo é t9cto cient.sta Irá_ponsulta: nm tund~za c!entlf!ca, entao, f1co n~ f~Ixa --"· ----~ ~- peite da convemencu\ do proJet.o, ou ... 
ln·~o a,."tl.es de dar ll"!.Oúelo de h ata- d~ que é preferivel darmos u.aiS 1m- o sa. MANQ!.!:~-Y!LLAÇA: trm: que considero de f{r:->nde oporh1 .. 
mento. No entranto, o médico qve tra·lpúrtincia.. à fcrmat;;lO de méd1~os (Sem redsãõdo orador) - s: .. Pre- nidade. E só 'poderei hzê-los. Sr. 
ball1,1 ~~ Co~umba, ho Arn:tp::t., res- n:ais p:áticcs e objEtivos sem, entre- sid::mte, Srs. Sznedores, justifiquei, Presidente, analisand.o. um a um. os 
pcnco::·r~:~o l~nedmt~ment~. tanto, des:::utar dos que desdam es- ontem, o Projeto de Lei que np!es_en- art.!.o-os e parâ,crrafcs elo meu pro"~E:tJ, 

... ~ ?: :aedíc..,os .... ~ue s:rt!'an; tr~;ar ~~ ( P~:::.al:zar-se na carreira 'T'édic:>. 9-Ue te: a esta nobre Cas~. e ~i-:o ~parCI~I .. como se, por~ antecil}a"~.o. ':'~th·f"'::e 
v_..r;- 1~:PsJ, 8-~".~~-J;;::_._ c~q~ .... luc "' ~n~! .::~:at:.mente se ded!cO..l'ilO à p~sqm::;a, ntente porque a d!S~iphn~ . .'·ao re:Jl- eu e:lc:-minhlndo:tsu:l cl:z:::m~aoe"~~ 
sm.::·.a da.J ... ~c .... n_;-"i~. ~ ...... Is fr:!J.~.,j ... crue e:L-;ln::r·;:o e qm• manipularão as mental nêo me p~rmttiu a'inhr~r to~ vcttocS.o. Assim proc":do n:-ll'C!· .. ,, 1"'.1\. 
t:::s Cjc.!C ~ 0 

p .... ~ z;.c'""?1
1 

a gg~r~fl.,.;e ... .lÍli~ren-;.s à.1 e~p::::!ielizaçfi.o. dos os ars;1unentos que dc:.:::i~va ex- nlinha qua'idadP de S'l"!"l~?"Pb. f. r:·o~ 
~3~r ::~~..,o ,?:J~ "aç. 

0
• I.v;_:~icoS~ coriheM O Sr U~Oi!Ct Couto - Permite V pender. . •.•ável QUt". tramit"é!n o p!"'ni:'tn T'eda, 

~0~:- L_ f d~w_?It're"'C··õc;; ~::.'.s dl(c"i.s e .r:::a. um ap::nte? Con~J d:sse ont::m, o Proj::!to t~w. c2!:3.. venha ao Pl~:.1:rio qu:::ndo n:--:nl 
:~~~~~ sfro-"'t:.o~ J,::";-a c;iar n;~2 iá O .s:L l·:ANCEL \liL.:\ÇL - PJ:s do!s c'a~tt_ivoc: pri;n~iro, p:-c~~v~r, .o i1 n""':a. e-ot~l~. ,, 
• ' , de ...... ~ ,.,.,e ci,.,.,...t·f;"O n?i:o m8.!.S rrou!o f)O:"SJVCl, e. t:.!:SI·.t::::nc,.a Eznt·ndo de ne'""tn o nrob:1:>'l1"', f -

~~r~),_e_..~n'ffã"t~i "Gô ~::fê~i~r. w • ·- j ~O· SR. PRESID::C:NTE - (Fa-::e~do méfic~ _r<> po';~~õ:s do i~ter!m· ."'~ ... ' poi.:. d~ uma. v:·-·êt>c:a. fl., 2~ lo;~ ;~'1 
.(.O~;:: Pa·7-e aCc.la"""é!ns - Pe-:-mit2 t.cu.r as coz.-r.-"1-:r;n u•s) P::::·.:., .c- d~a nr.::> d:o::Jue!11, ou s::!:o, >t """'!"!te PT'!"> de E!'t\';"'!" r>•T" "'~''"''= "" "" ~ 
1 " ... ~:· um-'apart"?.(l.s~.cnt:ncnto ci!J lrne bru'.::rr.r ao nc:Jre o::?..dor (!Ue ~ mil:-é::!.'i Ce br~_:;Ueirc<=: se:··--ndo .. p:-J- ,úbl.ica. r'TI 1onrs n<; m~~s ~obrr'S ro 
).: • .'-,::Í· _ · rc"'.::.""'"lC'-3. ~de c·:nt's~a t::mpo cb QUe C:.t~r.unha, p1.ra ju;,~!l-~~-:::rc:o:<n.er mc:o<; p~r::t a. f::~"""e> r:: Pco(~. c:::-v,o s"'" o "!\"'""~d~.- ...... r"·· •. 
)' .. :· .. -·.b:·~:::.r c..-w·~::::cos A fu<t-:'".o ~cr o p:·?j:C~, ~:á. t::rmí~a.do_. t:o::: .. ~o J'l':úi.!,..~3 ~M ~r.::-s, P':'"J :Vt!::'i~~-r"l'(" r."'l- co:r> 0 meu to;:~•--:'J••r:'J, c:·.:..,,.,, . .. ?1 

lo ·.:""'·.'.a é !"!::::::--~·-:-'n p~"':'r. :t f:r- --::.-.1, L:.1r~l~:::. n:::u brll ... :?...lt.~ dw-~de l'l,e;.o e:•11.a o p··o:1~~1~~:::-1 .. e·1~~~t; :-t:--r ..... ~ 0 fr-;; n'"'',-fl., __ ,.,-.~...>f"' 1 .,...; !\ 
::..-:.,;,..de nt:33~:.S, p.c·;:-::o:l fu~~::.- ~cur-~. . Entreb!l•o, :o>"'1t:'s flr- ....... ..,-; ,.;,s ?. i...,.,...,..!'"'""\r>r· ... c:ue, rn n~'J ~~:- ..... '":r, 
r- , do "0.-.\"s i o Ef'. r.:.:-:_r-..:.""'Z cc..-.'o- c:-u;;:r.e ::-,;e- de he>ji.'. ~p;Hfí"."Url'l :-1nrT"l o "1"íJ to..., o r;"'""fli'""~O 
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·'l-;r!.,o 0 ma or . ,. t ~c:io de des ou Escolas isoladas, feria a diS .. embora aparentement~ boa, n~o o ,.. ri 
~ulY'~tüzar a bnlh"'"n e mor;ni1,.,ndo trj.bllição de médicos no interior. era, na rea'idade. se comu'lrada à doe: Tive a honr~ de e!"·ercer 0 ca;g· C!' e 
f· ~"3. .• aue estou a~~v'êY 0 ~ respeitar.!::Io as suas preferências, I e~ paisf:'s desenvolvidos, onde a relação Chefe de Gabn:::otP Co eminen P ._;e­
·c--:n ~ncantamento P an CA. t '':i,iu·to vando em conta a naturalidade ou o é de um mMieo para quatrocentn<; e nadar Cettete Pmf>.Piro quando "l!in.s-

0 SR. MANOEL VIt.LA.~.- · 
1 

E.staão onde o ra.paz se forl"':'.OU. até seiscentos habitantes SaliE'n'PL tro da Saúde. e de permanecer n?-
h'"i"C!ldO , Sá _ . . respeito As despesas, segundo cálculo que fiz, ainda, que a fcrm~c~o ~e- médicos nâo quele, pêsto durant1' n fZP.5Uio. ~oM l~."t!""f! 0 

Sr · Mem ~.~-e · ·em~ no tn- considerando as de transportes. de vinha. sofrendo dtmmmçao, em rea e noore Depu~ado Souto Mala:·. "'<:e 
:le f médtcf' de ~u~~~2~a r:ase QU'! ajuda de custo etc. sub~r!am anual-. ln«:.áa ao crescimen?n da noMa prnu~ perfodo o cmdlldo d() Minist~J~ .. ~; 
~ror· ve o~ me d f!rande rlo- mente, a 4 bilhões e 200 milhões de la~ao. e chamei (lo. atenção da. Casn Saúde foi o de nrom()VPr tl:!;~l- r , .. 
·epu~ admd irsáulvel, os~aldo Aranha. cruzeiros, o que representa meio por para o tato de! CUlQ Pllrl~ acorrer às zonas até então desprovidas C:.t. ;.a.nuense~ o- • • 
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~ic-as. As di!iculdades encontr~­
CQ.s, tento nwna como ·na outra ges­
'têio, tcram, exclusivamente, devido à 
tnlt11 de médicos para atender à ex­
pansão de um ·servi.ço tão nece.ssãrio 
à proteção da saúde coletiva. , _ 

Hoje, ligado diretamente ao gover­
no do Rio GranC·e do Norte, por mo­
tfvos conhecidos destn; casa, posso in­
fOrmar que estamos com· um progra­
ma vi.5ando a estender a assistência 
médica a vinte e dois mm;ücípi_.o,? da­
qUele Estado, cem uma popg.laçao de 
dUzentos e sessenta mir habitan~es, 
tnunic~pio ês: em ql.le não há um só 
médico.-No entanto, apesar de ~ ~­
tado do Rio Grande do ~!'{arte. diS­
por c,e auxílio do Ministério da saú­
de, dÕ Fundo Interno.clcnal de sqcor­

J'O à Infância, da SUDENE, num ~-
1, tal apl'oximado de duzentos e em-

i, quenta. milhões de cruzeiros, vemo~ 
n-os impedidos de executar os prograr 
Jlla. de dez meses completamente pa~ 
ral.i..~d~. porq,ue ' não encontramos 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agêsto de 1 !le3l 

' Região Amazônica. ou outras regiões ra. aquêl~s que vieram para Brasilia. l O que vejo, o que sinto nOs rnais 
desptovida.a de profissionais, venci- e que foram considerados pioneiros. eminentes, nos mais .sábios, nos meJs 
mentos Ce duzentos mil cruzeiros Imediate.mente transposto o limite do cultos, nos mais prudentes, é a con ... 
mensais. Distrito Federal também há médicos vicção que o Pais carece de uma re­

Pnis ·bem, Sr, Presidente, há inú- engenheiros, agrônomos e funcioná- formulação, de uma reestruturação, de 
mer~1 poStos de saúde da F·S·ESP sem riÓS de tôda cat~gori~ dent~() dêste uma revolução, da. implantação . de 
médit.O, e aquêles que la completam Planalto, e que nao sao considerados qualquer coiSa, que lhe pl"'porclone 
mn ano de serviço~ que é 0 praro ml- pioneiros embora aqui chegados à uma estT.utura agrária. ~ste é '0 pen-
nfmo fixado nos contratos que a J:o"'un-~ épcx::â. (~a fundaçâo, ou até mesmo 8amento geral. 1 

dação faz - logo se mudam, e nova- antes. I M~. Sr. Presidente, ermo preten ... 
me:~te fiaa. a populaç~o sé~ a .P.os- Sr. r:resi~e;J.te, pode ser que um e dE':· reformar, instata~. ou iU:planta.r 
sibllidade de um atendimento medicO. , outro di.spc~Itivo - quer o que deter- uma estrutura agrária se nao pen­

Se deix•armos a distribuição dcs mé-. mina seja o médico ob1·igado ao es- samos em habitação, se não peru:·amos 
dicas neste Pais obedecendo ao cri- tágio de um e.r:.o no interior, quer o em tr.an.sportes, se não pensamos em 
tério da oferta e da procura - que e que estatui gratificações que, real- técnica, se não pensamos em' assi::;­
também a lei que rege a distrll:;ui- mente, pfl.ssum interessar o médico, tência médica?! Porque, Sr. Presi­
çãp e a fixação dos médicos - ain- pm·a. que êle ali se fixe - venham a dente, srs. Senadores, além das CQn ... 
da se p-;u:sará talvez um século pa- ser apontadas como ínconstituclonui.s, 1 dições econômicas precárta.s da zona 
rt\_ que .milhões de brasileiros pos~um Eu confesso, no meu fraco entender, i rural, fator preponderante da ,evasão 
curar os seus males ou morrer cem o porque sou um simples médico, que li do homem Co campo para a Cidade, 
lenitivo de um médico à cabeceira. a constituição jã por várias vêzes e atraído pelas melhcres condições 

um médico ~ _disponibilidad~ .P~·ra 
atender sequer a um dos rouniCip.lOs. 

Assim, Sr. P!'esi5iente, neste di.s- nela nada encontrei, pelo menos n-1 de vida e, conseqüentemente, _,or 
.positi_V:? do projeto está implicito 0 letra. que. permi~e apont-ar-se o proje- melh01: salário, h~ . que cqnside ... 
proposlto áe tentar-se a fixação do to ermo mconstltucwnal. rar amda, sem dUVIde. alguma, a 
médico em- condições condignas para Mas uma Constituição, como lei bâ- foalta de assistência. médica às 
êle, C.·e medo a que a popUlação seja ~ca •. está suje~ ta ·.a in.terpret·ações. p-cpulaçõ::s do interior. O hom,em. do 
realmente e definitivamente atendida. Por lESo os constltucwnali.Stas fcrmam co.:t.mpo, a e:;;ta altura, é tão f~taltsta 

Est·abelece o projeto que, decorri- diversas correntes, dªs quais e!l te- nas suB.s expressQes e atitude, que, por 
Sr. Presidente, o atrativo que exer- do o. praz0 ccmpulsório de estágiO, nho notícia ~ distância, porque o a.>- vêzes, lembra o maometano, :dentro 

cem as zonas protegidas da fortuna, poderá o médico firmar com 0 Go- sunto não é da minha rupecialld·J.de. do sentimento mais cristão que pos .. 
oride a riqueza ,é mais fácil e, conse- vêrno da União, à base da legisJacãt' sr. Presidente. aqui seria .op·Ortunc sa havel', porque se submete às in­i qüentemente, onde -h~ maior incentivo trabalhista, centre. tos de permanên- lembrar que também à palavra do JustiçaS e sempre há um que diz: ·•fi:: 

1 não só par-a o mé.dieo mas para. 0 cia por período não inferior a três Criador e â. do seu Filho. no Velho e porque DeUE quer''. Jt.ste homem, em­
i profissiOnal de qualquer outro ramo, anos, e que, durante 0 período de con- no Novo estamento dão-se interpre- bora de contextura e alma CriStãs, 

l
'não permite que os jovens, queiram trato êle terá sôi:Jre salário, mais 30% tações as mais diversas. QuanCD, po- parece realmente um. maometano-. 
estender a sua atividade J:?édica àq~e- por perioüo de três anos que vier a m, nos detemos a analisá-las, cl)ega- . Quem diz que, para. o homem do 
les que tanto dela nece.:sitam,. O dis- contratar com a União, até 0 máximo mos a uma conclusão só: a palavra de m.terior, é bCm perder o filho antes 

I positivo Jrimeiro do meu proJeto tem de clnco períodos. Deus manda sempre o indivíduo pro- de um ano, porque terá um ahjinho 
em mira náo s{..mente o aspecto hu- p d ~ d. d b · · " \ mune:. :í!:le tem. sObl'etudo, um catá- o erao IZer as Srs. Sena.cores ce er em. SeJa qual fôr a seita, se- no c.eu, rezano,..;·O pela família., diz por-

que àquele~ médicos, estipendiados pe- ja qual fór a religião, desde que te- que não teve contato com a alma ru ... 

I 
tar de estímulo, porque possibilitará a'?S la _leg~~açao ~rabalhista, pelos cofres nha seus princípics oriehtados pela de, m~s bonJ.osas, do brasileiro que 
governos federe!, estaduais e muntcl- da Uruao, va1-se pagar mais do que palavra do Criador, no Velho e no moureJa em regiões abandonadas e 
pais o ensejo· de estender um pro· aos médicos do Qua.dro. Mas deve- Novo Testamento, não sei de nenhu- que· não .sabemas até quando perma .. 

1 grama de asSistência às zonas do me-nos te:n~rar, Sr .. Pre.sidente, de ma que diga que o indivíduo deva necerá 3ssim bonc'.o.so e confiante. 
País que, até hoje, ~o dispõem de 9ue o.s m~dicos a. serem· recrutados, e.nc'.-ar~ errado, que deva ir contra a:s Sr. P!'esidente, é doloroso, para um 
qualquer serviço médtco. . é ~ base deste ·proJeto, se aprovado,. convenções sociais. ou agir contra a homem do interior do Nordeste s·3.~er 

Estabelece o Projeto que os rec m- Irão habitar regiões inóspitas, cida- I Lei. Nenhuma difere neste p<l.rti- que, de cada três filhos que n'2.scem, fcrmados em Medicina., no a.no subse- c d . 
quf;nte à sua formatura, dever~o aten_. -es o~ e ~or .vezes não há luz elétri- c~tla.r, e quanto às ~~terpretações, elas um mo~re, e· morre antes de um ano. 

c~, nao .h~ cmema nem teatro, nãQ Gao, a meu ver, f1hgrana.s. porque, Dos dOis que sobram, um, forç<sa­
der às populações das zonas ue nao ha condu;oes mínimas de confôrto no fundo, tôdas as religiões baseactas mente, será analfabeto. 1!: contrista­
dispõem de assistência médi~!du:J!~ ~em ~e higiene, não há conVivência; no mesmo Livro, novo ou velho. sem- dor_, para um homem que mora no ln­
obrigato;·ie~~~e; porém, nãoovens ro-, e, enfun, li'm d~gredo, . . pr~ ,?izem que devemos and·:ll' eom ter~or do Norde.ste, em regiõe:: C·espro­iá ~~m .. .acllflCIO o. par~ e o;e/;; 0 umap re- V·Jle lembrar que Bra.siha foi con- retld.ao, nesta terra, para. mereCNmos teg1das, ;o;;aber que sua espôsa; bonita. 

1Ss ona~, uma v_ ... z q à 1{ ra de su-a sideuda um degredo. Brasília, a ci- a consider:tção divlmL quando jovem, tão simples, perderá 
1 mun~r~çao con,di~na, ,. a u ra ão ue da de mais moderna do mundo, capí- sr. Presidente. se a. Cc::t.Stituição ~entro de pcucos anos, a beleza e ~ 
, condiça~ ~e. f!JedJc,o.r~~1~i~n~mç ce~ta tal de uma· gwnde Nação, onde as não fôsse quase tt..'1l Re6ime:tto. se. e. Juventude, de:5ctentada e envelheciõa. 
llherl pe~mit~ra ate cumprido ~ com- melhores perspectivas de futuro ~·ão Constituição fôsse exatamente den-:- Antes dos trinta, me.is parece uma. 
eco ~z;!Ia P m que~v brasileiro pos .. ace?ada:s com a criação de escolas, tro das suas linhes gerais, 0 'carni- velha de se.s.senta anos. · 
promi_._O com 0 P 0 . _ . ' Umversidades, e de outras oportuni- nho geral da. Nação acredito que den- · 
sa, em . melhol'es cond19oes, mstaiar- da.des as mais diversas. Ainda assim tro delo, encontrarÍamos soluçãO para 

1 
Sr. Prestdente, é profundamen\e do-

8e na c:d_ade onde deSeJam exercer as. 0 . médico que quis vir para esta todrs 05 problemas mais agudos e pre- oroso p~ra qualquer homem ter 
suas atiVIdades. . t cidade, foi considerado um pio~ mentes do povo brasileiro consciên:.a d~ que as suas esperan-

Quanto a ~S;Sa re_mul?era~ao, es a- nelro ·e, como tal, teve os vend- · ças ~-e VIda nao excederão de 42 1anos. 
belece o ProJeco doi~ t1pos. - umLJ., mentos dobrados. ~te é meu entender, leigo, igncran- ~ Plofundamente doloroso, saberem 
na b~J.Se do tempo Integral, e outra te em- matéria de Constituição, e já os hcmens que habitam essas re,...iões 
a de tempo parr.'.al permltindo .ao '?~de está; Sr. Presidente, o pio- nesta idade não tenho m'li.s tr·mco de esquecidas, que ali só há uma abun-

l
médico _uma ativi"ct~de. c?mo prof1s- nemsma d~ quem vem ha~itar a Cl- , aprender nada neste setor. o pout:o dância -:- a abundância do leito~ mas 
sional liberal, que lne faell~tara ~a~- dade mais moderna do munC·C?· c!da- que aprendi foi de Medic::na, q~e já n~ sentido dll reprodução repro<JucJó 
bém, não sõmente fazer a clm.ca de onde a~ ntelhores perspectivas de começo a esquecer. rrntieconômica, porque na'scer e ,mOr­
privada, nos munic_iplos C!-u nas lo- 1 futuro estao abertas? A~u!, qualque: Assim, o apêlo c.om que ontem ter- 1:er é r~produção antieconômica para. 
cnlidades onde fot sediad:,. como \um, de~de que tenha cond1çoes, podera minei minhns considerações, eu e.go- este Pa.IS que não olha, de talo, 0 
também de estabelecer convem os de seu· PlOfe_ssor da.s e.scola.s que estão r a o refcrço aos constitucionalistas da seu_ problema demográflcc -Ass~te 0 
trabalho oom· or!,'1Ui.~mos ;paraest~- sendo c:md.a.s. A Un~versidade está Co.sa. pedindo que vejam, no texto País, de certa maneira, de ~côrdq com 
taJs, como sejam Institutos de Prev1- em funcwv.amento. Pms bem: para da Constituição o mesmo. que viram os recursos de que .dispõe, o pritneiro 
dêncb. e a,lgun~ õrgáos de desenvol-- os .que .blnm para a . Capital pio- os Santos Profetas -na palavra ce ano _de vida. Assiste para dizer que 0 
vimento regional, como o SPVEA. a nei!a do mundo,. a ma1s moC·erna, a Deu.s. Profetas desta. ou daqueln sel- C?eftciente de mortalidade infantil e.s:­
SUDENE, etc. . J?ais b;la, a ma_IS tudo, para ~sse.:;, ta, sempre levaram a palavra de Dem ta. diminuindo, ~. co-nseqüe.,..,~en\.ente, 
t Aí é que começa, Sr. Presidente, JUlgou-~e convement~ dobrar-lhes os ao homem para que, nesta terra, se ha melhore;:; ínCices de bem-estar 
dentro do Projeto, o interês.se ou o vcncin:entos porque eles eram pionei- conduza tão bo;:m que, ao "Uorrer se- Sim, Sr. Presidente, está diminllin-
objetivo de tentar a fixa~ã.o C.-o :mé- ros! vmham sofrer· · · na Capital ja melhor recebido pelo Criador. do a mortalidade infantil. Mdrre~ 
di co. <?fetecendo ,a. faci~~dade do ma~. ~omentoda ~a terra. _ menos ~r1anç1.s de zero a ano de idade, 
exerciclo de uma chmca pn~ada, des.. Jll .. \t41, I r. PresJdente, por que nao Sr. Presiden~e. nesta hora em que mas .sao abandcnadas ao comp'Iet~r 
de que não requeira tell'l:po mtegral, e devel??s pa..;~! melhores salários aos se fala em reforma agrária. nesta ho- êsse llm~t~. O que está acontecendo 
ainda a faculd·J.de de .firmar contra- que Ir~aC! emb~~nhar-se nas selvas da ra em que a ordem do dia é a refor- neste p.a13 é apenas uma tramfer~ncia. 

1>as com órgãos da ad~ínistraçã_o An;a.zoma, se. ~ste projeto 'fôr~aprova- ma agrária - e também e.qui lem- de obituários. Deixam as crianr;·ó\S d~ 
~ndireta, inclusive con: entidade~ pr~: do, ,..atos quedtrao para os sertoes secos bro o Livro Sagrado, de que há pou- morre; no primeiro ano de id·3.de,lpor­
:vadas, para a prestaçao ~e. serVIÇO .1a e e, urnca ~s d~ ~ardeste, para as co falei - o que vejo, o que sinto 9ue sao assistidas de m"'n·····~ r~ . 1<: 

l
o projeto ccnfero!- ao. méd1co melhO· nossas fro~teiras .m~pim.s? Está claro em tód~s as correntes, em todcs. os ·ntensa, porém são abandonadas ao 
Tes condições para fixar-se naquel<l:> qm; o ser::oo ~lí' )usbç.:t ?est-a Casa, o pensamentos, é que se impõe, neste complet-arem um ano P·3.ra 1 

l
regiões. senso d.e J~shça do Governo e 0 sen· Pais, uma reestruturação, tenha o no- aos deis três ou quat'ro anosm;.u·m·e·;·1 

Chamo a atenção dos srs. sel1:a?o- so C-e JUStiça de to~o o peru amemo me que tiver - reforma, revolução tando 0 ' coeficiente de mortaiidaclJ• 'd: 
Ires pa.ra.ê.ste ponto. Em co~entariOs, nactop.al ~há de a~Oiar ex~tamente ou outro qualquer. O que vejo, o lple 1'IÇ<l.s em idade pré-escol-ar . Po: 
ontem, dizia.-~e qu~, se 0 Governo of~- QUE: se de_ melhcr Iemuneraç<;l.'"J. àquc- .sinto nesta Casa, o que sente todo o der-se-ia dizer, então, que é anÜ~hu-

l
recesse bons vencimentos acs médl- le? que. vao !ealmente saC"~Lilcar-se bra.sileirC'·, lendo informaçõef'. sôbre o ffi•3.DO assisti-lüs até 

0 
prímeir • 

cos, certamente f~rs iriam à cata vtt·endo em Cid,qdes qu~ nur.rt .. "il. setào que ocorre na Câmara FederaL é qur de idade. para deixã-las mo 0 ·~~o 
dêsses vencimentos. Não entendo aa:- 'J:pontadas. e.o '<~1undo mteiro, como h;i. um pensamento geral, hâ uma mais tarde. rrt?.e.n 
!'dm. Tenho larga experiência nesse as mais modemas, as mais '3.V.lnçadas aceitação geral - a de que não é pos- . 
I campo. Não me refiro aos anos. an- com que a humanidade poderia sfvel continuar a atual estrutura - ll': também anti econômico. Sr. Pre .. 
teriore~. Refiro-me apenas ao prese;t- sonh_ar. . estrutura que há até quem negue que sidente. Gasta-Ee para evitar qUe a 

!

te. A Fundaçã.o- do serviço Especta1 Nao vejo nesta .medld·J. qualquel' ex.ista. Então Cige.mos a atual sHtn-~cnança. mo::-;. ao primeiro ano de Vi-· 
de saúde Pública ofer~ce, at1:1almente. privilégio, ~em ela . co~titui G:_ prr- ção, porque. se não há estrutura, hâ da e depojs vamos deixá-Ia mórrer 
a um médico qn~~~o '!1JfW'a sediar-se na ·mfira exceçao. A prillleira se fez pa.- uma sitt:açã~. no segundo ou no terceir? ano.'. l!l 

'i ' 

I 
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nuito mai.s dí.spendioso para & Nação que a. da exército romano, de mais Na wrda.de. encontram-os, dentro classe médica - infelizmente no Bra• 
e para a coletividade. . recente formação do que o grego, e das rubrica,:; globa:.S dos ~ini.stérlos, ~ül, se exaroin;.trmos .a escola médica. 

sr. Presidente, não h ácolsa que re... não tinna a experiência das batalhas por exemplo, o da Saúde, mais ou de Norte a sul, não encontraremos 
~ele tendência. mais suicida que iSto. da Asia Menor, então se justifica. um men-os o seguinte: seiscentos e qua- nenhwna com &se número de ma-

Então, ga.sta-se para evitar Que a exército mais forte e aguerrido per~ renta. milhões de cruzeiros para o trículas por ano. Ainda agora, na 
cnança morra no primeiro ano de der para outro sem igual potência, combate à esqulstosomose, sendo du- América do Norte, temos como co­
Idade e depois deixam-na morrer ou sem a mesma fôrça. de guerra,, por- zentos e sessenta. milhões de cruzei· mum, em cada ano, nas centenas de 
d(~ixam-ha sem escola, 'JU Que conti ... qu~ o impaludismo havia devastada ros para pagamento do pessoal tem .. escolas médicas que lá existem, a mé .. 
nue freguês habitual dos hospitais?! a sua resisténc!a e minado :mas fôr- porãrio. ora, se o próprio Orçamen- dia de 35() a 400 alunos! Repito, 35() 

Eis por que o Projeto que apresen- ça.s. to cia. República contém sub-rnbricas, a 400 alunos. Portanto, e!tamo5 pr<?-
to à. consideração dos meu.s nobres Ebla a expacação que alguns eco- não sei por que considerar inconsti- curando fazer classes de pesquisado­
pares parece-me, no meu pobre en- nomista.s também dão ao desvio do tucional projeto que fala em dinhei· res, de cientistas, de médicos para Ql 
tender, colimar a um dos maiores centro econômico do mundo da área ro. o· próprio Orçamento da Repú- carreira universitária, e não dos mé .. 
objetivos da Nação: oferece1· às po~ do Mediterrâneo para outras zonas, blica - e não pode haver nada mais dicas de que o povo realme11te ne .. 
pulações rurais a a-ssistência médica porque o paludismo atingiu tôda a constitucional do que um Orçamen- cessita. Poderemos ganhar muito,. não 
de que carecem. rr..argem do Mediterrâneo e fêz com to - faz ressalva, f)Uando jiz, "sendo sOmente no sentido de diminuir um 

Re:embro, neste momento, as pala- que aquelas nações, enfraquecidas, duzentos e .sessenta milhõe.s de cru· pouco o currícu:o, como sobretudo au­
vr.as do Professor Mário Magalhftes, quase desa.p.arece.ssem da conjuntura Zeü'Qs para pagamento de pe.ssual". mentar a matrícula nas escolas mê­
sintetiz~cta.s de 1 maneira brirhunV.• pe~ econômica de sua époc!!. Assim, como no caso de3ta. rubrica que dicas. De outra parte. no projeto do 
lo ex-Mi.nit>tro da Saúde, Aramis Ataí~ Sr. Presidente, há também exem- citei, serão encontradas, dentro do nobre colega há um tópico em que 
de: "A saúde é uma coisa que s~ p'o muito recente. Todos os sen&.do- orçamento da República, centenas de ·se refere ao tempo integral do mé­
;ompra•>. res ::abem que houve três tentativ~ caso3 semelhantes. E por que não po- díco. Ora., & vamos dar tempo inte--

s:-. Presjdente, estamos compran~ para a construção do Canal do Pa- derà ter êste projeto a n:esma sub- gral a ê.sse médico que se fixará no 
do a Múde dessas populações desas- namã: duas illteiramente fracassa- rubrica? interior, isso signlfíca, por ce1·to, 
sistidas, mas pela metade, porque da.s, porque aquela zona era atingi- Esta, sr. Pt'esidente, a indagação afastá-lo da clínica privada. E não 
quando formamos um médico pO:" crs da violentamente pelo impaluàlsmo que faço à c.asa. Acredito que, após será ism que o nobre colega deseja·. 
6.COO.OOO,.:JQ, estamos pagando a saú~ - por coincid~ncia, o mesmo ocolTé"l esta exPosição, encontrarei, da par- porque se a ajuda de fixação federal 
de que desejamos ter. E .c; e estamos 1 nos Cois exemplos - até que a te dos nobres Senadores - confor- para o médico na cidade do interior 
pag:mdo metade da assistênr.la mé~ /unérica do Norte resolveu 3a'Jea-: a me tenho tido a felicidade de o~Jser- desprovida de facultativos é nece~sà­
dlca, r.or que não vamos pagar o res~ área onde seria feito o canal. Só as- var - o apoio mais incondicional de t·iamente transitória, êle terá de con­
to, partt que a população do interior, sim, numa terceira tentativa, fo, fi- modo a que êste J)rojeto se efetive. tar, para o futuro, em face do de­
Qlle paga jmpostos, tanto quanto nó:: nalmente construído o C .anal dJ Pa-I acabando, realmente, com a situação senvolvimento eccnôn1lco da re6ião, 
outros, tenha o direito a méd!co à nama. qut: nos desmoraliza: dentre uma po- .sômente com a sua c'inica particular. 
sua cabeceira, quando adoece. ) Um outro exemp:o - pa~a nã!? fi- pulação de setenta milhões, vint~ nu- 1!: preciso que se dig-a que L<;sa qnes-

'T"-:~ , car apenas no mundo oc1denta-l d-e' lhõe.s de indivíduos n11.scem. vivem e tão da instituição do volnnt.ari.smo 
-;';mbem havemosé de co~vir que S. hoje - é o dos países socialts!.n.~ que morrem sem assistência médica. médico está estreitamente liq;flda ao 

s~uae p.em sempre um .em: .cernse- não deixaram de lado o prob!em1. de o Sr. Antônio Jucâ- V. Exa. dá niv€1 econômiCo, ao nivel de proctu-
quente. Há outros. com teona}lferen~ saUde pUblica, mas até o antecipa~ licença para um a,arte? ção das regiões. A saúde, como dis-
te -;. 08 que pe_nsam que a f.o~ ~aleza, O ram, com re:ação ao desenvolvimen- c:: ~ r ,., se o nobre colega, é uti'idad8 q11.::! se 
prooie.$SO: a nqueza, a fel}Cldade de to, ou quando muito os dois progra- _o .... R. MANOE,_, VILLAÇA - Po...., compra como outra qualquer. Se é 
um!~; naçao depe!ldem d_a saude ~e seus mas se juntaram. na o· . . . verdade que a mediclna pro1hz, ao 
hab1tantes,. E ~~m razao tambem. cq- . Numa hora em que, no .Bra- O Sr. Antomo J~C:_.a - Tenh:o ac .... ~m· mesmo tempo, saúde e riquez:a, é pre-
!,ll.C! 0S radicalJ.sta '\~ue. cons!de~am a I sil, tnnto se fala em desenvo'vimen- panhado a exposlçao ~0; noo;~ t5e·· ciso que haja riqueza para quf! haia 
~aude Um.a consequ.en91a exciuslV.l d9 to e na necessidade de estend~-~) às n3:dor e, em t~rm.?~ gen.s, es .. o.J m- medicina .. A medicina, port:;uto, nã:=; 
~esenvolvimento economic?; e .~ue, so áreas rurals, recuperando 0 hJD.H'pl te1ram~nte de aco.do ~com V. Exa. protluz apenas saúde, poroue Potra~ 
ive se!' enca!'ad.a qu_ando e.e fo~ at,n~ ( daque1as regiões a flm de que se tor- Mas, mfeli.z:n:nte, llOLO llffi::l. falha vés desta aumenta-se o nú>.nero de 

g do. Na. . histor.la, . encontrarl'l:os 1ne fator po.sitivo na nossa ecJnomia, no_ se~ P:OJeto. e qu-e ne~hmn.a pr~-1 braços disp::mfve1s para o t.ra.!.Jo ih,) 
exemplos típicos .. ~a. ~o~e, quem ~~~ em têrmos de produção e consumo, vwe~eia ele a~ota ~o senbdo o.a ~o.- aumenta-se a produtividade A me~ 
cuta que a potencl~ bellca da legiaO . no interêsse da criação de mercado maçao ~e mawr numero d; médi~?s dicfn<!, ao:-sfm. por certo cont~ibuirá 
romana fôsse. s~penor. à .falang:_ g,r~~ I interno de que tanto necessitamos, não no Br~;I. A verda~; é qu_, .~ fa ta. ·também para o pro4resso e pa: J a 
ga. H6. especiallsta.s tecmcos qu_ ~u- se. i como <-e ,..ode deixar de lado 3 é rf>latna. Como d1 ... .se o nob,e ora-l''""'"' d N - ~.,..,. 1, .. gam que elas se equipara"am H.l:. • .. v · · d h' · c ncentraç·o de m · · a ar.:ao .""l .. o.a, a uni,;). .. 

~ •· · · ~ assistência médica a essas pop1..1lacões. ?r, a maiO~ .0 a . e- cão d<> méd:cos· n Pai"' e su:t :1" 
aqu;Ies que pensam que a fa~?n~e Sr. Presidente, tenho deferidido dicas _nas 

1 
capital~, e, .. Por eo.,nseguu:.- 'tribui<iBo pelo Ínte~·lcr, ~~tá estre~f!: 

greoa, pela sua estrutura e potencm com entusiasmo _ 0 que a~é me te, ha fa.ta no mteuor. R-a1mente ment Jiç d" . d ., , 
de fogo er" muJ·to ouperJ·or , fa · ' " · t ca ·n · absolut d m·a•,·cos "' .. a " ao proq;J~.S"'O a ~?f) lO, 

. ' ~ ~ us ~ causa espanto, porque sou homem exi.s e . re em a ~ -:e à industrialização do Pais, e ao fato 
la::!· rom~nas. . . C>3.lmo - o meu prcjeto. De ontem no J?rasli. Nes_t;. ordem de Ide.as, se. de podermos levar é::se pro~ress•J e 

d havm um~ r ~Jferenç; rnmto para hoje, falo com uma. Vibração na mte~essa~~~slmo. ~u_: as Casas .~n e.ssa. riqueza ao <!ampa, atrav~~ cl8. 
gran e entre os ex:.cJtOS g~e,os e ro~ que até me surpreende. :l!:ste entu- Congres.Eo .PlOVldencw"s._m no s~nt.h~o mecanizacão. da lavoura. atmn5'i de 
~-~nos quando se incon:-rava~ ~a stasmo inu~it:ldo, porém, tem o nb- de que f<>;s:e aume.l!_~ado ,..<: ,n~me1• 0 uma exp'oraçáo consentânen e r:tcto-

LSputa. dp mundo de entao. ~ qlle jetivo de contaminar meus ~obres d~ matricu .•. s._?a.s vfa.1~as Ef:· ... o a3 MP- nal da. agricultura e da pecuária S6 
0 e~étCii;(j grego estava c~n~~.mmadc. cmnprmheiros. Nesta casa, n~ste pe- dicas d~ Pai,-,. Tn .. f' Jzme~te, t.err.r1s nest.a.s condif'õer; enrontrare!11m: 1Jrrt:l 
e dmunmdo na sua. resisteJ?-<a e na queno período, acostumei-me a ver o mau v:zo de c,o~lar, m~lt? de .>P.r- situa.ção realmente di~na parf! a fi-
sua pujança pelo ImpaJ~1d1sm? que, nos meu.s ilustres pares brasileiro-; in- te, os codume5 c:os pa\Ses ncos, atH· ~acr;o d m'd' '1 ,. ,, 
àquela élJ{)ca, já havia mvad1do os .,.. _ - .. ~ antes e progre:::sistas do Ocid-ente rs- . . 0 e •CO no c. mpo, po c:_u- 0 
territórios gregos, não chegando, por têr~~..,ado.::. r na soluc~o dos nO&<;t:;.:) quecendo-nos de que somos País sub- medico que está no camno. em :odos 
felicidade dos romanos, a atingir a mawres P-~blemas. firmes, convencJ- desenvolvido, que precisa recuperar os. cantos do !TI 1~nrio. gan~a mal~ do 
Cidade Eterna. das e convictos de que devemo~ t?- em dez ou vinte anos o atrs>so de um a~e o das capltms Na Russla. o mé-

0 Sr. Pedro Luclov~co - Permite dos, num esfôrço comum, ~o!ltnbu~.! ou dois séculos. o que vi na Amé- d~cc"' de campo chega a ganhtu·, ~s 
v. ~a. um aparte? (Assentimento para a grandeza desta Pátria que Ja .rlca. do Norte, ao tempo éh guerra, v~z~. até 12p :ublos. t comum me:~ 
t:lo orador) - Há outro a.specto: as nasceu grande. quando lá me encontrava, foi a di- m?' ~m acrescm;o d~ 100 ru;lo.s e,.n 
leg!ões romanas nãQ usavam a cava.. Sr. Presidente, ontem falei sôbre a minuição do curriculo médico, redu- ~e fçao 303 médtcos 1~ualmen"e c.l~s­
lana. os exércitos gregos sim. Quem possibilidade de faltar ao meu Pro- ção do número de anos no curao mé- cf~c~dos que tr~balbem nas6 granc~cs: 
a introduziu foi Felipe da Macedô~ jeto originalidade, porque, o nobre dico. o mesmo observamos na Rús~ t 1 a .;s · No BrasJl. 0 comum - 0 opos·­
nia, de maneira que, na: arte da guer. senador Coimbra Bueno já trata:-a sia Ioga após a revolução bolchevis- do· n~r~det-~e, aq~. que 0 ~dJco 
n, êles estavam avançados sôbre os do assunto, possivelmente com rou- ta de 1917, em que o currlculo mé- 1 a capl ~ ; em malOr~s necesR1 a rs 
roma:po.s. ll!stes eram aguerridos, pos- pagem melhor. a:lvez eu o traga dica foi reduzido para três anca e, que 0 med.co do interlO~ Se exrum~ 
suiam legiões fortíssimas, q11:::tse in- com a roupagem desalinhada, mas à medida que o pais ia possuindo ~a~ll!~ a~ c~-u:a1 verlflca:em~" Ql,fn 

venciVeis, mas tôd.as a pé. o faço com sinceridade, com espon- médicos, era aumentado para quatro, d,. 0 eda'"0telo .U~ er or seitpnva~ 0 rda· 
· t n 'd d d · d ·. •i 1 d h J d i n , ev1sao e, mu .as veze:;, o O SR. MANOE!J VILLAÇA - Sr. .a. e~ a e, com o eseJo e conL, - c nco, sen. o. o e e _se ,s anos, qua - próprio refrigerador e da luz e·étri-

Presi~ente, desconhecia o pormenor, bmr para Ql}e al?uma ~o~.:::.a de erra- do a Medlcma da Russ1a é um"'a ~as ca, Por certo, deverfamo.s reconhecer 
que constitui uma contribuição do do neste Pais ~eJa corngida. melhores do mur;cto Lembr?-:m ... :J~m Que êsses médicos do lntertar me::e .. 
nobre Senador Pedro Ludovico às mi- . Lendo as razoes que lev9:ram 0 Pro- de que ~a Esco.a 1~ Med:cma, d~· Item honorários mais elevados que o~ 
nhas considerações. Então, a tese do.s Jeto do nobr~ Se_n~dor Com;~ra ~ue- rante mUito tempo, tivemos a.,. mat1i- médicos da cap!tal. Agora, na- Comis~ 
que julgam que a fortaleza maior e no a ser aqm reJe~tado, ve.nf1gue~, no cula para apen.a~ trinta va~as ~or são de Saúde, terei mais t~mpo c 
a grandeza das nações está na for- I Parece.r, que p p~oJeto ha~a s1do jul- an?. Foi com dlfJculàade que con ... e- oportunidade para examinar p<>rme ... 
talez.p, dos seus filhos, enoontra exem .. gado Inc~nsh~ucwn~l pOlque tratava gm, com meu.s colegas, amnentar. es- norizadamente o projeto do nobre 
p;0 bem claro nos subsídios que me de matér1a f1_nancezr!i. sas ~atriculas para ~O. consegumdo colega, em tão boa hora aprese-ntado 
deu b nobre representante de GmáG Tenho a lmpressao de que ro.nde-i depols elevá-las até oitenta. Ao t~m- nesta casa, e Que vitâ, sobret11do. dar 
A poténcia de fogo se equivalia, a por ~ma. tangente neste ponto de ·po e;n , que tinhamos apenas ~rmta. r.ssistênci.a médica à-o:; populacõe~ de­
meu ver, e agora, S .. Exa. exp:ica matér.a fmanceira, embora sem o sa.- mat_:Icu.as em c~?a ano1 J;Z~SS'mrm~s samoaradas do grande int~fior do 
que, realmente, a potência do exér- b.er .. ~ão porqu-e ~onhecesse a: Cons- n.. E~col~ de Med1cma maiS cara, m~1~ Brasil, 
cito ;grego superava, pelo uso do ca· ti~Ulçao tão b~m quant~ os qne re- diSpendiOsa do mundo, ~rque nnt 
valo,, a potência das legiõe- roma .. je1taram o proJeto antenor, nem por- era possível manterem~se trmta e oi- . O SR. MANUEL VILAÇA - Agra-. 
na.s. ~ q~e _conhecesse as razões da sua re- to catedr~tkos, centenas d~ tnstru- a~eç? o aparte do nobre Senador Au. .. 

o Sr. Pedro Ludovico _ Já, então, jeiçao, mas pela pr~ttca_ que tenpo tores e hvre-do_centes, .hospitais: tô- tom~ Jucá, e ante suas o_bservaçõe~ 
0 impaludismo era um dos grande' do prob~ema, pela Vlvêncla. Entao, das as lnstalaçoes indispensâvelS ao deseJo esclarecer que se nao abordet 
fatOres do enfraquecimento do exér~ sem o saber, contornei a dificuldade ensino da Medicina, com tão redu- o problema da lnten.stficação da for~ 
cito grego constitucional, estatuindo, no Proje- zido número de vagas. Enquanto nos mação profissional de médicos é por .. 

' • to, que a: remunera.ção será feita na paí~es ocidentais, rnesmo na Europa que o projeto tem tinalidaC-e restrita. 
O SR. MANOEL ,VILLACA - Se base de legislação trabalhista, hoje Ocidental e na Norte~Amérlc<t, for- Reconheço, pC·rém, em suas palavras, 

D exérc~to grego fo1 derrotad?, com aceita de~tro do próprio OrJ;.amen- ruam-se cem médicos por ano em a necessidade imperiosa. de se modl. .. 
• expenêncla muito mal.s an\Jga do to dos M_!lll.s.\é.rios, c~da ~ola -:;;;- n1pll_ero \!!«~! P•I• 11. {iç~1 9 ~te.lllll da tortnllll~o de má,. 

\ 
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dloos, até porque - como dizia ontem,se:npre me pretcupd. 1roew:ameute O SR. MA..~OEL VILAÇA - Agr l·l ções do Interior viviam Jo 11ue ( 
.n.e.sta Casa - a formação do tnédlca com .@ste problema. V. Exo.. demons- deço o aparte do nobre Senador Mi- 1 respeito à assistência médiéa e hos:s: 
não atende exettUJlente ao critérJo dcs trou, ontem, que Estados piOoelros de. guel CoutD qu~ eu . delJUUcio a esta !alar. Confesso a v. Exa: não f Os 
profLs.sionais de clinictt geral, '!ue é Nação, os mais ricos, como São Pau· Ca.sa, como tenao ~uase que· usurpq.do . es_se esfôrço feito àquela. :época, 1 
o que mais tnteres!e. a esta Naçao. A lo, Min·ls Gerais, ainda possuem, Ia- o fêcbo do meu d1sc~rso que era uma 1 nao teria - nem nenhum senador 

prova é que ao se entrar nos corredo· mentàvelmente inúmeros munic!pioo h?menagem ~erra~e1:a ao E?tado do r onde enca:.tt~ar elementos hecessári 
res dLls Faculdades, V. Exa. veri- Sem assistência médica, No meu E.s~ J R.o de~ Janeiro, un~ca. i?l1dade da. , a um<l. expos1çao ramo a que acabo 
tlcará, Sr. presidente que o ensino ta dO o do Rio C·e Janeiro, os gover· Federaçao que po.ssu1 m.5dtcos em to- I fazer. • 
médico neste Pa.fs se 'ta.z à beira. do nos 'sempre estiveram atentes a ~s- d:es os municipioo. Não tive a feli- Sr. Presidente. com duO..S hom 
leito do doente de enfermaria, _e não te problema.. Não creio Jlaj&-, excep- Cidade de fazê-lo com'? .desejava por-~ nagens, fecho o_ meu d.sc~rD: un 
é o doente acamado o que IlUI.lS pro.. cions.lmente, municípios, no Estado CJ.Ue S. E.~.m·., c~m M.billdade eno~me, . ~ ~t~do do R1o de Janeiro, porq 
-cura. o médico. 1 · do Rio, que não tenham, pelo menos, lev~m~me esse fecho .. m:ts eu me smto e,~ un1co da. ~ede:·o.çã~ cU)os l1ur: 

O que procura o médico, em seten~ passageiramente um médico a ass13- mu1~o honr~do por 1sso .... ~ l . I c;pr~s, _na. t?tt;J-lldade,A dlspõem d~ a 
t:..l ou mai.s por cento das vêzes, é 0 ti~los. Quando govemador do Est~do S.·., Pr.es1dente, se o ..,E::.taao dt? R~o 

1 

s;st...llCJa. medica, e têm métiicos re~ 
d~en~ que anda, é o qu~ caminha. do Rio de Janeiro, adotei, comn me. ta de J ... ~e:ro tem em ... c:àa ~ mumc P!~ ti entes, ou;1:a ao nobre Sz-nad~fr Ca 
atmg1do pelas formas frustas da doen- primordial, a. defesa da. nlgidez d•Ji um nl ... dtco. pelo me~.o_::;, ês.-~ fato S~ ~;te Pt~heno, -~1!1 preocupnça.o q 
ça. Aquêle que já. chegou ao leito, esta fluminense, além da pr~ença,. c!-e prü· de_~ e à PO~I~rca ~o e:11ao o.o:~mador 1 l ye~ __ fl.e~de o In!Cl_o d~ sua: g~;~úo 
quase com o clia.gnóstico pronto Pe!o fiss!onat.s ncs po:;tcs .de. saúde, da as~ MI.,uel ... cou.o FL.ho, qu~. exle.Ia pa~a ) Mim.~ .. ~rro da Sa_ude, ~e 'f.e!."l:[lcar 
médico experimentado que às vêze" sistêncla às endemla:s rurai~ promo-) 0, preer:: .... him,ento -~00 ca.gos de me-· cono.:ç~o da asststência médica 1 

o faz sõmente em ver a Posição dri vendo. ainda, o método de serviço ·!.ti·~ ct.~co ~a Saud"'e "'Publlca," que as ~I?~ in tenor do Pa~s e ~r~movê·!~ d1~ acô 
doente no leito -nera.nte- a imbulância- assistida- ~eaçoes. com_ç. .... ssem ~los mumcl- )do com as dlSPOll!bll'dades' e a:s n 

' pelo médico e pe's. enfermeira Jev:m- P19S ma1.3 longfquo~. Sól!l~nte d~pois / ccssidadc,s dos brasileiros. · 
Então, em nossas escolas o enstno . . ~ • de dada a. sua contr!bmçao a esses . , h 

se baseia exatamente naqÚeles cnsos \ do vacz!las, enflm, .0 que cham~~os municip os. poder.am se aprox:mar do.s 1 Concluo. asslm, a jushf~c til'a 
que menos ocorrem que não o& em. que tde medlCllla defensiva. A partuuen- centros mais civilizados, inclusive da I! r-eu prtojeto, que t,em senttd.o_ profu .. 

d te j ' tá ' e era trazida à u1atermdac:!e e os do~ Captt:J..l amen e humano e que, sent! en-co 0 oen "' es carecendo de leito, entes graves recolhidos aos hospitais · · · · tra em todos os S~"s Sert"·do"es 
aotass ddoendte.s atingidos ~de fo~ fru.sf " reglonaJs. l!:ste sistema surtiu ótimos qu~ap,o~e;:gl~m G~~ê':.n';;sanJ!ra.ugei~ rec~pt!':idade que 00 · bras:~iro;, d 

e oença, que sao as ma.Js re- resultadru Entretanto con'o"me V · I sassiStlOoS p-"om p ra d. h 
w - tes · to R t d - "'· · · -~. • · e do..'> Estados coop"rar no ~entido de _ v........ e.s e r e ome 
"'uen ~ el_lSlD-am~ll nao em acio Exa. acentuou, não é só o doente uma real assistêncl~ médica::. às 0 u- tao ~atnotas e tão interess?dos l 
a importancia que êles merecem, em~ acamado que exige cuidados médicos· 1 ç· d 1 t . P P cresclmcnto e na {Trandeza d.,. no• 
boro. representam S.11tenta ou ma.is por ' a oe.:; 0 n erwr · te 1Jf o , " • c to d d d - P9Ls os doentes de ambulatórios - se deixarmos que a df.stribu!c{.o df' rro. ' utto bem! Mu:to bem! Pc 

en os casos e oença. . como os chamamos - representam 70 médicos do Pais ~e processe de acôrdo masl 
Qua.nto ao tempo integral, referido e~ até 80%· dos que carecem de assls- cem o laissez jaire, n:lo cump~·u·2rnos =~--- -r 

--pelo nobre colega, desejo salientar que tencla, &se serviço, aparentemente na época. atual os rto.s.sos comp:omis- S~CRET ARI . 
no projeto há o critério de opção. caro. torna-se ec<>nôm!co P!'lo !a.to de soo com os no>So3 compatriotllS. AJn. -- . __ iL.O_O_,.jtf,IAD.O 

· Não é, porém, ett. exclusiva. vontade P1~•0r soeqcorrer às po~u,laçoesb d•Js vi- i dll. recor~o o pensamento que encer~ · -~ÇJ)_E.f{l_\,_~_ i 
qüentemente, do Ministério da Saúde lgramado, podenam essas ambuJancHlS Miguel Couto, quando dizia corn aquela _8_fQ d~>_PrJrn~iro S"ecr~i__~yio 

·do candidato a estágio, mas, canse· ·~ P uenos povoo. .... o • se e~ P~0-~ ro.m as palavras do grande mestre. 

que terá a responsabüiàade de dizer' percorrer todos êsses pcvoados peJo simplicidade humaua que o ca:'8.ctet·!-· PORT 
se .convém ou não ao Ministério aque- menos uma. vez P?t semana, prop?r- zava, "que o m-édico, despido, cam um - .. A_R_I~_]-J~_2B, DE.~lC63 

-la . opção. o médico estagiário que clonando um servzço com tempo 111- ca.nudo de~aixo do braço, \·alia dois ? . ~ri?letro Secretário, nc '
1 
~Q d 

.vai trabalhar· no sistema. de combate tegr.al~ bem pago, com excelentes re~ mll contos' . Isso. àquele tempo. . ~.tll.JUJçoe,s que lhe conferem (15 a 
à peste à e.squlto.s.somose ao tracoma su1taçlos. Fol exatamente o que ocor- Sr. Pl'esidente, cons·ctcraãa a infla- ~~gos 221, 22:.! e 223, da Resolução n 
htdat1d~e. doeuças. endêiDica.s que in~ reu n<> Estado ~o .ruo de Janeiro, e -ção, pode V. Exa. imaginar, de acôr-~m~_ro 6-GO. resolve detePJJ!l:ª~ a nbe 
teressam mais à Nação que ao indi .. que _poderia ser umtado po~ todos o.s do com a célebre frase do grande tu~ª- _de pr_oces_so administr~llivo pa: 
vfduo nunca terá tempo sr Presr... outros Estad~ da Federaçao, sobre- mEStre da Medicina nacional, o quan- a_p_l~rp.r ..... Q~ fc.t~ _expost-os -tro. · repr 
dente, de exercer a clinic~ privada. tudo. na NorC.-este, on:de a ass~stência t,o v~erio. um ~édico hojl! se ::\. so;:h- se~f:Eiçao _ fê_na por ~~lfu-T§.:i'l 1 

São problemas tãó absorventes que médica se torna m~lS nece.s.saria. O h~açao da Med1cina não U\·es.se sido ~:t.a__-4ac~r.9,;'~, g-uard~ ~.guranc; 
é necessário 'que 0 Ministério tenba. nobre ~enador Antônio_ Jucâ, num !e1to de modo capenga? r c:· tl, .ç~~ co_?bastiao Miguel ( 
condições para dar ao estagiá.1"io que ma~niflCO o.par~e •. focalizou es;;a ne- o Sr. Pedro. L_udov:c0 - .f'ermJte ,.0~~ Aux1;1a1 de PÇ~r_f_arm, í PL-9". 

i b te à .. u1sto ~ à cess1dade de med1cos UQ Bras1l - o V.· Exa. um .. aPido aparte? lAssen- ~ esigna: _ qrpjL:...Cp~n!§_~a.<L_q:;llnpoo 
va ao co~ a esq ssomo~e, QUe é notório. O Plano SALTE, no tm~ento do orador) - Em cómpl::-ldos fun,_cwnár~os~ J._,~~ 1toc1 
peste, ao fogo ~elvagem, à hldatidose setor· da Saúde, demonstrou que se m~nto no aparte do :b.stre Senador t;!e ..J;,.Z!t~. VJC!;··Dlr~.or-Ger«<, fil-E 
até, remu~craçao mal~ elevl!da, Para tudo aquilo que se progt·amou faze:r M1gu~1 Couto, quero dizer que o Esta- dJLF.kWS,.C!Q...e_ l?ª-plo Gom~ _Brag 
t'xig\r .dedicação exclusrva. A êsse, sim,, fõsse possível, econômlcamente falan. do de Goiás_ tem um serviço Médico' Ass~~re~ L::-;u;:I~tlv?s. par~. wb 
é que m~ressa ao Govêrno dar tempo do, esb~rrai'la num im.pecilho tmeruo, !th1erante f~ito por av:ões. -E' uma Pres~~ .. nCla do ptunetro, pro:\romer 
integral; a outrcs, não. Nas reg1oes a carência absoluta de médicos Por frota pequena, dfJ 6 a a-aviões, que reieudo proc~o ... 
onde as enCemfas não seJam tão isto devemos estimular em noss~s Fa- leva. assistência médica, odontológica: Secretaria do senado Fed :ral e 
a.vas.c;alnntes .ao G<>vêmo, não inte- culdlldes, a formação c-e profl.ssto~ ~ te-rapêutica a tôda a população do 12 de agõsto de 1963 _ Riu llaln~e;r 
ressa o_ ~empo integral. l!: um regi.. naJ.s. Lamentàvelmente, tsto não mter~or do Estado. Talve~ seja a ún!~ 19 secretário. · · 
me optac10nal,. de acôr~o com o Pro- ocorre. Tive oportunidade de referir- ca. Unjda.de d~ Federaçao com ser-J · i 
jeto que apresentei. O tempo Integrei me ao problema. êste ano na. nossa. ViÇo tao perfeito, prest~do não em 

não serã estatuído compulsórle.mente; FacUldade Nacional de M~dicina. na aut!>móv~i.s. em ambulânCias, mas em Ato do D'ret G 'I 
ma, no easo· de opçl\o do estagiário , Praia. vermelha Fcram ali aprovados avioes, mesmo porque o Estado sendo -· _ I O f -~-~C.~ 
com o assentimento do Poder Pú.blJco, com média neCessária, l2Q- alunos d~ grande extensão territor!aJ o avião fÇ>R"X:_AEt:U_ . .a2~6.2, Jl_E _31_ ~ ~ULH 
de a:cordo com as condições el? que que não &e puderam matricular na- ~a~eque ntelhor corresponde -l fill4ll- DE 1963 . ~ -
o ~eg;co Mfgu~~u~àu~d ~ap:~r!~e quele estabelecimento de ensino sob > SR. MANOEL VIL.A..Ç~ - Agra-·J O J?i!etor·Geral, no uso de su;: 
,., Exa: um f.\.}larte? (Assentimento d.o ~08!::ç:C:!a.fe~~u~-a~PJi0~~~:~~ deço o aparte de V. Exa., QUe traz a:tri~ç~e.s, resolve desig_na.r 9s fUI 
omdor) _ Ante3 de .terminar a sua ma.ls de 450 a!uno.s e. hoje tem •--e à Casa outro exemplo· .de t.J;liclativa- \1?~- o .. LeDr-! Paulo ~~e.s_J Brag: 

· t ã tt ! • Ço")õl • governamental. no»essor g1slatlvo, PJ..J·,, Joao ptr1 . co?'!tov~n e oraç o, 1Perm a-~~ npre~ número reduzido para 150 ou 180. O_ Sr. Presidente,- para- conci:.rr re- P.e~O_llyeirª'JUho. Oficial LegiSI:l.tiv. 
sen ar os mew; ap ausos a. e Pro- Oovêrno.náo pode se desinteressar do velo à casa. que os dada& ue 'o~ien~ PL·~. ~ I;:duajd,õ__:__cgq<!,.o__n, AuxUial' c 
Jeto .. que proc:!n:""a promover me~or problema. porqu~ se trata. de uma tai'am 0 meu discurso fora~ 0 re.sul- Mecamco~ PL~9, par~_ sol.L._a~esidêr 

,.e.s~Lstêncla mé~1ca~ sobretu<!'O & :t.na ·obrlgação constitucional. tado do esfôrço de um do.s_ nossos çJ~ .sl_o_ p_n_~efro, cons !tlili~gJ: __ u~a Cc 
ru1al. Os_ dado::. por V. Exa.. __ trazidos, Só poderemos cam!nhar pa.rA are- companheiros, 0 nobre senador-cat- ml~ao_J,le_ &ln<Uc_ãncia Incumtiidtl c 
o~tem. e. esta CG.sa, demonstrando o forma agrária tendo como primeira t _. Pinhe1ro, , e, na su gestão apurar __ as. cãusas.-do_acfc:teDte--. verif: 
numero de m1fi11cfp!os sem qualquer mira, da nossa atuação, n ·defesa. do,preoeup:..do prOfundamente a com ó @do em. 26 de julhQ_de 1963."'oom 
amparo à saude daquela popula.ção homem, sobretudo da zona rural l problema. 8,. mim como Chefe do seu Cê!'!:Q -~Ae~o WÍllys", placa. Ii.? ·h2. 
que nasce, que vtve e que morre, tm· Trago, pois, o meu aplauso e a. minha O:!.binete deterMinou fõsse 'feito um s t -~--~- · - -·--- -~' 
·pre.~sionn.ram grandeme-nte a Casa solidariedade .80 ma~tnífic:o discurso ,·evan ._ m'ento 0 mals n inuci"""- pOS 31 decrjeula,:_addo 

6
Senado Fedetnl, E'J 

~'•• já e a por lm conhec·d d v -c>- ' • • ' - - • 'A>U ~ e .tw e 19 3. - Evandro .Men J:..•,.... r m m l ~. e ....... a.. SIVel, das cond;çoes em que as popula .. des Vianna, OJretor-Gera.l. _, 
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